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COOPETIÇ ÃO INTRA-CLUSTER :
UMA ESTRATÉGIA PARA O DESENVOLV IMENTO REGIONAL

RESUMO

Esta pesquisa de dissertação de mestrado tem como objetivo analisar o uso da coopetição
intracluster identificandoumframework integrador das dimensões eelementos queemergem
desta estratégia de desenvolvimento regional. A dissertação estáestruturada emtrê s artigos
complementares que utilizam metodologias diferenciadas. Primeiro, foi realizada uma
Revisão SistemáticadaL iteratura combasenos protocolos PrismaeSpiderpara identificar o
estado de arte da pesquisa sobre coopetição em cluster. O segundo artigo desenvolveu um
estudodecasosimplesparaidentificaraexistê nciadecoopetição intracluster, suasdimensões
eelementos formadorespormeiodaanálisedeconteúdocomautilizaçãodo softwareNV ivo
com codificação a priori. O terceiro artigo buscou analisar comparativamente os efeitos da
coopetição pretendidos pelos gestores do cluster e os percebidos pelos clusterizados,
identificando os encontros e os desencontros desta estratégia com categorias a posteriori.
Utilizou-se análise qualitativa assistida por computador (CAQDAS) com abordagens mista:
uma ferramenta de análise de conteúdo estatístico (software Iramuteq) e outra de software
interpretativo (NV ivo). Os resultados da RSL reduziram a fragmentação da literatura e
permitiu gerar uma agenda de pesquisa que considera a dinâmica da coopetição intracluster.
Os resultados desta dissertação mostram que os pesquisadores estão analisando as
características do cluster porteriano nas dimensões da coopetição intracluster gerando um
quadroteóricoparaoRethinking Cluster. Osachados indicaramsetedimensõesdacoopetição
em intracluster, a saber: A juste Estratégico, Benefícios Percebidos, Coopetição Mediada,
Interação Social, Orientação Coopetitiva, Riscos da Coopetição e Temporalidade da
Coopetição como variáveis de primeira ordem. Enquanto, os elementos da coopetição
intracluster criaram variáveis de segunda ordem, a saber: Políticas públicas e riscos, Co-
localização, Estratégias conjuntas, Interação, Governança, Inovação colaborativa e
Comunidade de Mercado. Os resultados da análise conjunta dos discursos dos gestores do
cluster e dos clusterizados ainda fizeram emergir fatores da estratégia da coopetição
intracluster no caso analisado, a saber: Política Pública, Ciclo Coopetitivo, Facilitadores da
Coopetição, RepresentatividadedoCluster, Benefícios Percebidos, Entraves daCoopetição e
Risco-Benefício. O somatório de achados dos trê s artigos mostra que a visão teórica da
coopetição intracluster e a visão empírica não sóconvergem, mas vão além, pois permitem
gerar umframework complementar à teoria de clusters.

Palavras-chaves: Coopetição; Intracluster; Gestão Estratégica; Coopetição Mediada;
Rethinking Cluster.



COOPETIT ION INTRA-CLUSTERS: A STRATEGY TO REGIONAL
DEV ELOPMENT

ABSTRACT

This master's thesis research aims to analyze intra-cluster coopetition, identifying a
framework that integrates the dimensions and elements that emerge from this regional
development strategy. The dissertation is structured in three complementary articles using
differentmethodologies. Firstly, aSystematic L iteratureReviewwasperformedbasedonthe
PrismaandSpider protocols to identify the stateof the art of researchoncluster coopetition.
The second article developed a simple case study to determine the existence of intra-cluster
coopetition, its dimensions, and formative elements through Content analysis using the
NV ivo software with a priori coding. The third article performed a comparative analysis
considering the intended by the cluster managers and the perceived by clusterized firms,
identifying the (dis)agreements of coopetition strategy with a posteriori categorization.
Computer-assisted qualitative analysis (CAQDAS) was used with mixed approaches: a
statistical content analysis tool (Iramuteq software) and an interpretive software tool
(NV ivo). The results of the RSL reduced the fragmentation of the literature and generated a
research agenda that considers the dynamics of intracluster coopetition. The results of this
dissertation showed that researchers are analyzing the characteristics of thePorterian cluster
in the dimensions of intracluster coopetition, generating a theoretical framework for the
Rethinking cluster. The findings indicated seven dimensions of intracluster coopetition:
Strategic Fit, Perceived Benefits, Mediated Coopetition, Social Interaction, Coopetitive
Orientation, Coopetition Risks, and Coopetition Temporality as first-order variables.
Meanwhile, the intracluster coopetition elements created second-order variables: Public
policies and risks, Co-location, Joint strategies, Interaction, Governance, Collaborative
innovation, andMarket Community. The results of the joint analysis of the speeches of the
cluster managers and the clustered ones still revealed factors of the intracluster coopetition
strategy in the analyzed case, namely: Public Policy, Coopetition Cycle, Coopetition
Facilitators, Cluster Representativeness, PerceivedBenefits, CoopetitionBarriers, andRisk-
Benefit. The findings of the three articles show that the theoretical view of intracluster
coopetitionand theempirical view convergebut go further, as they allow thegenerationof a
framework that complements theCluster Theory.

K eywords: Coopetition; Intra-cluster; Strategic Management; Mediated Coopetition;
Rethinking Cluster.
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1 Introduçã o

A coopetição refere-se à relação dicotômica de cooperação e competição simultâneas

entre empresas com a intenção de obterem benefícios mútuos por meio de estratégias

compartilhadas (Czakonet al., 2020a). Trata-sedeconceitoemergentena literaturadesde1996

em torno da interação de cooperação entre concorrentes para gerar vantagens coletivas

(Monticelli et al., 2018b). Os estudos da coopetição tê m apontado para os benefícios dessa

estratégia para o desenvolvimento de empresas, que resulta principalmente da capacidade de

obter recursos escassos, estímulo à inovação, reduçãodecustos, oportunidades decrescimento

tecnológico e de aumentar o mercado e a competitividade (Cygler & Sroka, 2017; Estrada et

al., 2016; Ferasso et al., 2022).

Engajar-se emuma rede de coopetição requer uma ampla percepção dos atores emtorno

da empresa, sendo considerada anova fronteira no contexto da competitividade, a qual Chim-

Miki & Batista-Canino (2016) denominaram de Coopetitividade. Alguns contextos são mais

propícios a coopetição, como os clusters (Dana et al., 2013). UmCluster éuma aglomeração

de empresas de um determinado setor em um mesmo território, que mantê m vínculos de

governança entre os diversos atores locais, tais como: governo, associações empresariais,

instituições de crédito, ensino e pesquisa, fornecendo expertise aos membros clusterizados

(Porter, 1998; Ferasso et al., 2022). O mesmo fenômeno pode ter diferentes denominações na

literatura, por exemplo, cluster (como éconhecido internacionalmente) ou arranjo produtivo

local (APL , nomenclaturamais difundidanoBrasil).

A partir do trabalho de Marshall publicado em 1920, a concentração geográfica foi

reconhecidacomoumfatordesucessodosnegócios, mas somenteapartir de1980o fenômeno

passou a receber mais atenção de estudiosos. As contribuições iniciais serviram, então, de

sustentação parao conceito deaglomerações regionais deempresas deummesmo setor, como

diferencial para a vantagem competitiva (Moreira et al., 2019a). A estrutura de cluster, com

empresas e instituições independentes e informalmente vinculadas, é considerada como um

modelo organizacional robusto, que oferece vantagens por meio das relações competitivas e

colaborativas entre os membros (Porter, 1998). Trata-se de redes com papel importante na

construçãodecapital social que facilitamocomportamento interorganizacional, cuja interação

requer atitude proativa em relação à cooperação, construção de confiança e compromisso

(Felzenszteinet al., 2018). Comoisso, a formaçãodeclusters temsidoadécadasadotadocomo

modelo dedesenvolvimento local/regional.
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Apesar da indiscutível contribuição das teorias de cluster (Porter, 1998) tanto para o

campo da gestão estratégica quando a sua prática, bem como, ainda éreconhecida a validade

daco-localizaçãocomofontedevantagemcompetitivamesmofrenteaglobalização, umasérie

de estudos tem buscado repensar os clusters (Harris, 2021; Lazzeretti et al., 2019; Tracey &

Clark, 2003), pois oambientedenegócios cadavez mais complexoehipercompetitivo conduz

. Entre as abordagens do movimento

denominado Rethinking Cluster, é apontado que a coopetição pode ajudar as empresas a

alavancaremas vantagens competitivas (Ferasso et al., 2022; Sellitto & Luchese, 2018; Dana

et al., 2013). Trata-se da formação de redes com papel importante na construção de capital

social que facilitam o comportamento interorganizacional tipicamente caracterizados pela

concorrê ncia, bem como pela cooperação, com as duas forças equilibrando-se numa gestão

simbiótica intracluster (Felzensztein et al., 2018).

Dado o desenvolvimento da coopetição emvárias indústrias e a importância dos clusters

para a geração do desenvolvimento econômico e social regional mais sustentável, a temática

da coopetição em clusters estáse fortalecendo na agenda de pesquisa dos acadê micos. No

entanto, ainda existe pouca literatura dedicada ao tema, visto que um levantamento realizado

em05/02/2022, naWebof Sciencee Scopusmostrouque entre 1996 e janeiro/2022 encontra-

se somente 30 artigos publicados abordando diretamente a temática sob o foco de cluster

porteriano.

No Brasil atualmente existem 397 clusters, sendo que 177 (44,58%) estão situados na

Região Nordeste, conformeúltima lista publicada no SistemaObservatório Brasileiro deAPL

em Outubro/2022. Este Observatório é coordenado por um grupo de trabalho ligado ao

Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior objetivando valorizar as

questões regional, social, cultural, ambiental, tecnológica, organizacional e de inovação,

próprias ao caso brasileiro. A existê ncia deste grupo emonitoramento éum indicativo de que

Arranjos produtivos éumdosmodelos dedesenvolvimento adotado no Brasil.

Neste contexto, esta pesquisa sobre coopetição intracluster, tem relevância, pois a

coopetição quando adequadamente gerenciada pode transformar-se em estratégia de

desenvolvimento de recursos e capacidades que geram vantagens coletivas e individuais

(Chim-Miki & Batista-Canino, 2016; Silva et al., 2023). Uma visão complementar ainda

reconhece o comportamento de coopetição como um dos recursos dentro da Teoria Baseada

em Recursos (Crick & Crick, 2021b), além de um complemento a teoria porteriana (Porter,

1998). Identificar como os elementos da coopetição se ajustam internamente nos arranjos

produtivos locais proporcionando a formação de recursos para amelhoria do desempenho de
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ambos, cluster e clusterizados, contribui com o amadurecimento do cluster e seus reflexos

positivos parao desenvolvimento.

Assim, estadissertação temcomoquestão depesquisa: Quais elementos e framework

emergem da coopetiçã o intracluster como estratégia potencial para o desenvolvimento

regional? Para responder esse problema de pesquisa, o presente estudo parte deumobjetivo

geral que sedesdobra emtrê s objetivos específicos.

1.1 Objetivo geral da dissertaçã o demestrado

Analisar o uso da coopetição intracluster, identificando um framework integrador das

dimensões eelementos queemergemdesta estratégia dedesenvolvimento regional.

1.1.2 Objetivos E specíficos

i) Realizar uma Revisão Sistemática de L iteratura (RSL) para identificar o estado de arte

da pesquisa sobre coopetição em clusters e extrair os elementos da coopetição

intracluster estudados anteriormente.

ii) Identificar a existê ncia de coopetição intracluster, suas dimensões e elementos

formadores.

iii) Analisar comparativamente os efeitos da estratégia de coopetição pretendidos pelos

gestores do cluster e os percebidos pelos clusterizados, identificando os (des)encontros

eproporcionar umavisão integradora.

1.2 J ustificativa

A pesquisa se justifica por trê s fatores principais. Primeiro, dada a importância dos

clusters para a geração do desenvolvimento econômico social, sendo inclusive uma política

pública noBrasil desde2004 coma criação doGrupo deTrabalho PermanenteparaArranjos

Produtivos Locais, coordenado pelo Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços

(MIDC, 2022). Em2018, o grupo foi novamente regulamentado como instância deestratégia

de desenvolvimento produtivo com a publicação da Portaria nº 958-SEI de 01.06.2018,

visando alcançar o desenvolvimento econômico e regional para redução das desigualdades

sociais e regionais; a inovação tecnológica; a expansão e amodernização da base produtiva;

o crescimento do nível de emprego e renda; o aumento da escolaridade e da capacitação; e o

desenvolvimento sustentável (Brasil, 2018).

O segundo fator que justifica esta pesquisa é porque identificar e compreender os

elementos de coopetição intracluster permitiráaprimorar as estratégias que conduzem a

consolidação do arranjo produtivo. Neste ponto, a pesquisa também temumvalor adicional,
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pois ao ser aplicada no nordeste brasileiro contribuiu para o desenvolvimento desta região,

tendo, portanto, um impacto social. Por último, a pesquisa se justifica por contribuir para um

gap da literatura de coopetição e de clusters, se alinhando ao movimento de repensar os

clusters (Rethinking Cluster) e contribuindo para inovações teóricas ao campodaestratégia.

1.3 ModalidadedeDissertaçã o

Esta dissertação de mestrado adota a estrutura da Modalidade de Artigos Científicos,

conformemostrado naTabela 1, e emacordo como regulamento do PPGA/UFCG.



Tabela 1. Estrutura da Dissertaçã o

Fonte: Elaboradopela autora

PROBL EMA
Quais os elementos e framework emergemda coopetição intracluster como estratégia potencial para o desenvolv

OBJ ET IVO GERAL
Analisar o uso da coopetição intracluster identificando umframework integrador das dimensões e elementos que impulsionamesta es

OBJ ET IVOS ESPECÍFICOS ART IGO SUBMISSÃO FONTE DE DADOS METODOL

1. Realizar umaRevisãoSistemática
de L iteratura (RSL) para identificar
o estado de arte da pesquisa sobre
coopetição em clusters e extrair
elementosdacoopetição intracluster
identificados na literatura.

1º Artigo:
Coopetição emcluster: Uma
revisão sistemática da
literatura e umaagendade

pesquisa

Julho/2023
Revista internacional
indexada JCR

International J ournal
of Management
Reviews

Bibliográfico: Bases de
dados Scopus eWebof

Science

Qualitati
Revisão Integ
Sistemátic
L iteratura (

2. Identificar a existê ncia de
coopetição intracluster, suas
dimensões e elementos formadores.

2º Artigo:
Dimensões das estratégias
de coopetição intracluster:
Umestudo de caso no
Nordeste brasileiro

Julho/2023
RevistaNacional A2
Reviewof Business
Management
(RGBN)

Entrevistas em
profundidade com
stakeholders do cluster

Qualitati

3. Analisar comparativamente os
efeitos da coopetição pretendidos
pelos gestores do cluster e os
percebidos pelos clusterizados,
identificandoos (des)encontros.

3º Artigo:
Coopetição vistapor dentro:
(des)encontros da estratégia
intracluster naperspectiva
da gestão e dos clusterizados

Julho/2023
RevistaNacional A2

Revista de
Administração
Pública (RAP)

Entrevistas em
profundidade com
gestores do cluster e
empresas clusterizadas

Qualitativ
Quantitat
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CAPÍTULO 1

Coopetiçã o emcluster: Uma revisã o sistemática da

literatura euma agenda depesquisa
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Coopetiçã o em cluster: Uma revisã o sistemática de
literatura euma agenda depesquisa

C luster Coopetition: A systematic literature review
and a research agenda

Rosana LacerdaCoelho Fernandes¹
Adriana Fumi ChimMiki¹
JeffersonMarlonMonticelli²

¹Universidade Federal deCampinaGrande, Brasil
²Universidadedo V aledo Rio dos Sinos, Brasil

Resumo
Esseartigose inseredentrodomovimentoRethinking Cluster, quetemapontadoacoopetiçãoem
clusters como estratégia para o desenvolvimento de empresas, regiões e países. O estudo
complementa revisões sistemáticas de literatura anteriores de coopetição preenchendo o gap
coopetição em cluster, residindo nisto amaior contribuição e grau de ineditismo deste artigo. O
objetivoéidentificar os elementos da coopetição intracluster apartir deumaRevisão Sistemática
daLiteraturadesdeosurgimentodestesubcampodaestratégiaeproporcionarumpanoramageral
sobre a literatura de coopetição em cluster. Realizou-se a análise de 30 artigos, selecionados a
partir de processo de busca baseado nos protocolos PRISMA e SPIDER. O artigo fornece uma
visão geral integrativa da coopetição em clusters com elementos estruturados nas categorias de
Ajuste Estratégico, Benefícios Percebidos, Coopetição Mediada, Interação Social, Orientação
Coopetitiva e a Temporalidade da Coopetição. Os resultados também apontam lacunas de
pesquisa e tendê ncias emergentes, além de perspectivas de pesquisas futuras para o campo,
incluindo estudos voltados para políticas públicas e práticas gerenciais. Por fim, o estudo
identifica os elementos que impulsionam a coopetição em clusters utilizados em pesquisas
anteriores, proporcionando insight parao crescimentodos estudos nesta temática.
Palavras-Chaves: Cluster; Coopetição; Agenda Pesquisa; Rethinking Cluster; Revisão
SistemáticadeLiteratura.

Abstract:
This paper is part of theRethinking Clustermovement, whichpointed to coopetition in clusters
as a strategy for developing firms, regions, and countries. This study complements previous
Systematic L iterature Reviews (SLR) on coopetition filling the gap of the coopetition cluster
state-of-art, being the most significant contribution and degree of novelty in this paper. The
research objective was to identify the elements of intra-cluster coopetition from a Systematic
L iterature Review since the emergence of this strategy subfield to provide an overview of the
cluster coopetition literature. Theanalysis of 30 scientific paperswas conducted, selected from
a search process based on PRISMA and SPIDER protocols. The results provide an integrative
overview with elements of cluster coopetition structured in Strategic Fit, Perceived Benefits,
Mediated Coopetition, Social Interaction, Coopetitive Orientation, and the Temporality of
Coopetition. Findings also point to research gaps, emerging trends, and prospects for future
research in the field, including studies, focused on public policies andmanagement practices.
Finally, the study identifies the driver elements of coopetition in clusters used in previous
research, providing insight to support the growth of studies on this topic.
K eywords: Cluster; Coopetition; Research agenda; Rethinking Cluster; Systematic L iterature
Review.
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1 Introduçã o

A coopetiçãoéumsubcampodaestratégiavoltadoparaalcançarobjetivos compartilhados

(Y ami et al., 2010), onde as organizações complementam-se formando parcerias em

determinadas atividades ao mesmo tempo que competem entre si na busca de vantagem

competitiva (Bengtsson & Kock, 2014). Em síntese, trata-se de conceito emergente em torno

da interação de cooperação e concorrê ncia entre empresas em arranjos para gerar vantagens

coletivas (Monticelli, Silveira, & Silva, 2018). Apesar da cooperação, as empresas competem

para dividir os ganhos, ou seja, pela absorção de vantagens individuais (Czakon et al., 2020b),

formandoumciclodecriação eapropriação devalor (Ritala& Hurmelinna-Laukkanen, 2009).

Estes arranjospodemocorrer emtodasasatividadesdacadeiadevalor (Cygler& Sroka, 2017).

Analisando o contexto em que ocorre, éestudada e/ou aplicada, a coopetição tem sido

verificadanos níveis individual, intraorganizacional, interorganizacional e inter redes (Czakon

et al., 2020a), e, mais recentemente, temsido estudada a ocorrê ncia de coopetição no nível da

sociedade (Oliveira-Ribeiro & Chim-Miki, 2022). Czakon et al. (2016) tambémmencionam

que estudiosos apontam para a natureza multidimensional e multifacetada da coopetição

podendo ser: horizontal (ocorre entreos concorrentes diretos nomercado) ou vertical (envolve

questões de negociação entre comprador e vendedor); ou ainda mista. Também, pode ser

coopetição como sendo uma estratégia deliberada, propositalmente projetada com acordos

formais estruturados pelas partes envolvidas, ou emergente, como resposta a circunstâncias

variáveis domercado, portanto, intencional ou não intencional enquanto estratégia (Czakon et

al., 2020b; Bengtsson& Kock, 2014; Ritala& Hurmelinna-Laukkanen, 2009).

Os estudos da coopetição tê m apontado para os benefícios dessa estratégia para o

desenvolvimento de empresas, que resulta principalmente da capacidade de obter recursos

escassos, estímulo à inovação, redução de custos, oportunidades de crescimento tecnológico e

de aumentar a inovação e a competitividade (Cygler & Sroka, 2017; Estrada, Faems, & Faria,

2016; Ferasso et al., 2022; Ferasso, Sulich, Durán-Romero, & Sztando, 2022). Por outro lado,

tambémobserva-se pesquisas relacionadas a ameaças, riscos e/ou desvantagens desse tipo de

relacionamento interorganizacional (Cygler & Sroka, 2017; Estrada et al., 2016; Mantovani &

Ruiz-A liseda, 2012; Ritala, Hallikas, & Sissonen, 2008).

Engajar-se emuma rede de coopetição requer uma ampla percepção dos atores em torno

da empresa, incluindo fornecedores, clientes, complementadores e concorrentes, sendo

considerada a nova fronteira no contexto da competitividade (Chim-Miki & Batista-Canino,

2016). A lguns contextos sãomaispropícios acoopetição, comoporexemplo, éconsideradoum

comportamento intrínseco do setor de turismo, especialmente do destino turístico (Chin,
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Haddock-Fraser, & Hampton, 2017; Della Corte & Aria, 2016; Chim-Miki & Batista-Canino,

2016; Kylanen & Mariani, 2012). Outros ambientes que fomentam a coopetição são os

ecossistemas empresariais ou ecossistemas de inovação (Lehtonen, Ainamo, & Harviainen,

2020), bemcomoos arranjos produtivos locais ou clusters (Dana et al., 2013). SegundoDana

et al. (2013), as relações coopetitivas entre vários parceiros existem e evoluem em clusters,

ajudando as empresas clusterizadas a alavancaremavantagemcoopetitiva sustentável.

Os clusters foram definidos por (Porter, 1998) como concentrações geográficas de

empresas interrelacionadas, que competem, mas também cooperam entre si, ligadas por

elementos comuns e complementares, como fornecedores, prestadores deserviço, empresas de

setores correlatos, eainda instituições (universidades, associações comerciais, governamentais,

etc). A coopetição pode ser apontada como um comportamento intrínseco de clusters, pois,

aindaqueateoriaporteriananão tenhasebaseadonesteparadigma, Porter (1998) compreendeu

que existe a interação de competição e cooperação emdiferentes dimensões e entre diferentes

participantes dentro dos arranjos produtivos, afetando positivamente a produtividade das

empresas envolvidas.

Uma série de estudos tem buscado repensar os clusters, por exemplo, Harris (2021),

Lazzeretti et al. (2019) e Tracey & Clark (2003). Entre os vários pontos deste Rethinking

Cluster, alguns autores tê m apontado que fomentar a coopetição pode ajudar as empresas a

alavancaremavantagemeconômica, permitindoacessocompartilhadoàs redesdeinformações,

de conhecimento, demercados e inteligê ncia demarketing, bemcomocadeias de fornecedores

e distribuição (Ferasso et al., 2022; Sellitto & Luchese, 2018; Dana et al., 2013). Trata-se de

redes com papel importante na construção de capital social que facilitam o comportamento

interorganizacional tipicamente caracterizados pela concorrê ncia, bemcomo pela cooperação,

comas duas forças equilibrando-se numa gestão simbiótica intracluster, cuja interação requer

atitudeproativaemrelaçãoà cooperação, construçãodeconfiançaecompromisso (Felzensztein

et al., 2018).

Dado o desenvolvimento da coopetição emvárias indústrias e a importância dos clusters

paraageraçãododesenvolvimentoeconômicoesocial regional mais sustentável, a temáticada

coopetição emclusters estáse fortalecendonaagendadepesquisados acadê micos. Noentanto,

ainda existe pouca literatura dedicada ao tema, seja no nível intra ou intercluster. Assim, esta

pesquisa centra-se emduas questões de investigação: Q1 Qual éo estado atual da pesquisa de

coopetição em cluster? Q2 Quais os elementos da coopetição intracluster apontados na

literatura?

Buscando responder a estas questões, o presente estudo realiza uma Revisão Sistemática

de L iteratura (RSL). Portanto, este estudo se insere no movimento Rethinking Cluster e
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estrutura tematicamente os desenvolvimentos no campo da coopetição em cluster para criar

uma compreensão conectada do progresso nas dimensões centrais da pesquisa e tendê ncias

futuras parapesquisadores eprofissionais.

O objetivodestapesquisaéidentificaroselementosdacoopetição intraclusterapartirdeuma

RSL desdeosurgimentodestesubcampodaestratégiaeproporcionarumpanoramageral sobrea

literatura de coopetição em cluster. Portanto, a pesquisa proporciona um panorama geral da

pesquisa sobre a coopetição emcluster, identificandooestadodaartedas pesquisas existentes,

buscando a compreensão eanálise de conteúdo para extrair e sintetizar dados sobre os clusters

pesquisados, nível de análise, variáveis, metodologias, periódicos, evolução no tempo das

publicações, países quemais estão pesquisando sobre o tema, principais contribuições e gaps

parapesquisas futuras nesta temática.

Revisões sistemáticas são ferramentasessenciaispararesumir evidê ncias deformaprecisa

econfiável, fornecendoinformaçõessobreteoriasepráticasparaqualquerdisciplina, bemcomo

fornecer informações paraumaagendadepesquisa (L iberati et al., 2009; Tranfield, Denyer, &

Smart, 2003). É neste sentidoqueapresentepesquisa contribui para reduzir o gapda literatura

sobre coopetição, pois, apesar do crescente número de trabalhos publicados de Revisões

Sistemáticas deL iteratura (RSL) sobrecoopetição, aindanão foi realizadaumaRSL focadoem

coopetição em clusters. Por exemplo, Gernsheimer et al. (2021), realizou uma RSL com foco

em antecedentes, execução, interação, resultados e níveis de coopetição, identificando quatro

estudos anteriores também de revisão sistemática, sendo eles: 1) Boucken et al. (2015), com

foco na coopetição como estratégia de inovação, cadeias de abastecimento, gestão da

coopetição e os benefícios e riscos da coopetição; 2) Dorn et al. (2016), que desenvolve um

modelo de fasedecoopetição eorganiza a literaturadeacordo comanaturezada coopetição, a

governança e gestão, o resultado, as características dos atores e as características ambientais;

3) Bengtsson and Raza-Ullah (2016), que compara diferentes conceituações de coopetição e

diferentes níveis (escola de pensamento), revisando a literatura de acordo com o driver, o

processo, eaestruturaderesultados; 4) Deveceetal. (2019), cujo focofoi classificarosestudos

de coopetição por teoria, métodos e objetivos, identificando duas tendê ncias de pesquisa

independente: estudos demodelagemmatemáticausando teoriados jogos epesquisadeestudo

de caso sobre tensão, e 5) recentemente, Y adav, Kumar, & Malik (2022) mediante umestudo

de revisão bibliométrica atualizaram a lista de principais áreas e dinâmicas dos estudos em

coopetição.

O presente estudo complementa essas revisões sistemáticas dentro do gap coopetição em

cluster, residindonisto suamaior contribuiçãoegraude ineditismo. O artigo forneceumavisão

geral integrativa e estruturada da coopetição em cluster, destaca lacunas, oferece tendê ncias
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emergentes, além de perspectivas de pesquisas futuras para o campo. Esta pesquisa ainda

contribui para o desenvolvimento da coopetição intracluster ao identificar os elementos que

impulsionamesta estratégia.

O trabalho estáorganizado em quatro seções. Além desta introdução, a segunda sessão

apresenta o desenho metodológico utilizado nesta revisão sistemática da literatura. A terceira

seção édedicada a apresentar os resultados da RSL , proporcionando um panorama geral dos

estudos de coopetição em cluster com a estruturação e agrupamento dos principais dados

extraídos dos estudos analisados. Na quarta e última seção sintetiza as conclusões, principais

achados daRSL , limitações da pesquisa e indica umaagendadepesquisa futura.

2 DesenhoMetodológico

Esta revisão sistemática da literatura sobre coopetição em cluster considerou os artigos

científicos publicados embancos de dados eletrônicos seguindo umprocesso de identificação,

seleção e avaliação estruturada, transparente e reprodutível de evidê ncias, como indica

Tranfield et al. (2003). O processo debusca seguiu os protocolos PRISMA eSPIDER que são

amplamenteutilizadosemrevisõessistemáticasemetaanálises. Porexemplo, Nasi et al. (2022)

utilizaramestes protocolos para avaliar 30 anos de literatura sobre competitividadedacidadee

criar umaagenda futura para a administração pública.

Este protocolos foram escolhidos pois os itens do PRISMA servem para orientar os

autores na condução da revisão sistemática à partir das etapas Identificação, Triagem,

ElegibilidadeeInclusão (Moheret al, 2009). A suavez, oprotocoloSPIDER foi utilizadocomo

ferramenta de estratégia de busca por se mostrar apropriado para pesquisas qualitativas, cujo

processo compreende Amostra, Fenômeno de Interesse, Projeto, Design, Avaliação e tipo de

Pesquisa (Cooke, A., Smith, D., & Booth, 2012).

As buscas foramrealizadas em05/02/2022 nas bases de dadosWeb of Science (WoS) e

Scopus, quesão as duas principais bases queconcentrampesquisas naáreadas ciê ncias sociais

em nível mundial e que permitiram a identificação dos artigos relevantes e de alta qualidade

sobre a temática emestudo publicados desde o surgimento da perspectiva de coopetição atéo

presente, portanto, de1996 a janeiro de2022.

O Fenômenode Interesse foi abarcado comautilização das palavras-chave "coopetition"

and"cluster*", "co-opetition" and"cluster*", "coopetitive" and"cluster*" eainda"co-opetitive"

and"cluster*", utilizando

no critério Tópico (título, resumoepalavras-chave).

Inicialmente, os registros encontrados foram submetidos à Triagem com o refinamento
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daqueles com acesso antecipado, tipo de documento (somente artigo) e idioma (somente

publicados em inglê s, por ser a língua mundial, em portuguê s, por ser a língua pátria dos

autores). Ato seguido, foram excluídos os artigos em duplicidade primeiramente em cada

critério de busca (Título e Tópico) e depois entre as duas bases de dados (WoS e Scopus). O

resultado totalizou 93 artigos elegidos para avaliação (Tabela 1.1).

Para garantir maior rigor e confiabilidade no processo de triagem, dois pesquisadores

avaliaramtodos os artigos de forma independenteparadefinir apertinê ncia à amostra final. As

diferenças de escolha foram discutidas e resolvidas por consenso. Este procedimento gerou a

exclusão de 63 artigos, pois tratavam de: cluster estatístico e não cluster porteriano; cluster

virtual enão local; outras formasdearranjosprodutivosquenãocluster, comoestudossetoriais,

de rede, cooperativas, alianças, ecossistemas, ou não abordar a perspectiva da coopetição.

Restaram 30 artigos que atenderam tanto no foco quanto no escopo para análise de conteúdo

desta RSL (Tabela 1.1).

Tabela 1.1. Resumodos quantitativos encontrados em cada etapa de seleçã o dos artigos.
TÍTULO TÓPICO
Scopus WoS Scopus WoS

Registros 29 19 102 104
1º Refinamento: early access 0 0 0 6
2º Refinamento: por Tipo deDocumento (somente artigo); idioma (inglê s,
portuguê s, espanhol) 11 12 40 36

Total de Registros após refinamentos 25 124
Duplicados nas duas bases 7 24
Registros Selecionados 18 100
Total de Registros Selecionados 118
Duplicados Título e Tópico 25
Artigos totais avaliados 93
Exclusão: Trata de cluster estatístico 14
Exclusão: Trata de cluster virtual 3
Exclusão: Análise todo setor enão cluster 20
Exclusão: Análise rede enão cluster 7
Exclusão: Cooperativa enão cluster 1
Exclusão: Análiseduas empresas e não cluster 1
Exclusão: Não análise de cluster 3
Exclusão: Análise toda cadeiaprodutiva e não cluster 4
Exclusão: Analisa ecossistema enão cluster 3
Exclusão: Não trata de coopetição 7
Artigos para AnálisedeConteúdo 30

Fonte: Elaborado pelos autores.

SeguindoométodoSPIDER, foramdefinidas as variáveis aseremanalisadasnos artigos,

comosendoavaliaçãodosobjetosdeestudo, nível deanálise, desenhometodológico, variáveis,

principais resultados econtribuições eaindapesquisas futuras. O desenhometodológico, unido

os protocolos SPIDER ePRISMA édemonstrado na Figura 1.1.
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F igura 1.1. Desenhometodológico baseado nos protocolos PRISMA e SPIDER .

Fonte: Elaborado pelos autores combase emCooke et al. (2012) eMoher et al. (2009).

OBJ ET IVO
Realizar umaRevisão Sistemática de Literatura (RSL) para identificar o estado de arte da pesquisa
sobre coopetição emclusters e extrair elementos da coopetição intracluster identificados na literatura

Critérios de Busca

Exclusã o Duplicados - Bases.
Título: 7
Tópico: 24

Artigos completos
elegidos para
avaliaçã o

93

Excluídos. Principais
Razões: cluster
estatístico, fora da
temática.

63

Artigos completos
incluídos para análise

de conteúdo
30

Exclusã o pelos Refinamentos.
Título: 12WoS; 11 Scopus.
Tópico: 42 WoS; 40 Scopus.

Registros por Critério
Título: 19WoS; 29 Scopus.
Tópico:104WoS;102 Scopus.

Reg. após Ref. por Critério
Título: 7WoS; 18 Scopus.
Tópico: 62 WoS; 62 Scopus.

206
WoS= 104
Scopus = 102

Exclusã o dos
Duplicados nos dois

critérios.

Registros Selecionados
Título: 18
Tópico: 100

118 25



21

3 Coopetiçã o em clusters: um panorama geral dos estudos

Os dados sintetizados dos 30 artigos incluídos nestaRSL foram, então, inseridos emuma

planilha do Microsoft Excel para permitir a sua visualização geral e facilitar a análise de

conteúdo, sendoque2 artigos foramconsiderados apenasparcialmentenestaRSL pois estavam

indisponíveisparaconsultaemsuaintegralidade. NaTabela1.2, éapresentadoummapeamento

da pesquisa sobre a coopetição em cluster, apontando os autores/ano dos artigos, o país de

afiliação dos autores, as revistas onde as pesquisas forampublicadas, o cluster/local estudado,

método/técnica depesquisa, e a formade levantamento dos dados.

Apesar do termo coopetição ter surgido na literatura em 1996, somente em 2003 foi

publicado o primeiro estudo dentro da temática deste artigo, demonstrando um gap de

aproximadamente sete anos para o despertar dos pesquisadores quanto ao foco da coopetição

emnível coletivo dentro doobjeto cluster porteriano. O artigo deMolina e Y oong (2003) pode

ser considerado como seminal da temática em estudo, por ser o primeiro trabalho publicado,

mas isso não significou uma continuidade dos estudos pois a partir dele se passaram mais

aproximadamente 5 anos para ser publicado o segundo trabalho nas bases de dados analisadas

nesta RSL .

Ainda em 2022 é percebido um tímido interesse por pesquisas na área, o que é

caracterizadopelobaixonúmerodeartigosobjetodestaRSL . Alémdisso, foi publicadoapenas

umartigo namaioria dos anos, exceto no ano de2018 quehouve7 artigos publicados.

Os autores commais artigos publicados na área são Dana na França (Dana & Granata,

2013; Danaet al., 2013) e FelzenszteinnaNovaZelândia (Felzensztein, Deans, & Dana, 2019;

Felzensztein et al., 2018), tendo, inclusive, o artigo publicado emco-autoria em2019. Ambos

publicaramartigos comas palavras coopetição e cluster jáno título, demonstrando o interesse

direto sobre a temática. Dana, entretanto, foi o primeiro deles a publicar em 2013 com foco

maior emcluster, enquantoFelzensztein jáintroduziuumpoucomais oconceitodecoopetição.

Nãopor acasoesses autores estãoentreosquemais publicaramnatemática, eseuspaíses

de afiliação estão entre os trê s quemais produzemsobre o tema. A França e a Nova Zelândia

publicaram juntas trê s artigos (Felzensztein, Deans, & Dana, 2019; Felzensztein et al., 2018;

Dana et al., 2013). Separadamente, a França tem outros quatro artigos (Cusin & Loubaresse,

2018; Nemeh & Y ami, 2016; Dana & Granata, 2013; Chai & Y ang, 2011) e a Nova Zelândia

mais umartigo (Molina& Y oong, 2003).



Tabela 1.2. Mapeamento das pesquisas sobre coopetiçã o em cluster.

AUTORES, ANO PAÍS
AUTORES J OURNAL CLUSTER , L OCAL MÉ TODO, T É CNICA

(Ferassoetal., 2022) Portugal,
Polônia,
Espanha

International J ournal Knowledge
Management Studies

Polímero; Brasil. Qualitativo, estudo de caso¹

(Santos et al., 2021) Brasil RevistaGestão & Tecnologia Comercial; Brasil. Quantitativo, técnicas estatísticas
variadas, bivariadas emultivariada

(Y uan et al., 2021) Singapura,
EUA

M & Som-Manufacturing &
ServiceOperationsManagement

Serviço de entretenimento;
semindicação do local.

Propositiva teórica a partir
econometria¹

(Bispo et al., 2020) Brasil Gestão eDesenvolvimento Varejistaalimentício; Brasil. Quantitativa, Análise Fato
Exploratória¹

(Wolff,
Wältermann, &
Rank, 2020)

Alemanha Social Networks Fotônica, biotecnologia e
aviação; Alemanha.

Qualitativo, estudo de caso múlti
Análise dos modelos de grá
aleatório exponencial multin
usando o softwareMPNet²

(Smiljic, 2020) Austrália International J ournal of
InnovationManagement

Petróleo e marítimo;
Noruega.

Qualitativo, estudo de caso; Análi
etapas: codificação, análise intra
e análise cruzada, utilizando oNV

(Felzensztein et al.,
2019)

Nova
Zelândia,
França

J ournal of Small Business
Management

V inhos; Argentina, Chile e
Nova Zelândia.

Qualitativo, estudos de c
múltiplos¹

(Chung & Cheng,
2019)

Taiwan Management and Organization
Review

Iates; Taiwan. Qualitativo, estudo de
logitudinal¹

(Sellitto & Luchese,
2018)

Brasil J ournal of IndustryCompetition&
Trade

Moveleiro; Brasil. Qualitativo, estudode casomúltip

(Harmancioglu &
Tellis, 2018)

Turquia, EUA J ournal of International Business
Studies

Global de TI. Quantitativo, modelagem
persistê ncia²

(Mathews, 2018) ReinoUnido Regional Studies Metalúrgico; França. Qualitativo, estudo de caso¹

(Monticelli et al.,
2018b)

Brasil Revista de Administração
Mackenzie

Micro cervejarias; Brasil. Qualitativo, estudo de caso¹

(Poisson-de-Haro &
Myard, 2018)

Canadá Canadian J ournal of
Administrative Sciences Revue

CircoMontreal; Canadá. Qualitativo deproposição teórica¹

(Felzensztein et al.,
2018)

Nova
Zelândia,
Israel, França

Industrial MarketingManagement Salmão; Chile. Qualitativo, estudo de
longitudinal¹

(Cusin &
Loubaresse, 2018)

França J ournal of Small Business and
Entrepreneurship

V inho e videira; França. Qualitativo, estudo de caso múlt
longitudinal²



(Chin et al., 2017) Brunei, Reino
Unido

Current Issues in Tourism Turismo; Indonésia. Qualitativo, estudodecaso; Anális
conteúdo; dados codificados atra
doNvivo¹

(Barros et al., 2016) Brasil Espacios Moveleiro; Brasil. Quantitativo, análise de dados
estatística multivariada / aná
fatorial utilizando oSPSS¹

(Nemeh & Y ami,
2016)

França International Studies of
Management andOrganization

Telecomunicações sem fio;
A lemanha

Qualitativo, estudo de caso¹

(Hartono & Sobari,
2016)

Indonésia Problems and Perspectives in
Management

Móveis de madeira e rattan;
Indonésia.

Quantitativa, análise regressão li
múltipa¹

(Monteiro, 2016) Portugal International J ournal of
Management and Enterprise
Development

Marítimo, Portugal. Quantitativa, Técnicas estatíst
univariadas¹

(Hoetoro, 2014) Indonésia Gadjah Mada International
J ournal of Business

Calçados, couro, móveis,
componentes automotivos,
alimentício, artesanato de
pedra, East Java.

Quantitativa, análisede regressão¹

(Maso & Lattanzi,
2014)

Itália Problems and Perspectives in
Management

Náutico; Itália. Qualitativo, estudo de caso¹

(Hu& He, 2013) China J ournal of Applied Sciences Teórico Qualitativadeproposição teórica¹
(Dana & Granata,
2013)

França J ournal of Small Business and
Entrepreneurship

V inho; Nova Zelândia. Qualitativo, estudo de
longitudinal¹

(Danaet al., 2013) França, Nova
Zelândia Wine Economics andPolicy

V inho; Nova Zelândia. Qualitativo, estudo de
longitudinal¹

(L i, M., J iang, 2012) China International J ournal of
Advancements in Computing
Technology

*ND *ND

(Chai, Y ., Y ang,
2011)

França International J ournal of
Interdisciplinary Social Sciences

cluster de serviço logístico,
China.

*ND

(Leite et al., 2009) Brasil Revista Brasileira de Gestão de
Negócios

Calçadista; Brasil. Qualitativo, estudo de caso; anális
conteúdo¹

(Min, Feiqi, & Sai,
2008)

China J ournal of Systems Engineering
and Electronics

Teórico Teórico, teoria dos jogos¹

(Molina & Y oong,
2003)

NovaZelândia J ournal of Information and
KnowledgeManagement

Software; Nova Zelândia. Qualitativa, estudo de caso; gr
focal, votação online¹

NÍVEL DE ANÁ LISE: ¹Intracluster ²Intercluster / *ND: artigo não disponível para consulta / FONTE: Elaboradopelos autores.
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Ooutropaís comdestaquenaspublicaçõesdestatemáticaéoBrasil, responsável por20%

dos artigos desta RSL , cujo foco são os fatores formadores ou influenciadores da competição,

colaboração e coopetição (Bispo et al., 2020; Santos et al., 2021), experiê ncia do processo

dinâmico e complexo realizado por PMEs por meio de estratégias baseadas na coopetição

(Monticelli et al., 2018), relações de competição e da cooperação e sua influê ncia para o

benefício dos clusters (Sellitto & Luchese, 2018; Barros et al., 2016; Leite et al. , 2009).

As surpresas em termos de autores foram a Itália e os Estados Unidos. Mesmo sendo o

berço da concentração geográfica de empresas (clusters) como fator de sucesso dos negócios,

a Itália apresenta apenas uma publicação (Maso & Lattanzi, 2014). Enquanto os Estados

Unidos, mesmosendoopaís dePorter (criador do conceitodecluster), teveapenas dois artigos

publicados emconjunto comSingapura e Turquia (Y uan et al., 2021; Harmancioglu & Tellis,

2018).

Extrai-se da Tabela 1.2, que a temática ébem recepcionada nas diversas revistas, uma

vez que os 30 artigos desta RSL foram publicados em diferentes áreas, como: gestão,

conhecimento, inovação, redessociais, organizacional, negócios, comércio, serviço, marketing,

empreendedorismo, turismo, dentre outros. A preferê ncia dos pesquisadores tem sido em

estudos empíricos comaproximadamente93% das publicações eapenasdois trabalhos teóricos

(Hu & He, 2013; Min et al., 2008). Dentre os primeiros, os clusters ligados a atividades

marítimas tê m mais publicações (5 artigos), incluindo: petróleo e marítimo na Noruega

(Smiljic, 2020); marítimo em Portugal (Monteiro, 2016); iates em Taiwan (Chung & Cheng,

2019); salmãonoChile (Felzenszteinet al., 2018); e, náuticonaItália (Maso& Lattanzi, 2014).

De forma isolada, entretanto, a coopetição foi mais estudada no cluster de vinhos,

apresentandoomaiornúmerodepublicações, comestudosdecasosmúltiplos e longitudinal na

Argentina, Chile, França e, principalmente, Nova Zelândia (Felzensztein et al., 2019; Dana &

Granata, 2013; Dana et al., 2013; Molina& Y oong, 2003).

A Nova Zelândia éo país commaior número de clusters estudados de uma forma geral,

devido a existê ncia de um programa de pesquisa que analisa os clusters do país (Molina &

Y oong, 2003). Acredita-seque tudo seja resultadodo incentivopolíticapúblicaparapromoção

de crescimento econômico regional, com a criação do Programa Piloto de Clusters de

desdeo ano 2000, cujo objetivo foi auxiliar no processo de internacionalização das

empresas e no desenvolvimento de redes colaborativas. Este Programa foi uma vertente do

iniciado em 1991,

encabeçado porMichael Porter epor isso ficou , que apontou

paraanecessidadedeumanovaordemeconômicacompetitivamundialmentemasemharmonia

comas aspirações sociais do país (Molina& Y oong, 2003).
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O cluster demóveis, localizado no Brasil (Sellitto & Luchese, 2018; Barros et al., 2016)

e Indonésia (Hartono & Sobari, 2016), vem segunda posição de pesquisa com 3 publicações.

Mas, também hádiversificação de clusters estudados, como: polímero (Ferasso et al., 2022);

comercial (Santos et al., 2021); serviço de entretenimento (Y uan et al., 2021); varejista

alimentício (Bispo et al., 2020); fotônica, biotecnologia e aviação (Wolff et al., 2020);

tecnologia da informação (Harmancioglu & Tellis, 2018); metalúrgico (Mathews, 2018);

cervejaria (Jefferson M. Monticelli et al., 2018); circense (Poisson-de-Haro & Myard, 2018);

turismo(Chinetal., 2017); telecomunicações semfio (Nemeh& Y ami, 2016); serviço logístico

(Chai, Y ., Y ang, 2011); calçadista (Leite et al., 2009); software (Molina & Y oong, 2003); e,

calçados, couro, móveis, componentes automotivos, alimentício, artesanato depedra (Hoetoro,

2014). NoBrasil, 2 trabalhos forampublicadosmais recentementesobreacoopetiçãonocluster

decomércio na cidadede Lagarto/SE (Santos et al., 2021) eno cluster varejista alimentício em

Aracaju/SE (Bispo et al., 2020), ambos com autores da Universidade Federal de Sergipe,

sinalizando a existê ncia pesquisadores com interesse na temática ou até mesmo um

grupo/projeto depesquisa emrelação aos clusters da região.

Comrelação aométodo depesquisa, prevalece ométodo qualitativo para estudar o tema

eapenas 23% sãoquantitativos (Santos et al., 2021; Bispoet al., 2020; Harmancioglu& Tellis,

2018; Barroset al., 2016; Hartono& Sobari, 2016; Monteiro, 2016; Hoetoro, 2014). A suavez,

o nível de análise, a preferê ncia épara o nível intracluster (90% das publicações) comapenas

3 artigos no nível intercluster (Wolff et al., 2020; Harmancioglu & Tellis, 2018; Cusin &

Loubaresse, 2018), provavelmente pela dificuldade de se analisar diferentes clusters e em

diferentes níveis deestágios dedesenvolvimento.

Háuma ampla variação de técnicas de pesquisa, como: estudo de caso (Ferasso et al.,

2022; Mathews, 2018; Monticelli et al., 2018; Nemeh& Y ami, 2016; Maso & Lattanzi, 2014;

Leiteet al., 2009); técnicasestatísticasunivariadas (Monteiro, 2016), bivariadasemultivariadas

(Santos et al., 2021), inclusive comutilização do software SPSS (Barros et al., 2016); estudo

de caso de proposição teórica (Y uan et al., 2021; Poisson-de Haro & Myard, 2018; Hu & He,

2013), bemcomoteóricocomautilizaçãodateoriados jogos (Minet al., 2008); análise fatorial

exploratória (Bispo et al., 2020); estudo de caso múltiplo comanálise dos modelos de gráfico

aleatórioexponencial multinível usandoosoftwareMPNet (Wolff et al., 2020); estudodecaso,

utilizando oNV ivo (Chin et al., 2017; Smiljic, 2020); estudode casomúltiplo (Felzensztein et

al., 2019; Sellitto & Luchese, 2018); estudo de caso longitudinal (Chung & Cheng, 2019;

Felzenszteinet al., 2018; Dana& Granata, 2013; Danaet al., 2013); modelagemdepersistê ncia

(Harmancioglu & Tellis, 2018); estudo de caso múltiplo e longitudinal (Cusin & Loubaresse,

2018); análise regressão linear múltipla (Hartono & Sobari, 2016); análise de regressão
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(Hoetoro, 2014); e, estudo de caso com grupo focal (Molina & Y oong, 2003). Porém, assim

comonas pesquisas sobre coopetição, onde foi constatada a preferê ncia pela técnica de estudo

de casos (Gernsheimer, Kanbach, & Gast, 2021), no campoda coopetição emcluster omesmo

se repete.

Na coleta de dados, acompanhando o que ocorre com as técnicas, também reflete em

diversidade como questionário (Santos et al., 2021; Barros et al., 2016; Hoetoro, 2014),

benchmarking (Y uan et al., 2021), survey (Bispo et al., 2020), dados secundários

(Harmancioglu& Tellis, 2018; Maso& Lattanzi, 2014), porémseobserva umaprevalê ncia de

entrevistas, utilizadanos demais artigos, comou semautilização deoutras formas de coleta.

A RSL indicou que, assim como na coopetição em geral, os estudos são

multidimensionais gerandoaumaaltadispersãodevariáveis, elementos econtribuições. Os 30

artigosanalisadosgeraramcontribuiçõesparaa literaturadecoopetiçãoemclusters relacionado

à coopetição como contexto, processo ou resultado (Tabela 1.3).

Naperspectivado contexto, aanáliseda coopetiçãoocorre à partir dacadeiade interação

entre as empresas com o ambiente, cuja relação é capaz de agregar valor às empresas

(Monticelli et al., 2019; Peng et al., 2018). Nesta perspectiva de análise, os artigos contribuem

por: revelar o papel do gê nero e escolaridade (Santos et al., 2021); estudar o cluster de

entretenimento (Y uan et al., 2021); ampliar o referencial teórico emáreas funcionais (Sellitto

& Luchese, 2018); oferecer proposições sobre o ambiente interno e externo das pequenas e

médias empresas (Monticelli et al., 2018); analisar as relações entre atores e benefícios na

atração de clientes (Barros et al., 2016); demonstrar o apoio de autoridades locais para relação

comconcorrentes estrangeiros (Maso & Lattanzi, 2014); fornecer insights para coopetição em

clusters de vinho (Dana et al., 2013); apontar para a necessidade de ações públicas e privadas,

visando crescimento (Leite et al., 2009); e, constituir um modelo de jogo nas cadeias de

abastecimento (Min et al., 2008).

A coopetição enquantoprocesso envolvediferentesáreas ediferentes níveis de interação

entreas organizações, cujodesafioémanter oequilíbriodoparadoxo cooperação ecompetição

diantedo dinamismodas relações (Monticelli et al., 2019; Peng et al., 2018). As contribuições

dos artigos desta RSL sob esta perspectiva de análise da coopetição estão relacionadas à: sua

dinâmica com interação, estratégia e compartilhamento de conhecimento em cluster demédia

baixa tecnologia (Ferasso et al., 2022); compreensão das relações de coopetição (Wolff et al.,

2020), suacausalidade (Bispoet al., 2020) eperspectivadoqueacontecenos clusters (Hoetoro,

2014); gestãodeconflitos intrínsecos (Mathews, 2018); mutabilidadedos clusters comotempo

e sua influê ncia nas relações de coopetição.
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Tabela 1.3. Principais contribuições dos artigos de coopetiçã o em clusters por tipo deanálise.

1. Revela o papel do gê nero eescolaridadenas práticas de coopetição em cluster.²

C
O
N
T
E
X
T
O

2. Setor econômicopouco pesquisado - cluster de entretenimento.¹
3. Amplia referencial teórico para coopetição emcluster emváriasáreas funcionais.²
4. Oferece umaproposição teórica para coopetição em clusters de PMEs considerando ambiente interno
e externo.
5. Analisa as relações entre os atores do cluster ebenefício da proximidadenaatração de clientes.
6. Demonstra que a relação de coopetição com os concorrentes estrangeiros (e governos) éalcançada
graças ao apoio das autoridades locais.
7. Fornece insights estratégicos para coopetição emclusters de vinho.²
8. Aponta anecessidadedeações públicas e privadas de coopetição parao crescimento do cluster.
9. Constitui ummodelo de jogo de coopetição simétrico nas cadeias de abastecimento do cluster.
10. Indica a dinâmica industrial de coopetição com interação, estratégia e compartilhamento de
conhecimento emumcontexto de clusters demédia baixa tecnologia.

P
R
O
C
E
S
S
O

11. Examina a causalidadede relações emcluster varejista.¹
12. Proporciona compreensão das relações de coopetição emcluster institucionalizados.
13. Aprofunda gestão de conflitos intrínsecos da coopetiçãobaseado emnormas locais.
14. Demonstracomoamutabilidadedosclusterscomotempo(amadurecimento) influê ncianacoopetição
interna, e a influê ncia das redes sociais nos relacionamentos de cooperação.
15. Aponta novos atributos e atores, assimcomo o conceito de coopetição para omodelo inicial de K im
eWicks.¹
16. Identifica potenciais elementos para orientar a estratégia de coopetição emprojetos deP&D.
17. Apontaosprincipais fatores na formaçãodacoopetiçãoparamaior integração dos clusters industriais
e as indústrias de apoio que envolvemsistemas complexos.
18. Perspectivaa respeito doqueacontecenos clusters industriais comfocona cooperaçãoe competição.
19. Produz indicativos para a construção de um mecanismo competitivo benigno e a promoção da
inovação do cluster.
20. Analisa o mecanismo de evolução da coopetição através da análise do equilíbrio do jogo da
concorrê nciadepreçoscombasenomodeloCournot identificandoamelhor estratégiaparaosoligopólios
emcluster industrial.
21. Comprova que a interação entre liderança, comunicação e confiança sãomecanismos de controle da
coopetição, ea reputação na rede social écrucial para a coopetição intracluster.
22. Identifica fatores de influê ncia sobre o compartilhamento de conhecimento em clusters durante o
estágio de iniciação ede incubação.
23. Proporciona visão integrativa de cluster, coopetição eProjetos P&D.

R
E
S
U
L
T
A
D
O

24. Aprofunda conhecimentos sobre coopetição, clusters e internacionalização.²
25. Discute quando a coopetição emclusters ébenéfica.
26. Mostra as dinâmicas da coopetição emclusters para comercialização deprodutos e startups.
27. Oferece proposição teórica para redução da incerteza intrínseca do processo de inovação a partir da
coopetição.²
28. Oferece proposição teórica para redução da incerteza nos processos de inovação em clusters, e
políticas públicas voltadas à sustentabilidade e visibilidadedo setor e de seus atores.²
29. Analisa as vantagens da coopetição interclusters e anecessidadede intervenção dos atores públicos e
privados.
30. Indica a relação positiva entre o cluster e vantagens competitivas em termos de produtividade e
inovação apartir da coopetição.
31. Demonstra queacoopetição facilita o conhecimento interno, a capacidadede inovação emelhoramo
desempenhoemKIBs.
32. Identifica opapel da liderança do cluster na coopetição para diferenciação e internacionalização.

Contribuições: ¹específicas, ²meio.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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(Felzensztein et al., 2018); inserção do conceito de coopetição para omodelo inicial de K ime

Wicks (Chinet al., 2017); potenciais elementos paraorientar a coopetição emprojetos deP&D

(Nemeh & Y ami, 2016); principais fatores na formação da coopetição envolvendo sistemas

complexos (Hartono & Sobari, 2016); construção de ummecanismo competitivo benigno e a

promoção da inovação (Hu& He, 2013); evolução da coopetição através do equilíbrio no jogo

da concorrê ncia depreços combasenomodelo Cournot identificando amelhor estratégia para

os oligopólios emcluster industrial (L i & J iang, 2012); mecanismos decontroleda coopetição,

e que a reputação na rede social écrucial para a coopetição intracluster (Chai & Y ang, 2011);

e, compartilhamentodeconhecimentoemclusters duranteoestágiodeiniciaçãoedeincubação

(Molina& Y oong, 2003).

A coopetição busca amaximização dos resultados alcançados ao direcionar esforços na

mesmadireção (Monticelli et al., 2019; Peng et al., 2018). Gernsheimer et al. (2021) constatou

em sua RSL , que a coopetição sob aótica dos resultados tem sido investigada principalmente

nas áreas de inovação, desempenho da empresa e recentemente voltaram sua atenção para o

aprendizado organizacional e sustentabilidade. Essas áreas também tê m sido consideradas na

coopetiçãoemcluster, alémdeoutras como internacionalizaçãoeopapel daspolíticas públicas

edas lideranças.

Na presente RSL os estudos em clusters considerando coopetição como resultado

produziram contribuições para: proporcionar visão integrativa destes conceitos com projetos

P&D (Smiljic, 2020); aprofundar conhecimentos para internacionalização (Felzensztein et al.,

2019); discutir quando a estratégia ébenéfica (Chung & Cheng, 2019); mostrar as dinâmicas

para comercialização de produtos e startups (Harmancioglu & Tellis, 2018); oferecer

proposição teórica para redução da incerteza intrínseca do processo de inovação e políticas

públicas voltadas à sustentabilidade e visibilidade do setor e seus atores (Poisson-de-Haro &

Myard, 2018); analisar as vantagens da coopetição interclusters e anecessidadede intervenção

dos atores públicos e privados (Cusin & Loubaresse, 2018); indicar a relação positiva entre o

cluster e vantagens competitivas em termos de produtividade e inovação (Monteiro, 2016);

demonstrar a facilitaçãodoconhecimento interno, dacapacidadede inovaçãoedodesempenho

dos K IBS - Knowledge Intensive Business Services (Monteiro, 2016); e, identificar o papel da

liderançaparadiferenciação e internacionalização (Dana& Granata, 2013).

O foco imediatista nos resultados não necessariamente indica vantagens competitivas,

sendo necessário a análise não sódo contexto, mas principalmente do processo da coopetição.

De fato, todas 3 classificações (contexto, processo e resultado) contribuem para a temática

coopetição em cluster, porém o maior aprendizado pode ser obtido a partir dos artigos

classificados como processo. Esta classe tem um número maior de contribuições desta RSL ,
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indicando principalmente as relações de coopetição, seus principais fatores formadores, sua

dinâmica, sua gestão, a influê ncia do tempo e sua orientação para compartilhamento de

conhecimentos, projetos de P&D e inovação. Algumas contribuições poder ser consideradas

ainda como: específicas, pois são particulares de determinado setor; e, meio para outras

contribuições. Estaanálisepermitiusugerirquestõesdepesquisas futuras comfocoempolíticas

públicas e/ou práticas gerenciais a partir das contribuições da literatura sobre a coopetição em

clusters (Tabela 1.4), e assim, gerando insights para avançar como tópico e não apenas olhar

para trás comogeralmenteéfeito nas revisões sistemáticas de literatura.

Tabela 1.4. Agenda para pesquisas futuras a partir das contribuições de coopetiçã o em clusters.
CONTRIBUIÇ ÃO* QUESTÕ ES PARA PESQUISA FUTURA

4 Comopolíticas públicas podem incentivar a formação eo desenvolvimento de clusters?¹
5 Como avaliar a relação entre diferentes atores emum cluster, mensurando seus benefícios

e desafios?²
6 Quais modelos podem ser formatados para desenvolver estratégias de coopetição entre

concorrentes nomercado doméstico, internacional egovernos?¹
8 Como mobilizar recursos para o crescimento de um cluster a partir de ações públicas e

privadas queestimulema coopetição?¹
9 Como gerar umapercepção de justiça a partir dos ganhos entre os participantes emcadeias

deabastecimentode clusters?²
10 Como políticas públicas podemtornar clusters de baixa emédia tecnologia competitivos a

partir de estratégias de coopetição?¹
12 Comoogovernopodepromover estratégias decoopetiçãoemclusters institucionalizados?¹
13 Comodesenvolver estratégias de coopetição emambientes altamente regulados?²
14 Como a governança do cluster podeutilizar as redes sociais para consolidar e amadurecer

as relações internas decoopetição?¹ Comoos gestoresdos clusters podemutilizar as redes
sociais para consolidar e amadurecer as relações internas decoopetição nos clusters?²

16 Comopotencializar projetos de P&D apartir de estratégias de coopetição?²
17 Como promover a integração de clusters e indústrias de apoio a partir de antecedentes de

estratégias de coopetição?¹ Quais ganhos podem ser obtidos a partir da integração de
clusters e indústrias de apoio apartir de estratégias de coopetição?²

18 Como estimular a formação e o desenvolvimento de clusters a partir de dinâmicas de
cooperação e competição a fimdeotimizar ganhos emitigar riscos dos clusterizados?¹

19 Como estimular estratégias de coopetição quepotencializema inovação em cluster?¹
20 Como potencializar ganhos de clusters por meio de estratégias de coopetição entre

oligopólios?²
21 Quais fatores devem ser priorizados em políticas públicas para promover a coopetição

intracluster?¹Quais fatores são antecedentes para o sucesso de coopetição intracluster?²
22 Quais fatores são prevalentes para o compartilhamento de conhecimento por meio de

coopetição emclusters?¹
23 Comopromover estratégias de coopetiçãopara projetos de P&D em clusters?²
25 Como avaliar os resultados deestratégias decoopetição emclusters?¹
26 Como lidar com o dinamismo da interação entre competição e cooperação em clusters de

indústrias emergentes como startups?¹
29 Comoavaliarosbenefíciosdecoopetição interclusters?¹Quaispolíticaspúblicaspodemser

adotadas para fomentar a coopetição intercluster?¹Como obter ganhos de externalidade a
partir de estratégias de coopetição interclusters?²

30 Comootimizar os resultados apartir de estratégias de coopetição em clusters?²
31 Comoavaliar a geraçãodeconhecimento ea capacidadede inovação apartir deestratégias

de coopetição emKIBs?²
32 Como estratégias de coopetição em clusters podem promover a internacionalização e a

diferenciação deprodutos?¹
* Referente a Tabela 1.3 Foco em: ¹Política Pública e²PráticaGerencial

Fonte: Elaboradopelos autores
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Os estudos também foram analisados em termos do foco da pesquisa e agrupados em

dimensões. Foramidentificados38 focosdepesquisadiferentes nos30 artigos, porquealgumas

pesquisas apresentavammais deumfoco. Para apoiar a descoberta da teoria apartir dos dados

encontrados e procurar uma interpretação mais sistematizada, os focos de pesquisas foram

consolidados em 6 dimensões agregados após debates entre trê s pesquisadores da área para

diminuir a natureza subjetiva do processo de agrupamento.

A Figura1.2 resumeos resultadosdesteprocesso, ilustrandoasdimensões (oucategorias)

de pesquisa derivadas do foco em coopetição abordados pelos autores, sendo: Ajuste

Estratégico, Benefícios Percebidos, Coopetição Mediada, Interação Social, Orientação

Coopetitiva e a Temporalidade da Coopetição. Essas dimensões serão explicadas

individualmente emsubseções, juntamente comos elementos que representamsuas variáveis.

A partir desse agrupamento, foi possível mapear as dimensões mais ou menos

pesquisadas, quais são temas trabalhados e os autores que publicaram na área de cada uma

delas, mesmo não utilizando diretamente as nomenclaturas adotadas nesta RSL . O destaque

ficou com a dimensão A juste Estratégico, abarcando 15 focos de pesquisa. Depois,

praticamente empatados, vem Orientação Coopetitiva e Benefícios Percebidos com 7 e 6,

respectivamente. A seguir, Interação Social e Temporalidade da Coopetição, ambos com 4

focos depesquisa. Por fim, CoopetiçãoMediada comapenas 2.

Uma observação rápida das dimensões, permitiu ainda constatar a ausê ncia de focos de

pesquisa abordando os riscos da coopetição. As relações coopetitivas desencadeiam tensões,

desconfiança e oportunismo (desafiadores da coopetição) que precisam ser entendidos e

resolvidos para garantir o alcance dos resultados pretendidos (Gernsheimer et al., 2021). Tais

desafios vê mganhando forçanaspublicações sobrecoopetição (Gernsheimeret al., 2021), mas

ainda não foramabordadas como objetivo da pesquisa pelos autores de coopetição emcluster.

No entanto, observou-se emalguns estudos o uso de variáveis relacionadas a análisede riscos,

oportunismoou tensões, aindaqueo foco do estudo não fossedirecionada a analisar riscos.



Fonte: Elaboração própria 31

F igura 1.2. Dimensões depesquisa derivadas do foco em coopetiçã o abordados pelos autores.

FOCO EM COOPET IÇ ÃO DIMENSÃO AUTORES

(Ferasso et al., 2022);
(Y uan et al., 2021);
(Wolff et al., 2020);
(Sellitto & Luchese,
2018); (Harmancioglu&
Tellis, 2018); (Monticelli

et al., 2018b);
(Chin et al., 2017);
(Barros et al., 2016);
(Nemeh& Y ami, 2016);
(Hoetoro, 2014); (Hu&
He, 2013); (L i & J iang,
2012); (Leite et al.,

2009); (Min et al., 2008).

BENEFÍCIOS
PERCEBIDOS

AJ USTE
ESTRATÉ GICO

Proposições teóricas da estratégia de coopetição.
Descrever as práticas de coopetição.
Ações de coopetição.
Atributos dos atores.
Objetivos compartilhados.
Estratégia de coopetição para desempenho de
MPEs.
Mecanismos da coopetição emoligopólios.
Coopetição emredes de cluster.
Coopetição emcadeias de suprimento.
Coopetição paradesenvolvimento turístico.
Eficácia das relações coopetitivas entre as
empresas.
Influê ncia no compartilhamento de
conhecimento.
Práticas coopetitivas para inovação.
Estratégia de coopetição emprogramadeP&D.
Dinâmica coopetiva entre clusters globais para
inovação.

TEMPORAL IDADE
DA COOPET IÇ ÃO

INTERAÇÃO
SOCIAL

ORIENTAÇÃO
COOPET IT IVA

Tipologia da coopetição.
Determinantes ou fatores formadores da
coopetição.
Fatores que influenciama coopetição.
Inibidores e facilitadores do compartilhamento
do conhecimento.
Mecanismos de geração de confiança.
Coopetição emcontexto deAssimetria.
Fatores e Barreiras da coopetição para a
internacionalização.

Amadurecimentodas relações coopetitivas.
Evolução da coopetição no tempo.
Graude consolidação da coopetição.
Coopetição em diferentes fases de projetos de
P&D.

COOPET IÇ ÃO
MEDIADA

Coopetição mediada por agentes
governamentais.
Efeito das políticas públicas na coopetição.

(Y uan et al., 2021);
(Chung & Cheng, 2019);
(Poisson-de-Haro&
Myard, 2018); (Barros et
al., 2016); (Hartono&
Sobari, 2016); (Monteiro,
2016); (Hu& He, 2013);
(Leite et al., 2009).

(Barros et al., 2016);
(Maso& Lattanzi,

2014).

(Mathews, 2018); (Dana
& Granata, 2013); (Dana
et al., 2013); (Chai, Y .,

Y ang, 2011).

(Santos et al., 2021);
(Bispo et al., 2020);
(Felzensztein et al.,
2019); (Cusin&
Loubaresse, 2018);

(Nemeh& Y ami, 2016);
(Chai & Y ang, 2011);
(Molina& Y oong,

2003).

(Smiljic, 2020);
(Felzensztein et al.,

2018); (Monteiro, 2016);
(Dana& Granata, 2013);
(Dana et al., 2013).

Benefícios da coopetição em operações de
serviços.
V antagens da coopetição emredes heterogê neas.
Aplicação da coopetição na indústria cultural.
Benefícios percebidos da coopetição.
Influê ncia da coopetição na performance de
mercado.
Impacto da coopetição na taxa populacional do
cluster.

Impactodasredessociaisemclusterdeserviços.
Influê ncia do contexto sociocultural.
Interação coopetitiva.
Importância das normas locais para gestão de
conflitos.
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Foram encontrados 464 elementos analisados pelos autores que representam

conjuntamente variáveis da coopetição e variáveis do cluster. V ale destacar que 2 artigos não

estavamdisponíveis paraconsultaemsua integralidade, ficandoprejudicadoaextraçãodesuas

variáveis. Observou-se ainda que o mesmo elemento pode estar diferentes dimensões da

coopetição, dependendo da ótica de análise do autor do estudo, confirmando a natureza

complexa, fragmentadaemultidimensional do temacoopetição indicadana revisão sistemática

de literatura realizadapor Gernsheimer et al. (2021).

Como forma de unificar as visões teóricas de coopetição e de cluster, os elementos

(variáveis utilizadas pelos autores) foram subgrupados de acordo com processos que

caracterizamumcluster baseado nas teorias porterianas (Porter, 1998), a saber:

1. Políticas e riscos: Agrupa elementos relacionados as políticas internas e as políticas

públicas, bemcomoos riscos associados a coopetição intracluster.

2. Co-localização: Inclui as variáveis utilizadas nos estudos de coopetição emcluster que

associam-se a geração de vantagens coopetitivas derivadas da co-localização.

3. Interação: Na perspectiva de coopetição representa a formação das redes o interplay

entre os clusterizados e as instituições de apoio, podendo alcançar as redes externas de

cadaplayer.

4. Estratégias conjuntas: São elementos que demonstram as várias formas operacionais

adotadas pelo cluster para conduzir a estratégia de coopetição.

5. Governança: V ariáveis que indicamos caminhos quea governançado cluster conduz a

rede interna eproduz vantagens coopetitivas coletivas.

6. Inovação colaborativa: Representa as variáveis da cooperação para a pesquisa e

inovação seja entre os concorrentes, fornecedores, complementários ou instituições de

apoio.

7. Comunalidade de mercado: agrupa os elementos que representam as condições de

mercado, o grau de concorrê ncia interna por clientes ou recursos, apesar da existê ncia

deumobjetivo emcomum.

Categoria Ajuste E stratégico

Ajuste Estratégico ou strategic fit, como édenominado na literatura internacional, pode

ser entendido como o ajuste de objetivos estrategicamente alinhados entre concorrentes que

colaboramemdeterminadasáreas emprol umpropósitocomum, buscandocolherosbenefícios

dacoopetição(Czakonet al., 2020b). Paraisso, sefaz necessáriooestabelecimentodediretrizes

paraminimizarosproblemasdacolaboraçãoentreosconcorrentes (Ferassoetal., 2022; Nemeh

& Y ami, 2016; Hu & He, 2013; Min et al., 2008). Os elementos ou variáveis principais para
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estudar a categoria Ajuste Estratégico da coopetição em cluster foram então divididos em 7

gruposdetópicos (Tabela1.5), quetemamaioriadoselementosutilizadosnonível intracluster.

Tabela 1.5. E lementos da coopetiçã o em cluster utilizados para estudar o Ajuste E stratégico.

AJ USTE ESTRATÉGICO
1-Políticas e riscos: capital de risco inter e intracluster; disponibilidade de capital; acesso ou fontes de
financiamento; PIB; estratégia dominante ou redução de risco; risco-benefício; risco de oportunismo; crises;
apoio ou cooperação governamental; performance financeira.
2-Co-L ocalizaçã o: acesso à fornecedores ou serviços especializados; proximidade com fornecedor; ambiente
de negócios; atores do cluster ou chaves; classificação, diferenciação, estágio de desenvolvimento, estratégia,
estrutura ou recursos do cluster; consultoria técnica; co-localização; logística; marca regional; oportunidades
ou oportunidadede aprendizagem; redes emembros.
3-Interaçã o: ações, compras, planejamento ou soluções conjuntas; atividades em rede; co-design; co-
marketing; co-produção; compartilhamento de custos, experiê ncias, informações ou recursos; experiê ncia
prévia de sucesso; complementariedade ou fornecimento complementar de bens; Confiança mútua;
conhecimento compartilhado; contribuição efetiva; cultura ou nível de cooperação; concorrê ncia interna;
desvantagens da coopetição; eventos conjuntos; formação de hubs.
4-Estratégias conjuntas: empresas chaves; companhias âncoras; B2B; nível de internacionalização; estratégia
empresarial ouwin-win; garantiaatravésdecontrato; visãocompartilhada; valoresperado; apropriaçãodevalor.
5-Governança: capacitação da gestão; gestão de conflitos ou de destino; governança; interações e conexões
com outros segmentos; mudanças nas relações; relações intracluster; interdependê ncia da rede do gestor ou
multinível; liderança; infraestrutura social; processos participativos; rede de aconselhamento informal;
temporalidade da relação; intensidade do relacionamento; vínculos entre parceiros; acesso à mão de obra
especializada, capacitação de recursos humanos; poll de talentos; qualidade damão de obra; produtividade do
trabalhador; mobilidadede talentos intracluster.
6-Inovaçã o colaborativa: A lianças intracluster, capacidade ou centro de P&D; Capital Investido em P&D;
naturezadeprojetos externosou internos; padrõesdepesquisa; pesquisacolaborativa; parcerias comcentrosde
pesquisa; parceria para inovação; número de agê ncia de programa de inovação, acesso à inovação aberta;
inovação em processo de produção; desenvolvimento de serviços; flexibilidade; fluxo de informações;
aprendizagem conjunta; habilidades e conhecimentos; colaborações de patentes; número de patentes ou de
startups; desempenho inovador; plataformas tecnológicas; potencial tecnológico.
7-ComunalidadedeMercado: condições dedemanda; crescimento, estrutura, pesquisa, tamanho, resposta ou
nível de incertezademercado; processode fabricação; recursos essenciais; integração comoutros setores ouda
cadeia de suprimento; revisão demétodos operacionais; escala deprodução / comercialização.

Fonte: Elaboradopelos autores.

Nonível interclusteros elementoestudados foramPIB (Harmancioglu& Tellis, 2018) no

grupo 1, redes e membros (grupo 2), compartilhamento de informações (grupo 3),

interdependê ncias da rede do gestor, interdependê ncias multinível e rede de aconselhamento

informal no grupo 5 (Wolff et al., 2020); assim como capital investido emP&D, número de

agê nciadeprogramade inovação, colaborações depatentes; númerodepatentes oudestartups

no grupo 6 eescala deprodução/comercialização no grupo 7 (Harmancioglu& Tellis, 2018).

Importantedestacarqueo recente trabalhopublicadopor Ferassoet al. (2022) apresentou

elementos de pesquisa em todos os grupos de tópicos dessa categoria de pesquisa, seguido do

artigo deHoetoro (2014) que sónão abordou os temas inovação, pesquisa e tecnologia (grupo

6), demonstrando forte ligação dos dois pesquisadores com o ajuste estratégico para a

coopetição emclusters.
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Categoria Benefícios Percebidos

O que se busca com a colaboração entre os concorrentes são os benefícios percebidos

dessa relação, entendidos como os resultados da coopetição (Czakon et. al, 2020b; Chim-Miki

& Batista-Canino, 2016). Gernsheimer et al. (2021), em sua RSL sobre coopetição, constatou

que tais benefícios foraminvestigados principalmentenasáreas de inovação edesempenhodas

empresas, mas estudos recentes passaram a focar o aprendizado organizacional e a

sustentabilidade.

Nos artigos desta RSL , identificou-se que os benefícios da coopetição em clusters são

percebidos na obtenção de capital, apoio governamental, fortalecimento do próprio arranjo

produtivo e das empresas nele inseridas, realização de atividades conjuntas, capacitação da

gestão e recursos humanos, busca pela inovação, melhoria em atividades de produção e

mercado, dentreoutros. Tal constatação fica evidenciado naTabela1.6, onde foramlistados os

elementos principais dessa categoria, utilizados em sua totalidade no nível intracluster (Y uan

et al., 2021; Chung & Cheng, 2019; Poisson-de-Haro & Myard, 2018; Barros et al., 2016;

Hartono& Sobari, 2016; Monteiro, 2016; Hoetoro, 2014; Leite et al., 2009).

Portanto, a investigação dos benefícios percebidos dacoopetição emclusters não seguea

mesmadireçãodaspesquisas apontadaporGernsheimeret al. (2021) naRSL decoopetiçãoem

geral. De fato, a inovação e desempenho são benefícios também perseguidos pelas empresas

inseridas em clusters com o desenvolvimento da rede de coopetição, mas as ações conjuntas

são para alcançar objetivos individuais e coletivos ao mesmo tempo com o fortalecimento de

todo o arranjo produtivo.

O cluster por si sóinsere-se no aspecto da sustentabilidade, pois visa o desenvolvimento

regional emtodosasdimensões, masnãoacreditamosqueaspesquisasdacoopetiçãoemcluster

estejam inseridos neste contexto dos estudos recentes apontados na RSL deGernsheimer et al.

(2021). Não foramconstatados tambémestudos comfoconoaprendizadoorganizacional como

benefíciopercebidodacoopetiçãoemcluster, semostrandoumgapdaliteraturanessatemática.
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Tabela 1.6: E lementos da coopetiçã o em cluster utilizados para estudar Benefícios Percebidos.

BENEFÍC IOS PERCEBIDOS
1 Políticas e riscos: capital, nível ou redução de risco; crises; apoio ou cooperação governamental; política
pública; tarifas e impostos; investimento naárea.
2. Co-L ocalizaçã o: acesso à fornecedores; disponibilidade de matéria prima; tamanho ou reconhecimento do
cluster; coberturaregional; densidadeorganizacional; ambientedenegócios; visibilidadedosatores; consultoria
técnica; co-localização; logística; comunicação; oportunidades ouoportunidadedeaprendizagem.
3. Interaçã o: ajuda, confiança, compras ousoluções conjuntas; co-design; co-marketing; compartilhamento de
custos, informações ou recursos; conhecimento compartilhado; cultura, tipo e nível de cooperação; grau de
satisfação comacooperação; benefícios positivos; escoamento conjuntos daprodução; fornecimento conjunto;
complementariedade; fornecimentocomplementardebens; formaçãodehubs; poderdebarganha; concorrê ncia
interna ouexterna; competição saudável.
4. E stratégias conjuntas: empresas chaves; idade, crescimento ou tamanho da empresa; taxa de natalidade,
mortalidadeou sobrevivê ncia.
5. Governança: gestão administrativa e financeira, de conflitos ou da colaboração; relações interpessoais;
níveis de compromisso; redes sociais; interação da rede; tempo de interação; temporalidade da relação;
amplitude ou intensidadedo relacionamento; qualidadedamão deobra; capacitação de recursos humanos.
6. Inovaçã o colaborativa: centros regionais de P&D; investimento em P&D; parcerias com centros de
pesquisa; parceria para inovação ou inovação tecnológica; desempenho inovador; criação de novos produtos;
melhoria de processo produtivo; acesso à novas técnicas e tecnologias; compartilhamento de tecnologia;
cooperação tecnológica.
7. Comunalidade de mercado: crescimento, estrutura, pesquisa, tamanho, resposta ou nível de incerteza de
mercado; atração de clientes; escala deprodução / comercialização; preço equalidadedoproduto.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Categoria Coopetiçã oMediada

A coopetiçãomediadaéaquela intermediadapor terceiro como formadecriar confiança,

estruturando e facilitando a colaboração entreos concorrentes (Gernsheimer et al., 2021; Dana

& Granata, 2013). Nos artigos publicados sobre a coopetição emcluster, essamediação ocorre

através deagentepúblico e/oupolítica pública (Barros et al., 2016; Maso& Lattanzi, 2014).

Cooperação governamental, cultura de cooperação, crises e qualidade da mão de obra

(Barros et al., 2016), assimcomo capacitação de recursos humanos, comunicação, consultoria

demarketing e consultoria emmercado externo, estratégia comercial, gestão administrativa e

financeira, nível de internacionalização, oportunidadede investimento, potenciais investidores,

rededemídia (Maso& Lattanzi, 2014) foramoselementosutilizadosparaestudar acoopetição

mediada emcluster (Tabela 1.7).

A coopetição mediada em cluster ainda écarente de pesquisas, considerando que tem

apenas 2 artigos publicados abordando a temática, que se reflete no número reduzido de

elementos para estudá-la. A lém disso, nestas pesquisas, a coopetição foi mediada apenas por

agente público, apresentando uma lacuna referente a mediação por agente privado, como o

gestor terceirizado independente citado por Dana & Granata (2013) que não estádiretamente

envolvido na relação competitiva entre os membros, sendo apenas aquele que gerencia a

colaboração e supervisionaos interesses dos atores do cluster.
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Tabela 1.7: E lementos da coopetiçã o em cluster utilizados para estudar Coopetiçã oMediada.

COOPET IÇ ÃO MEDIADA
1. Políticas e riscos: oportunidadede investimento; potenciais investidores; crises; cooperação governamental.
2. Co-localizaçã o: comunicação; rededemídia.
3. Interaçã o: cultura de cooperação.
4. Estratégias conjuntas: nível de internacionalização; estratégia comercial.
5. Governança: gestão administrativa e financeira; capacitação de recursos humanos; qualidade da mão de
obra.
6. Inovaçã o colaborativa: semelemento.
7. ComunalidadedeMercado: consultoria demarketing; consultoria emmercado externo.

Fonte: Elaborado pelos autores.
Categoria Interaçã o Social

A interação social é caracterizada pelas relações: internas entre os diversos atores do

cluster, procurando integrar os vários objetivos de todos os seus membros; e, externas entre o

cluster eoutras instituiçõesparaestimular oseucrescimento eatémesmoa internacionalização

(Dana& Granata, 2013; Danaet al., 2013). Trata-sedeuma redesocial queéinfluenciadapelo

contexto sociocultural do cluster (Chai & Y ang, 2011).

Entender como éo ambiente e como os diversos atores interagem temsido reconhecido

como o elemento crítico para estimular as relações coopetitivas, minimizar os riscos e/ou

desconfianças naturais da dicotomia de colaboração entre os concorrentes e o diferencial para

acelerar os resultados positivos advindos dessa relação (Czakonet. al, 2020a; Dana& Granata,

2013; Dana et al., 2013). O ponto chave para a interação social éa existê ncia de fortes normas

locais, que facilitamtantoa integraçãodas estratégias coopetitivas pelos gestores das empresas

comogestão deconflitos (Mathews, 2018), pois gerir a coopetiçãoévisto comoumagestão de

tensão (Czakon et. al, 2020a).

Todos os principais elementos identificados nesta categoria (Tabela1.8) foramaplicados

no nível intracluster e estão ligados, emespecial: ao ambiente do cluster e suas vantagens; aos

relacionamentos coopetitivos; à estratégia, inclusive de internacionalização; e, à gestão e

recursos humanos (Mathews, 2018; Dana& Granata, 2013; Danaet al., 2013; Hu& He, 2013;

Leite et al., 2009).

Importantedestacar aindaaconstataçãodosautoresdequeamaioriadoselementosdessa

categoria iteração social foramutilizadas nos artigos de Dana & Granata (2013) e Dana et al.

(2013) sobreoclusterdevinhosdaNovaZelândia (trabalhosdegrandeimportâncianatemática

coopetição emcluster).
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Tabela 1.8: E lementos da coopetiçã o em cluster utilizados para estudar Interaçã o Social.

INTERAÇ ÃO SOCIAL
1. Políticas e riscos: semelemento.
2. Co-L ocalizaçã o: identidade regional; redes emembros; maximização daalocação de insumos; facilidadede
obtençãomatériaprima; consultoria técnica; co-localização; logística; comunicação.
3. Interaçã o: co-marketing; compartilhamento de custos, experiê ncias ou recursos; níveis de colaboração,
cooperação oucompromisso; concorrê ncia interna; desvantagemda coopetição.
4. Estratégias conjuntas: empresas chaves; estratégias nacionais, internacionais ou de internacionalização;
nível de internacionalização.
5. Governança: gestão de conflitos; gestor independente; espírito comunitário; relações comdistribuidores ou
institucionais; capacitação de recursos humanos.
5. Inovaçã o colaborativa: melhoria do produto.
6. ComunalidadedeMercado: acesso às vendas diretas; vendas internas.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Categoria Orientaçã o Coopetitiva

Orientação coopetitiva pode ser entendido como capacidade intrinsecamente motivada

para colaborar com os rivais (Czakon et al., 2020b). Os elementos principais dessa categoria

orientação coopetitiva foramlistados na Tabela 1.9.

Tabela 1.9: E lementos da coopetiçã o em cluster utilizados para estudar Orientaçã o coopetitiva.

OR IENTAÇ ÃO COOPET IT IVA
1. Políticas eriscos: acesso à financiamento; performance financeira; custos adicionais, crises; risco-benefício;
conflitos de interesses; gestão de conflitos; nível ou risco deoportunismo; cópia de procedimentos; circulação
de informação falsa; política pública.
2. Co-L ocalizaçã o: alocaçãoderecursos; recursosescassos; ambientedenegócios; co-localização; atratividade,
identidade, diferenciação, visibilidade, ciclo de vida, estágio de desenvolvimento ou nível de desempenho do
cluster; área de abrangê ncia ou expansão do cluster; integração dos clusters; melhoria da imagem, reputação e
credibilidade; instituições do cluster como facilitadores da internacionalização; habilitadores chaves para
exportação; comunicação; consultoria técnica; número de membros; fidelidades dos membros; satisfação dos
membros; objetivos alcançáveis ou individuais; flexibilidade; monitoramento das ações; problemas comuns;
oportunidades; competitividade; vantagemcompetitiva.
3. Interaçã o: ações conjuntas; ações conjuntas interclusters; eventos conjuntos; ajuda ou confiança mútua;
compartilhamento de custos, experiê ncias, informações ou recursos; experiê ncia prévia ou de sucesso;
complementariedade; conhecimento compartilhado; contribuição efetiva; cultura de cooperação; níveis de
colaboração ou de compromisso; projetos colaborativos interclusters; influê ncia de parceiros dominantes;
tamanhodeprojetos; naturezadeprojetosexternosou internos; concorrê nciaentreassociados enãoassociados,
interna ou externa; nível de concorrê ncia; garantia através de contratos; equilíbrio de poder; desvantagens da
coopetição.
4. Estratégias conjuntas: nível de internacionalização; estratégia win-win; ajuste estratégico; visão
compartilhada; valor esperado; apropriação de valor; idadeou tamanho da empresa; taxade sobrevivê ncia.
5. Governança: capacitação da gestão; estabilidade da equipe de gestão; proximidade relacional dos gestores;
governança; gerenciamento do cluster; confiança na liderança; distribuição de responsabilidades e obrigações;
existê ncia de um facilitador neutro; intermediação externa das relações; relacionamentos pessoais ou com
fornecedores; relações institucionais; temporalidadeda relação.
6. Inovaçã o colaborativa: padrõesdepesquisa; pesquisacolaborativa; desenvolvimentodeserviços; gestão de
propriedade intelectual; aprendizagem conjunta; aquisição de conhecimentos; acesso à novas técnicas e
tecnologias; plataformas tecnológicas; maturidade tecnológica.
7. ComunalidadedeMercado: crescimento, critérios de seleção ounível de incerteza demercado.

Fonte: Elaborado pelos autores.

O destaque da categoria nesta RSL fica como artigo de Cusin& Loubaresse (2018) que

tratada coopetição emcluster no contexto deassimetria, abordandoquestões, como: equilíbrio
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da colaboração e competição, desafios da coopetição e mecanismos geradores da confiança.

Trata-se de uma pesquisa no nível intercluster que utilizou, neste contexto, os seguintes

elementos principais: área de abrangê ncia, expansão, diferenciação, nível de desempenho,

identidade, atratividade, visibilidadeeciclodevidadocluster; integraçãodos clusters; número,

satisfação e fidelidade dos membros; tamanho e projetos intercluster; complementariedade;

ações conjuntas intercluster; estabilidade da equipe de gestão; proximidade relacional dos

gestores; intermediação externadas relações.

Os demais elementos da Tabela 1.9 foram empregados no nível intracluster, estando

relacionado a fatores formadores e que influenciam a coopetição, fatores e barreiras da

coopetição para a internacionalização, inibidores e facilitadores do compartilhamento do

conhecimento, e tipologia da coopetição, além dos jámencionados anteriormente nesta

categoria (Santos et al., 2021; Bispo et al., 2020; Cusin & Loubaresse, 2018; Felzensztein et

al., 2018; Nemeh& Y ami, 2016; Chai, Y ang, 2011; Molina& Y oong, 2003).

Categoria Temporalidadeda Coopetiçã o

As relações não são estáticas, elas mudam com tempo e nas relações coopetitivas não é

diferente. A categoria temporalidade da coopetição trabalha a dinâmica temporal dessas

relações interorganizacionais e a importância de reconfigurar continuamente suas

interdependê ncias relacionais à medida que as parcerias evoluem (Chim-Miki & Batista-

Canino, 2016; Kylanen& Mariani, 2012).

Os elementos principais que focam a temporalidade da coopetição em cluster foram

listados na Tabela 1.10, abordando os aspectos como a evolução, o amadurecimento e o grau

de consolidação das relações coopetitivas com o tempo apenas no nível intracluster (Smiljic,

2020; Felzensztein et al., 2018; Monteiro, 2016; Dana& Granata, 2013; Danaet al., 2013; Hu

& He, 2013; Leite et al., 2009).

Felzensztein et al., (2018), por exemplo, utilizoupartedesses elementos para demonstrar

que os clusters mudam ao longo do tempo e que a intercolaboração e as redes sociais podem

ser determinadas por condições internas (graude competição, por exemplo) e externas (vírus e

crise econômica, por exemplo), gerando mudanças na colaboração intracluster à medida que

umcluster amadurece.

Monteiro (2016), por sua vez, destacou que as relações coopetitivas devem ser

construídas e administradas ao longo do tempo através do aprimoramento das estratégias
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competitivas das empresas no desenvolvimento de uma colaboração competitivamais voltada

para inovações emaior diversidade tecnológicas.

Tabela 1.10: E lementos da coopetiçã o em cluster utilizados para estudar Temporalidade da Coopetiçã o.

TEMPORAL IDADE DA COOPET IÇ ÃO
1. Políticas e riscos: investimento naárea; crises; lobby governamental.
2. Co-L ocalizaçã o: redes e membros; facilidade de obtenção dematéria prima; maximização da alocação de
insumos; cobertura ou identidade regional; consultoria técnica; co-localização; logística; comunicação.
3. Interaçã o: confiança ou compras conjuntas; co-branding; co-marketing; coprodução; compartilhamento de
custos, informações ou recursos; grau de satisfação com a cooperação; escoamento conjuntos da produção;
complementariedade; equilíbrio oudesvantagemda coopetição.
4. Estratégias conjuntas: empresas chaves; estratégias nacionais, internacionais ou de internacionalização;
nível de internacionalização.
5. Governança: gestão de propriedade intelectual; gestor independente; liderança; governança; ambiente
formal ou informal; nível ou rede social; espírito comunitário; relações com distribuidores ou institucionais;
divulgação dos resultados; capacitação de recursos humanos.
6. Inovaçã o colaborativa: acesso às inovações; acesso à inovação aberta; centros regionais de P&D;
investimentos emP&D; recursos de pesquisa; parceria para inovação ou inovação tecnológica; plataforma de
inovação; aprendizagem conjunta; aquisição de conhecimentos; criação de novos produtos; melhoria do
produto; melhoria doprocesso produtivo; acesso à novas técnicas e tecnologias.
7. Comunalidade de Mercado: pesquisa ou crescimento de mercado; acesso às vendas diretas; vendas
internas.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Como indicam Dana et al., (2013) e Dana & Granata (2013) estudos longitudinais são

necessários para ajudar compreender melhor os efeitos do tempo na longevidade da relação

coopetitiva dentro deumcluster. A sistematização dessaRSL , considerando as seis dimensões

depesquisa definidas, permitiu retratar as ligações entre elas, orientando paraumaperspectiva

integrada sobre adinâmicada coopetição emcluster (Figura 1.3).

A orientação coopetitiva, a interação social e a coopetição mediada levam as empresas

desenvolverem ajuste estratégico para alcançar os benefícios percebidos da coopetição em

clusters, mas a existê ncia de riscos de oportunismo, conflitos de interesses e percepção de

injustiçanadivisãodosganhos (Crick, 2020; Raza-Ullah, Bengtsson, & Kock, 2014; Bouncken

etal., 2018), porexemplo, podemimpediroalcancederesultadospositivos. Todaessadinâmica

de relações pode tambémsofrer coma influê ncia do tempo (temporalidadeda coopetição).

Finalmente, como última análise se aponta as tendê ncias emergentes extraídas das

indicações de pesquisa futura dos 30 artigos dessa RSL da temática coopetição em cluster, o

quepoderáproporcionar uma tendê ncia deevolução do tópico (Figura 1.3).



F igura 1.3. Dinâmica eagenda depesquisa futura da coopetiçã o em cluster.
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4 Conclusões

O objetivo deste estudo pode ser dividido em duas partes. Primeiro, identificar os

elementos da coopetição intracluster a partir de uma revisão sistemática de literatura desde o

surgimento deste subcampo da estratégia. Segundo, proporcionar um panorama geral da

pesquisa sobre a coopetição emcluster, identificandooestadodaartedas pesquisas existentes,

buscando a compreensão e análise de conteúdo para extrair e sintetizar dados sobreos clusters

pesquisados, nível de análise, variáveis, metodologias, periódicos, evolução no tempo das

publicações, países quemais estão pesquisando sobre o tema, principais contribuições e gaps

parapesquisas futuras nesta temática.

O desenhometodológico seguiuosprotocolos PRISMA eSPIDER por seremtécnicas

adequadas para revisões sistemáticas de literatura. Em pesquisa nas bases de dados WoS e

Scopus, foramencontrados 30 artigos que se encaixaram tanto no foco quanto no escopo para

análisede conteúdo.

As análises realizadas e, consequente, descobertas permitiram proporcionar um

panoramageral dos estudos eagendadepesquisa futura. Resumidamente a revisão sistemática

de literatura indicou: (i) que os estudos são multidimensionais, mas as contribuições para a

literatura de coopetição em clusters podem ser sistematizadas em coopetição como contexto,

processoouresultado; (ii) apartir das contribuições, indicamosalgumaspropostasdepesquisas

futuras voltadas para políticas públicas e práticas gerenciais; (iii) os focos de pesquisas foram

consolidados em 6 dimensões ou categorias Ajuste Estratégico, Benefícios Percebidos,

Coopetição Mediada, Interação Social, Orientação Coopetitiva e a Temporalidade da

Coopetição; (iv) uma alta dispersão de variáveis ou elementos, que podemestar emdiferentes

nas diferentes dimensões, dependendo daótica de análise do autor do estudo. Isto confirma a

natureza complexa, fragmentada e multidimensional do tema coopetição indicada na revisão

sistemática de literatura de coopetição realizada por Gernsheimer et al. (2021). Mas, os

resultados indicam que estes elementos estão associados as características fundamentais dos

cluster, portanto, confirmando o Rethinking Cluster a partir da visão da coopetição; (v) A juste

Estratégicofoi acategoriaquetrouxemaiselementosdacoopetiçãoemclusterpordoismotivos

principais. Primeiro, porque temmais artigos publicados. Segundo, pois os autores concedem

elevada importância para esta categoria para que se alcance os benefícios possíveis a partir da

estratégia de coopetição, caso contrário perecerános problemas da colaboração com os

concorrentes.

A sistematização dessa RSL , ao longo dessas seis categorias de pesquisa, permitiu
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aindaretrataras ligaçõesentreelas, orientandoparaumaperspectiva integradasobreadinâmica

da temática coopetição em cluster. A orientação coopetitiva, a interação social e a coopetição

mediada levam as empresas desenvolverem ajuste estratégico para alcançar os benefícios

percebidos da coopetição, mas faz-senecessário o avançodas pesquisas e criação deumanova

categoria de Riscos da Coopetição, a qual praticamente ainda não se encontra apontada na

agenda de pesquisa futura dos pesquisadores da coopetição em clusters, mas jáéum tópico

estudado na coopetição em geral. As categorias foram criadas a partir das tendê ncias

emergentes extraídas das indicações de pesquisa futura (segundo foco das descobertas),

representando a tendê ncia deevolução daprópria temática tópico, quedevemser consideradas

na agendados pesquisadores. Porém, como contribuição do presente estudo, se agregounovos

tópicos como sugestão para a criação da agenda de pesquisa no Rethinking Clusters sob a

perspectiva da coopetição, incluindo estudos voltados para políticas públicas e práticas

gerenciais a partir das contribuições: influê ncias da rede social, fatores da coopetição

intracluster, compartilhamentodeconhecimento, geração de inovação, gestão deconflitos ede

riscos, mas, principalmente, estudos comparativos de fatores facilitadores e impeditivos da

coopetição emdiferentes clusters, regiões epaíses, alémdeestudos longitudinais considerando

diferentes estágios dedesenvolvimentos do cluster.

Esta pesquisa contribuiu para a literatura da coopetição em cluster ao sintetizar

resultados dispersos edesconectados das pesquisas, desenvolvendoumpanoramado estadoda

arte. A lémdisso, proporcionou uma visão geral do Rethinking Cluster a partir da perspectiva

de coopetição, pois os resultados indicaram que as características principais dos clusters

Políticas públicas e riscos, Co-localização, Interação, Estratégias conjuntas, Governança,

Inovação colaborativa eComunalidadedemercado estão sendoestudadas e repensadas soba

lente teórica da coopetição. Por último, este estudo contribui para o avanço da estratégia ao

propor questões de pesquisas futuras voltadas para política pública e prática gerencial (Tabela

1.4). Embora tenha sido uma análise aprofundada, o estudo concentrou emartigos publicados

naWeb of Science e Scopus, não incluindo teses de doutorado, o que foi uma limitação deste

estudo. Assim, sugere-sepesquisas futuras comumarevisão de literaturaadicional para incluir

artigos de outras bases de repositórios de revistas científicas e teses de doutorado. Também

sugere-se pesquisas empíricas comclusterizados e gestores de cluster para a identificação dos

elementos de coopetição intracluster percebidos e planejados na realidadedos clusters.

A coopetição em cluster se apresenta como importante estratégia para o

desenvolvimento sustentável de empresas, regiões e países, mas a temática, definitivamente,

ainda carece de mais pesquisas. Háum longo caminho a percorrer, no qual a pesquisa
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acadê mica pode apoiar o desenvolvimento de políticas públicas e de práticas gerenciais para

alcançarosbenefícios positivos dacoopetiçãoemclusters, alémdecontribuir paraumrepensar

dos cluster, trazendoeste importanteconstrutoanovaserasadministrativasdeorganizaçõesem

redeede transformação digital.

Referê ncias

Observação: A lista de referê ncias encontra-seno final dadissertação.
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Dimensões da estratégia de coopetiçã o intracluster: Um estudo de caso no
Nordeste brasileiro

Dimensions of intracluster coopetition strategy: A Brazilian Case Study

Rosana LacerdaCoelho Fernandes¹
Adriana Fumi ChimMiki¹
JeffersonMarlonMonticelli²

¹Universidade Federal deCampinaGrande, Brasil
²Universidadedo V aledo Rio dos Sinos, Brasil

Resumo:
Este estudo tem como objetivo identificar a existê ncia de coopetição intracluster, suas
dimensões e elementos formadores. Adotou-se umametodologia qualitativa emumestudo de
caso emblemático único em uma economia emergente. A coleta de dados foi através de
entrevistas em profundidade com roteiro semiestruturados com gestores das instituições da
governançaedasempresas clusterizadas. Aplicou-seCAQDAS (Computer-assistedqualitative
data analysis software) realizando uma análise de conteúdo para a codificação dos dados com
categorias a priori utilizando o software NV ivo. Os resultados mostraram que a coopetição
intracluster éuma estratégia intencional e mediada, cujas dimensões são: ajuste estratégico,
benefícios percebidos, coopetiçãomediada, interações sociais, orientaçãocoopetitiva, riscosda
coopetição e temporalidade da coopetição. Os achados apresentam as subcategorias da
coopetição intracluster, as quais são úteis paramelhorar a eficiê ncia do interplay entre cluster
e clusterizados e comisto consolidar a estratégia de coopetição e seus outputs.

Palavras-Chaves: Coopetição; Cluster; Intracluster; Gestão estratégica; Coopetiçãomediada.

Abstract
This study aims to identify the existence of intra-cluster coopetition, its dimensions and
formative elements. The study adopted a qualitative methodology in an emerging economy's
unique emblematic case study. Data collection was through in-depth interviews with a semi-
structured script with managers of governance institutions and clustered firms. CAQDAS
(Computer-assisted qualitative data analysis software) was applied, performing a content
analysis for data coding withapriori categories using NV ivo software. Theresults showed that
intracluster coopetition is an intentional andmediated strategy whose dimensions are strategic
adjustment, perceived benefits, mediated coopetition, social interactions, coopetitive
orientation, coopetition risks and coopetition temporality. The findings present the
subcategories of intra-cluster coopetition, which is helpful to improve the efficiency of the
interplay between cluster and clustered and thus consolidate the coopetition strategy and its
outputs.

Keywords: Coopetition; Cluster; Intra-cluster; Strategic Management; Mediated coopetition.
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1 Introduçã o

Pesquisadores daáreadeestratégia temsepreocupado, fundamentalmente, emexplicar

o desempenho diferencial da empresa na busca de vantagem competitiva. A coopetição éum

novo paradigma na área da gestão estratégica (Chim-Miki & Batista-Canino, 2018), sendo

caracterizado pela interação paradoxal de colaboração e competição simultâneas entre dois ou

mais atores, independentemente de estarem envolvidos em relações horizontais ou verticais,

para acessar novos recursos e capacidades com o objetivo de sobreviver e crescer em seus

mercados (Bengtsson& Kock, 2014; Crick & Crick, 2021b; Felzensztein et al., 2018; Ritala&

Hurmelinna-Laukkanen, 2009).

Em alguns setores ou grupos de empresas, o comportamento e consequente estratégia

de coopetição pode ser emergente e natural, proporcionada pelo contexto, ou planejado

enquanto estratégia. Por exemplo, emredes de circuitos turísticos (Chim-Miki et al., 2020), na

sinergia territorial entre setores comoo turismoea indústriadevinhos (Crick & Crick, 2021a),

em ecossistemas empresariais ou ecossistemas de inovação (Lehtonen et al., 2020) ou em

clusters (Danaet al., 2013).

Existe consenso na literatura quanto a importância dos arranjos produtivos para o

desenvolvimento local (Moreira et al., 2019b), e que a coopetição tem semostrado como um

comportamento intrínseco e emergente no contexto de clusters (Dana et al., 2013), não

intencional muitas vezes. No entanto, a coopetição se adequadamente gerenciada pode

transformar-se de não-intencional ao status de intencional, passando a ser uma estratégia de

desenvolvimentoderecursosecapacidadesquegeramvantagenscoletivase individuais (Chim-

Miki & Batista-Canino, 2016; Silva et al., 2023).

Clusterouarranjoprodutivo local (comoédenominadonoBrasil ouaindasimplesmente

APL) é uma aglomeração de empresas interdependentes de um mesmo setor produtivo,

localizadas emumadeterminadaregião geográfica, quesão informalmentevinculadas por uma

infraestrutura institucional caracterizada comogovernança (Ferasso et al., 2022; Moreira et al.,

2019a; Porter, 1998).

Moreira et al. (2019a) delimitou os recursos do cluster, nos quais figuram recursos de

conhecimento, de demanda, de fornecimento e indústria de apoio, e de relacionamento

horizontal dentro do cluster. Estes autores seguem a linha porteriana (Porter, 1991-1998) e a

V isão Baseada em Recursos (RBV ) de Barney (1991), alcançando a busca da vantagem

competitiva sustentável pelo valor, raridade inimitabilidade e insubstituibilidade dos recursos

(VRIN) tangíveis ou intangíveis. A proposta de Moreira et al. (2019a) inclui elementos de
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relacionamento dentro do cluster, apesar de não ter sido desenvolvida com fundamentos no

comportamento coopetitivo.

No contexto dos estudos em coopetição, Crick e Crick (2021b) oferecem uma visão

complementar emque atualmente se reconhece o comportamento de coopetição como umdos

recursos dentro daRBV . Estepressuposto tambémencontrou raízes na evolução proposta pelo

próprio Barney (2018) que destacou o papel dos stakeholders incluindo os rivais no

desempenhodas empresas e temsido reconhecida comoumaextensão daRBV .

No geral, ainda são poucos os estudos na área da coopetição em cluster, conforme se

constatounaRevisão SistemáticadeL iteratura realizadanoCapítulo1. Umnúmeroaindamais

reduzido estão os artigos na perspectiva intracluster. Com a intenção de ampliar o arcabouço

teóriconestatemática, esteestudosedebruçanaóticadoolharparadentrodocluster, realizando

estudo empírico intracluster a partir das dimensões e elementos identificados como

impulsionadores da estratégia de coopetição. Estudos, que possamcontribuir em identificar as

formasoperacionaisdocluster, funcionamcomodiagnósticosqueajudar arepensarestratégias,

e conduzir a melhor desempenho futuro para a região que estão inseridas. Neste contexto, as

relações coopetitivas intracluster assumem um papel estratégico para a sobrevivê ncia e

vantagens competitivas dos arranjos produtivos.

Este estudo, portanto, tema seguintequestão norteadora: Existe coopetição intracluster

e quais são suas dimensões e elementos formadores? Assim, o objetivo da pesquisa foi

identificar a existê ncia de coopetição intracluster, suas dimensões e elementos formadores. A

metodologia foi um estudo de caso único, com desenho metodológico a partir de análise

qualitativossuportadaporsoftware, ou seja, umCAQDAS (Computer-assistedqualitativedata

analysis software).

A questão e objetivo da pesquisa foram respondidos a partir de um estudo de caso

emblemático decluster donordestebrasileiro. Foi definido comoobjeto deestudooCluster de

ConfecçõesdePernambuco, selecionadopormulticritérios (geográfico, teórico, emblemáticoe

operacional). Realizou-se coleta demúltiplas fontes dedados para triangulação das evidê ncias

deacordocomaestrutura teóricapreviamenteestabelecida. A análisedeconteúdofoi combase

nas categorias definidas para o estudo do fenômeno da coopetição intracluster identificadas na

Revisão Sistemática de L iteratura (RSL) do Artigo 1. O estudo visa contribuir para a

consolidação da coopetição intencional como diferencial, portanto estratégica, para o cluster e

clusterizados. A pesquisa gerou implicações teóricas, gerenciais e governamentais.
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O trabalho estáorganizado em sete seções. Além desta introdução, a segunda sessão

apresenta a fundamentação teórica comuma compilação dos principais resultados dos estudos

da coopetição em cluster sintetizados do Capítulo 1. Na terceira sessão são apresentadas as

proposiçõesparaoestudodecasoapartir dospressupostosdacoopetição intracluster. A quarta

seçãoédedicadaà metodologia, descrevendoodesigndapesquisa, acoletadedadoseaanálise

de conteúdo coma apresentação das categorias e subcategorias utilizadas no estudo empírico.

Naquinta seção éapresentado o cluster objeto do estudo de caso. Seguida da sexta seção onde

são apresentadas as análises dos dados, conectando com as proposições teóricas. Por fim, na

sétima e última seção, são sintetizas as conclusões com os insights teóricos, gerenciais e

governamentais, limitações dapesquisa e indicação umaagendadepesquisa futura.

2 Fundamentaçã o teórica

2.1 Coopetiçã o na perspectiva da RBV eda V isã o Relacional

Em estudo publicado no final da década de 90, Dyer e Singh (1998) ampliaram os

estudos da RBV de Barney (1991) para incorporar uma visão cooperativa ao sugerir que os

recursos críticos de uma empresa poderiam transpor seus próprios limites e serem obtidos a

partir da interação entre organizações (visão relacional). A tese central do autor foi que uma

rededeempresas podedesenvolver relações que resultememvantagemcompetitiva epor esse

motivo as relações passam a ser uma unidade de análise cada vez mais importante. Foram

identificados pelo autor quatro fontes potenciais para a obtenção de vantagens competitivas

interorganizacional: ativos específicos de relacionamento, rotinas de compartilhamento de

conhecimento, recursos/capacidadescomplementaresegovernançaeficaz. Nesteestudooautor

ainda apresentoudiscussão sobre a visão relacional e a visão baseadaemrecursos (RBV ).

Crick (2019) revisou os principais artigos de coopetição sob o a visão relacional e a

RBV , buscando examinar os fatoresmoderadores quepodemafetar a relação entre coopetição

e o desempenho da empresa. Os resultados demonstraram que o ambiente competitivo de

negócios, recursos e capacidades organizacionais e confiança entre os rivais influenciam esse

vínculo coopetição-desempenho numa relação não linear (em um formato de U invertido).

Segundo este autor,

coopetição para alcançar o desempenho esperado. Se a coopetição for rara, corremo risco de

não o alcançar. Por outro lado, se as empresas se envolverem em níveis excessivos de

colaboração entre os concorrentes, poderáevidenciar tensões intrínsecas na rede entre os
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envolvidos (riscosdacoopetição) eafastar-sedonível ideal, consequentementedodesempenho

otimizado. Estes resultados indicamqueentreaRBV eavisão relacional existeumpontoótimo

queéamelhor estratégia de coopetição.

A coopetição éuma estratégia de negócios com atividades cooperativa e competitiva

quesugeremgerar resultadosmutuamentebenéficos, comomelhoresoportunidadesdemercado

e criação conjunta de valor para os clientes (Crick, 2019). A partir do estudo de Crick e Crick

(2021b), a coopetição foi reconhecida como umdos recursos dentro da RBV ao descompactar

os impulsionadoreseresultadosdasatividadescoopetitivas, utilizandoateoriadavisãobaseada

emrecursoseavisãorelacional, juntamentecomaperspectivademarketing deforaparadentro.

O ponto de partida foram os trabalhos anteriores desenvolvidos por pesquisadores da área

(Barney, 2018; Crick, 2019; Dyer et al., 2018) eperceber que, ao trabalharemcomos rivais da

indústria (compartilhado recursos ecapacidades, por exemplo), os gestores poderiamdescobrir

novasmaneiras de sobreviver eprosperar emseus setores.

2.2 C luster na perspectiva da coopetiçã o

Poroutro lado, mas tambémnaperspectivadaestratégia, ocluster foi consideradocomo

ummodelo organizacional robusto porMichael Porter (1998), tambémpor oferecer vantagens

competitivas, ao representar a principal fonte de crescimento de longo prazo edeprosperidade

econômica de uma área, sendo capazes de crescer bem além do tamanho do mercado local,

absorvendo inclusive trabalhadoresdeempresasdesetoresmenosprodutivos. Tudo issoocorre

por meio das relações entre os clusterizados de umdeterminado setor produtivo concentrados

emuma região, que competem, mas tambémcooperamentre si, ligadas por elementos comuns

e complementares, como fornecedores, prestadores de serviço, empresas de setores correlatos,

que são apoiados por uma infraestrutura institucional (universidades, associações comerciais,

governamentais, etc) que compõe a governança (Porter, 1998). Portanto, ainda que não

nominado por Porter, sua teoria dáê nfase na formação de uma rede de valor, cuja base é

relacional para a formação de vantagens competitivas.

Dana et al. (2013) relataram sobre as relações coopetitivas entre vários parceiros que

existemeevoluememclusters, ajudando as empresas clusterizadas a alavancarema vantagem

coopetitivasustentável. O clusteré, portanto, umambientepropícioparaapromoverainteração

entre as empresas. Este arranjo produtivo permite as empresas acessarem novos recursos e

capacidades, obtendo vantagens competitivas por meio das atividades coopetitivas entre

instituições e/ou clusterizados (Crick, 2019; Felzensztein et al., 2018), e desenvolver trocas
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essenciais que impacta tanto na competitividade do cluster quanto do próprio clusterizado

(Dana et al., 2013).

Ao mesmo tempo, a atmosfera do cluster (Moreira et al., 2019b) permite o

desenvolvimento de redes sociais geralmente estimuladas por instituições que compõe a

governançalocal pormeiodeatividadesenvolvendoosclusterizados (Felzenszteinetal., 2018),

permitindoobter os ganhosdeexternalidade (Monticelli et al., 2018a) daco-localização, como:

resolução coletiva de problemas co-marketing e a pesquisa colaborativa (Felzensztein et al.,

2018).

Os clusterizados tendem, então, a se beneficiar da proximidade (co-localização),

permitindooacessoaativos específicos disponíveis paraosmembros docluster (Ferassoet al.,

2022). Trata-sedeuma rede social formadapor repetidas interações de amizade e conexões de

negócios compapel importante na construção de capital social que facilitamo comportamento

interorganizacional, cuja interação requer atitudeproativaemrelação à cooperação, construção

deconfiançamútuaentre rivais e compromissopormeiodenormas eexpectativas socialmente

incorporadas (Felzensztein et al., 2018).

2.3 E stratégia da coopetiçã o intracluster

Status do conhecimento de coopetição em clusters apontaram para a necessidade de

alinhamentodasdiferentesestratégiaspelas empresasemumarranjoprodutivoparasealcançar

os resultados coopetitivos desejados. Monticelli et al. (2018b), por exemplo, ao fazer estudo

empírico em um cluster de microcervejarias, constatou que o desenvolvimento de processo

estratégico coopetitivo no compartilhamento de recursos, informações, interações,

aprendizagem intra e interorganizacional, ocorre essencialmente nas fases de distribuição e

venda. Portanto, alguns pontos da cadeia produtiva dos parceiros do clusters são chaves para

fomentar a coopetição, e deles irradia-separaoutras atividades entreos parceiros da rede.

Monteiro (2016), afirma que as atividades coopetitivas devem ser planejadas,

executadas e administradas com o aprimoramento de certas estratégias competitivas das

empresas, comoaquelas voltadasparainovaçõesemaiordiversidadetecnológica. Nestamesma

direção, Nemeh e Y ami (2016), ao analisar projetos coopetitivos em programas de P&D,

identificaram o surgimento dos seguintes fatores: um contexto favorável à colaboração,

objetivos orientados à pesquisa, consistê ncia comaestratégia dos clusterizados e umportfólio

de projetos de P&D. Estes autores mostraram que a maturidade tecnológica molda a escolha

das estratégias de coopetição e que os concorrentes trabalham juntos para maturar uma nova
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ideia, mas semchegar à fasededesenvolvimento deprodutos e serviços finais.

Analisando um cluster de média baixa tecnologia, Ferasso et al. (2022) identificaram

atividades coopetitivas entre empresas concorrentes com relacionamentos de confiança e

planejamentodeatividades conjuntas paradisseminar conhecimento. Estas relações ocorreram

primordialmentenaáreadomercado consumidor comoco-desenvolvimentodeprojetos, além

decompartilhar as informações das influê ncias domercado comas empresas internas. Ferasso

et al. (2022) provaramque isso ocorrepormeio dedois atores-chave principais: o sindicato de

empresas (compartilhamento de conhecimento de gestão empresarial); e, o centro de pesquisa

de P&D (co-desenvolvimento de produtos). Este cenário permitiu o cluster obter vantagens

competitivas relacionadas a custos, disponibilidade de profissionais qualificados e interações

sociais quefacilitamadisseminaçãodoconhecimentoentreosmembrosdo cluster. Os achados

deFerasso et al (2022) emclusters sealinhamcomperspectivas decoopetiçãomediada, aqual

emdiversos setores anteriormente verificou-se ser um impulsionador da performance da rede

de coopetição (Monticelli et al., 2022).

A lémdisso, Sellitto e Luchese (2018) descreveramas práticas de cooperação relatada

na literatura (eas respectivas variáveis) observadas entreconcorrentes naetapade: 1. Logística

(abastecimento, distribuiçãoeeliminaçãoderesíduos); 2. Marketing evenda (criaçãodemarca

regional, informação e B2B, pesquisa de aprendizagem e informação, feiras e missões de

vendas, site B2B); 3. Formação de mão de obra (treinamento de força de trabalho com

habilidadesespecíficas superior à médiada indústria); e, 4. Inovaçãoetecnologia (inovaçãoem

design, processos de produção, desenvolvimento de novos produtos e materiais). No entanto,

os autores verificaram que a rivalidade excessiva, a desconfiança mútua no cluster e a

competição por diferenciação, impedem parcialmente o ganho de escala proporcionado pelas

ações cooperativas, isto indicaqueonível decomunalidadedemercado influencianaestratégia

de coopetição (Garraffo e Siregar, 2022). A comunalidade de mercado representa o grau de

sobreposiçãonosmercados, sejapor clientes, acessoarecursosoucapital (Porter, 1990). Porter

(1998) afirmou que maioria dos participantes de arranjos produtivos não competem de uma

forma direta entre si (no nível intracluster), sinalizando a existê ncia de uma competição por

diferenciação intercluster. As relações decoopetição no cluster podemlevar aumacompetição

mais ordeira, influenciada primordialmente pela relação de cooperação entre clusterizados e

instituições da governança (Hu & He, 2013). Essa relação se mostrou benéfica para acúmulo

de conhecimento e inovação, enquanto a desconfiança mútua potencializou as atividades de

competição, aqui entendidano sentido de competição predatória (Hu& He, 2013).
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Apesar disso, os resultados doestudodeChinet al. (2017) demonstraramanecessidade

do ajuste estratégico envolvendo os diversos atores do cluster para facilitar uma rede mais

eficiente e eficaz para auxiliar o desenvolvimento econômico e a inovação intracluster. Estes

autores observaramoalinhamentonos objetivos demarketing epromoção no cluster estudado,

mas relações limitadas entre universidades e outras partes interessadas, bem como entre o

governo eas empresas. Chinet al. (2017) sugeremqueemcluster existemcausas limitantes ao

uso de coopetição, especialmente relacionadas a existê ncia de procedimentos e estruturas

burocráticas e conflitos de interesses dos setores governamentais. Isto atua comoumabarreira

parauma colaboraçãomais eficaz.

2.4 Coopetiçã omediada intracluster

O governoeas autoridades locais exercempapel relevanteparamelhoraro ambienteno

qual as empresas cooperam com a instituição e competem entre si com sua estratégia

individuais. Durante os períodos de recessão econômica, eles também devem considerar a

possibilidadedese tornarempromotores eapoiadores do empreendedorismoemergente (Maso

& Lattanzi, 2014). Para Porter (1998), os clusters se constituem independentemente da ação

governamental e, muitas vezes, apesar da atuação do governo, formados a partir dos alicerces

dasvantagensdecorrentesdalocalização. O autor afirmaqueeventosaleatóriospodemexplicar

o nascimento do cluster, justificando que essas empresas poderiamter germinado emqualquer

uma de muitas comunidades semelhantes, mas raramente representam a única causa, pois o

acaso sozinho dificilmente explica o surgimento do cluster e seu crescimento e

desenvolvimento subsequentes.

Com o amadurecimento e desenvolvimento do cluster, as primeiras prioridades

envolvemoaprimoramentoda infraestrutura (Porter, 1998). Umapolíticapúblicaadequadaem

relação ao desenvolvimento de cluster deve erigir-se emáreas existentes ou emergentes que já

tenham passado pelo teste do mercado. Tais políticas são capazes de motivar, facilitar e

proporcionar incentivos à ação coletivapelo setor privado (Porter, 1998). Umúltimopapel dos

governos, apontadoporPorter, foi asuacapacidadededesenvolvereimplementarumprograma

de ação econômica de longo prazo, cujo processo deve abranger os principais grupos e

permanecer acimadas proposições políticas degrupos isolados.

Os pressupostos defendidos por Porter (1998) remetema ideia da coopetição mediada

pormecanismos e instituições de políticas públicas. Similar aspecto foi trabalhado por Dana e

Granata (2013) eDanaet al. (2013), aomencionar queo reforçodas atividades coopetitivas foi
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potencializada pela formalização das operações do cluster, nomeadamente por meio da

contratação de um gestor independente apenas para administrar a cooperação. Por não estar

envolvido na relação competitiva entre os membros, o gestor é capaz de supervisionar os

interesses de todas as partes envolvidas. Esse cenário se mostrou crucial para a gestão da

cooperação entre os clusterizados, promovendo a desaceleração da competição predatória

intracluster, masmantendo a cotanecessária parao seudesenvolvimento.

A mediação da coopetição tambémpode ser promovida por umórgão independente da

indústria, conforme sinalizado por Felzensztein et al. (2019) ao perceberem que as pequenas

empresas agrupadas achammais fácil e rápido se internacionalizar se houver uma associação

comercial responsável pela promoção abrangente e branding do cluster regional. Essa

instituição independente da indústria tem um impacto positivo e acelera muito o processo de

internacionalização, desdeque seja de total confiança e apoio de todos os membros do cluster

comdemonstração confiança, cooperação euma visão compartilhadaparao futuro coletivo.

Sejam promovidos por gestor independente, por uma instituição ou por uma política

pública, os elementos estruturais da coopetição, combinados com fortes normas locais,

facilitam a integração das estratégias coopetitivas pelos gestores das PMES, conforme

constatado por Mathews (2018). A própria co-localização facilita a resolução coletiva de

problemas, difusão do conhecimento e leva ao co-marketing mais eficientes, que podem ser

potencializados pormeio deatividades coopetitivas (Felzenszteinet al., 2018; Monticelli et al.,

2018b; Silva et al., 2023). Assim, as interações repetidas de laços sociais e conexões de

negócios, advindas daproximidadede relacionamento, facilitamageração deconfiançamútua

e a difusão rápida e eficaz de ideias e colaborações entre empresas, resultando nas chamadas

redes sociais que servem de estrutura para o cluster por meio de normas socialmente

incorporadas (Felzensztein et al., 2018).

A predisposição para a colaboração tambéméapontada comoumdos antecedentes das

atividades coopetitivas ao motivar os gestores a compartilhar recursos e capacidades com

concorrentes (Crick, 2019). Esta interação faz os clusterizados compreenderema importância

daorientaçãocoopetitivae levando-os à formaçãoparcerias entreempresas independentemente

damagnitude da rivalidade dentro dos setores (Crick & Crick, 2021b). Sob a perspectiva dos

clusters, Molina e Y oong (2003) identificaram dois fatores chaves para o que chamamos de

orientação coopetitiva durante cada um dos dois estágios iniciais do arranjo produtivo. No

estágiodeiniciação, aforteliderançadeclustereorespeito/confiançaentremembrosdocluster.

Enquanto no estágio de incubação, a liderança forte e a crençana colaboração.
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Outro aspecto érelacionado a ambientes com competição acirrada e baixos níveis de

coopetição). Os gestores podem tambémunir forças com concorrentes não confiáveis, buscar

estratégias erradas de produtos e compartilhar volumes excessivos de recursos e capacidades,

resultandoemsobreposição deconhecimento e riscos deoportunismos (Oliver, 2004; Ritala&

Hurmelinna-Laukkanen, 2009). Mas, aomitigar aprobabilidadedeconsequê ncias prejudiciais,

podemalcançar resultadosmutuamentebenéficos, comonaobtençãodeexperiê nciaapropriada

voltada para o mercado (Crick & Crick, 2021b). O trabalho de Leite et al. (2009) identificou

algumas ações desleais relacionadas ao risco da coopetição, como cópia de modelos e a

retirada de funcionários de outras empresas, prejudicando tanto a empresa comoo cluster.

Felzensztein et al. (2018), por exemplo, demonstraramqueos clustersmudamao longo

do tempo e que a intercolaboração nas redes sociais pode ser influenciada por condições

internas e externas, como grau de competição e crise econômica, respectivamente, gerando

mudanças na colaboração intracluster à medida que um cluster amadurece. A hipótese inicial

do trabalho foi no sentido de que à medida que o cluster amadurece, os membros da empresa

tenderiam a um comportamento estratégico de cooperação mais coletivo entre empresas, mas

os resultados revelaram o contrário, embora continuassem a cooperar em estratégias mais

básicas de redução de custos. De qualquer forma, resta claro que as mudanças cooperativas e

competitivas são influenciadas pelo fator tempo (Felzensztein et al, 2018).

Mesmo que a coopetição se desenvolva e reforce as relações cooperativas, a relação

competitiva nunca desaparece, demonstrando ter umefeito positivo na produção de qualidade

e cria uma emulação positiva ao longo do tempo. As relações formais dentro do cluster

permitem federar um grande número de parceiros e tendem a desenvolver trocas informais,

talvez essenciais para a manutenção da competição, mas as instituições ajudam a legitimar o

comportamento coopetitivo eo tornanatural (Danaet al., 2013)

Diantede todo o exposto, o presente estudo conceitua-se a coopetição emcluster como

a estratégia de cooperação e competição simultâneas entre empresas clusterizadas (co-

localizadas), vinculadas formal ou informalmente por uma rede social construída a partir de

repetidas interações que facilitamoacesso à novos recursos e capacidades, gerando vantagens

competitivas individuais e coletivas.

A coopetição intracluster se debruça no olhar para dentro do cluster, considerando a

rede construída pelo convívio social entre instituições da governança (governamentais, de

capacitação, depromoção comercial, centros depesquisa, instituições de financiamento, dentre
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outros) e/ouentreos clusterizados (empresas concorrentes, complementares e fornecedores) de

um mesmo setor produtivo em uma determinada região geográfica. Enquanto, a ótica

intercluster considera as relações entrediferentes clusters.

Logo, considera-sequea coopetição intracluster ofereceuma lente teóricaútil para que

os pesquisadores possamidentificar, examinar eexplorar atividades coopetitivas como recurso

da RBV e gerador de vantagem competitiva. Assim, com base nos pressupostos teóricos

anteriormente expostos, esta pesquisa defendedez proposições.

3. Proposições da pesquisa e categorias deanálise a priori

A literatura sintetizada indica que existem elementos essenciais a formação e

consolidação desta estratégia no contexto intracluster, a saber: ajuste estratégico, benefícios da

coopetição, coopetição mediada, interação social, orientação coopetitiva, riscos da coopetição

e temporalidade da coopetição. Estas dimensões representam as categorias de análise do

presente estudo. A Tabela 2.1 indica o suporte teórico eas subcategorias.

Para sistematizar os dados a partir do viés teórico, foram criadas 32 subcategorias que

respondem as sete categorias intracluster identificadas na RSL realizada no Capítulo 1, desta

dissertaçãodemestrado. Taissubcategoriasabarcamos464elementosencontradosnaliteratura

na construção inicial das categorias. A inda foi incluída mais uma categoria denominada

Apresentação do Cluster com 5 subcategorias para explicar aspectos relevantes para

caracterização do arranjo produtivo. Todas as categorias e subcategorias são apresentadas na

Tabela 2.1 comos principais suportes da literatura.

Tabela 2.1: Categorias e Subcategorias de análise a priori.
CATEGORIAS REFERENCIAL T EÓRICO SUBCATEGORIAS

Apresentação do
Cluster

(Dana et al., 2013); (Ferasso et al., 2022);
(Monticelli et. al, 2018b); (Moreira et al.,
2019b); (Porter, 1998); (Sellitto& Luchese,
2018).

História
ProdutoouServiço fornecido
Importância para a região
Funcionamento, governança e tomada de
decisão
Papel, relevância e influê nciada instituição
para o setor

Ajuste Estratégico

(Barros et al., 2016); (Chin et al., 2017);
(Ferasso et al., 2022); (Harmancioglu &
Tellis, 2018); (Hoetoro, 2014); (Hu & He,
2013); (Leite et al., 2009); (L i & J iang,
2012); (Minetal., 2008); (Monteiro, 2016);
(Monticelli et al., 2018b); (Nemeh& Y ami,
2016); (Sellitto & Luchese, 2018); (Wolff
et al., 2020); (Y uan et al., 2021).

Recursos financeiros e humanos

Fortalecimento do cluster

Produção, produto e/ou serviço

Pesquisa, aprendizageme inovação

Mercado e comercialização

Aumento do poder debarganha
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Benefícios
Percebidos

(Barros et al., 2016); Chim-Miki & Batista-
Canino, 2016); (Chung & Cheng, 2019);
(Hartono & Sobari, 2016); (Hu & He,
2013); (Leite et al., 2009); (Monteiro,
2016); (Poisson-de-Haro & Myard, 2018);
(Y uan et al., 2021).

Ganhos financeiros

Cultura deCooperação

Sobrevivê ncia

Apropriação de conhecimento

Melhoria dedesempenho

Participação demercado

Coopetição
Mediada

(Barros et al., 2016); (Dana et al., 2013);
(Dana & Granata, 2013); (Felzensztein et
al., 2019); (Ferasso et al., 2022);
(Gernsheimer et al., 2021); (Maso &
Lattanzi, 2014).

Governança ou coordenação central
Associativismo e adesão às instituições
formais

Gestão de tensões intrínsecas da rede

Interação Social
(Chai & Y ang, 2011); (Dana & Granata,
2013); (Dana et al., 2013); (Felzensztein et
al., 2018); (Mathews, 2018).

Comunicação

Centralidadedepoder

Acordos de cooperação

Co-desenvolvimento

Co-marketing

Orientação
Coopetitiva

(Bispo et al., 2020); (Chai & Y ang, 2011);
(Cusin & Loubaresse, 2018); (Felzensztein
et al., 2019); (Molina & Y oong, 2003);
(Nemeh & Y ami, 2016); (Santos et al.,
2021).

Experiê ncias prévias

Integração ou consolidação do cluster

Formalização de acordos
Proximidades relacional entre os
clusterizados
Assimetria de poder

Riscos da
Coopetição

(Bouncken et al., 2018); (Crick, 2020);
(Ferasso et al., 2022); (Hu & He, 2013);
(Min et al., 2008); (Nemeh& Y ami, 2016);
(Raza-Ullah et al., 2014).

Risco-benefício

Circulação de informação falsa
Riscodeoportunismo(plágio, concorrê ncia
desleal)
Conflito de interesse

Percepção de injustiça na divisão de ganho

Temporalidade da
Coopetição

(Dana & Granata, 2013); (Dana et al.,
2013); (Felzensztein et al., 2018);
(Monteiro, 2016); (Smiljic, 2020).

Consolidação dos programas

Estabilidadedos clusterizados

Fonte: Elaboração própria.

Seguindo pressupostos da análise qualitativa, as categorias e subcategorias foram

criadas de forma ampla para abarcar o maior número de elementos possíveis. Isso permitiu,

então, analisar os dados coletados frente a teoria base. Além disso, permitiu que emergisse

novas categorias para complementar a teoria existente sobreo tema.

Combasenisto, se apresenta as seguintes proposições:

P1: A relação entre clusterizados dentro do cluster ébaseada emcoopetição.

P2: A relação entre gestão do cluster e os clusterizados ébaseada no interplay de cooperar e
competir.

P3: As dimensões da coopetição intracluster são ajuste estratégico, benefícios percebidos,
coopetiçãomediada, interações sociais, orientação coopetitiva, temporalidade da coopetição e
riscos da coopetição.
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P4: O ajuste estratégico entre os clusterizados atua na formação da estratégia de coopetição
intracluster.

P5: A visualização dos benefícios percebidos da cooperação-competitiva por parte dos
clusterizados conduz a estratégias de coopetição intracluster.

P6: A estratégia da coopetição intracluster são mediadas ou intermediadas por instituições da
governançado cluster.

P7: Interações sociais são decorrentes da atmosfera do cluster, que facilitam as estratégias de
coopetição intracluster.

P8: A orientação coopetitivaéinerente à estratégia de coopetição intracluster.

P9: Os riscosdacoopetição representaumadimensãopercebidacomobarreiraparaaestratégia
de coopetição intracluster.

P10: A temporalidadedacoopetiçãoéfundamental paraaestratégiadecoopetição intracluster.

4 Metodologia

Para alcançar o objetivo proposto, optou-se pela pesquisa qualitativa exploratória por

meio da técnicadeestudodecasoúnico, por ser indicadapara estudar fenômenos complexos a

partir de múltiplas fontes de análises (Y in, 2014), buscando compreender o contexto real em

que se desenvolve o fenômeno investigado (V illarreal & Calvo, 2015). Para contrastar a teoria

da coopetição intracluster comoestudo de caso empírico, as dez proposições parao fenômeno

analisado foramtestadas no contexto doCluster deConfecções dePernambuco, Brasil.

4.1 Design da Pesquisa

O desenho metodológico da pesquisa foi traçado na Figura 2.1 segundo as indicações

de V illarreal e Calvo (2015) e Seawnght eGerring (2008), que inclui os seguintes parâmetros

norteadoresutilizados: propostaeobjetivodapesquisa; referencial teóricoeconceitual; unidade

de análise; método e técnica de investigação; etapa de campo com triangulação dos dados

(documentos e entrevistas, com a utilização de aparatos físicos e tecnológicos); registro de

classificação das evidê ncias; análise individual; análise global; rigor e qualidade do estudo;

conclusões; e, implicações dapesquisa.
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F igura 2.1: Desenhometodológico da pesquisa.

Fonte: Adaptado deV illarreal & Calvo (2015).

O caso típico analisado foi o Cluster de Confecções de Pernambuco, selecionado por

multicritérios, a saber: geográfico, teórico, emblemático e operacional. Em primeiro lugar, o

critério geográfico de estar localizado no nordeste brasileiro, pois nesta região estão inseridos

177 clusters emdiferentes estágios dedesenvolvimento e setores, representando de44,58% de

todos os arranjos produtivos locais do território brasileiro, conforme última lista de clusters

publicada em Outubro/2022 no site Observatório Brasileiro de APL (Quem Sã o Os APLs

Brasileiros, 2022). O segundocritérionoprocessodeescolhadocasoobjetodoestudo foi com

base em pressupostos teóricos. O cluster deveria atender a teoria porteriana o aspecto
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principalmente de apresentar formalização, governança e relevância. E, por fim, o critério

emblemático foi o terceiro, em que se considerou a sua contribuição para o desenvolvimento

local. Neste caso, um cluster com 14.000 empreendimentos formais e informais, mais de

100.000 pessoas envolvidas diretamente e que fornece confecção para praticamente todo o

território nacional (NTCPE, n.d.).

A partir dadefiniçãodo caso típicoparaoestudo, foi elaboradooprotocolodepesquisa

(pormenorizado no Apê ndice A) e estabelecido o design para o estudo de caso no cluster

analisado, conforme dados indicados na Figura 1. O rigor e a qualidade metodológica foram

definidos a partir de trê s perspectivas: validade, confiabilidade e consistê ncia, conforme

disposto na Tabela 2.2.

Tabela 2.2: R igor equalidadedo estudo de caso.

Fonte: Adptado de V illarreal & Calvo (2015).

TESTE FORMA DE OBTENÇ ÃO FASE DA PESQUISA
Análise prévia do contexto conceitual e enquadramento teórico (triangulação
teórica).

Revisão da literatura.

Uso de diferentes métodos de coleta de evidê ncias (triangulaçãometodológica):
- Revisão documental;
- Várias entrevistas emprofundidade para identificar estratégias coopetitivas;
- Uso de artefatos físicos e tecnológicos.
Uso de múltiplas fontes de informação (triangulação de dados) para confirmar
evidê ncias emdiferentes fontes:
- Interno e externo, direto (primário - entrevistas) e indireto (secundário -
documentos);
- Tipologia variada: documentação, arquivos, entrevistas, questionários;
- Diversidade de informantes-chave para as mesmas questões.
Processo unificado e quase simultâneo de coleta e análise de evidê ncias.
Estabelecimento de cadeia de evidê ncias.
Contato interativo comos informantes (entrevistados). Desenho e coleta.
Revisão do relato de caso por informantes-chave Coleta e análises.
Flexibilidade geral e instrumental da pesquisa por meio da revisão cíclica do
estudo de campo e da revisão de literatura. Todas as fases.

Correspondê ncia de padrões (suporte na teoria de coopetição intra cluster).
Criação de explicação (comparação sistemática da literatura estruturada no
modelo teórico).
Abordagemeclética e inclusiva das perspectivas teóricas comfoco nas categorias
de análise da coopetição intra cluster.

Desenho da pesquisa.

Estabelecimento de unidade de análise e seleção dos entrevistados (gestores que
trabalhamcomcoopetição no cluster).

Identificação unidades de
análise e seleção de casos.

Seleção de métodos de coleta de evidê ncias (triangulação metodológica) e fontes
de informação (triangulação de dados) combase no potencial de compreensão do
fenômeno emestudo.

Desenho geral e coleta de
evidê ncias.

Uso dos principais fatores explicativos de teorias no caso. Análise individual.
Aplicação da lógica de replicação (análise de outros estudos de caso) para chegar
à generalização analítica.

Análise de replicação e
conclusões.

Consideração dos resultados da pesquisa como hipótese inicial para estudos em
futuras linhas de pesquisa. Composição e conclusões.

Elaboração de protocolo de estudo e acompanhamento de diretrizes como guia de
atuação. Desenho e coleta de dados.

Elaboração de uma base de dados que irá organizar, integrar e sintetizar a
informação obtida nas diferentes fontes de evidê ncia. Desenho e coleta de dados.

Compromisso ético no esforço, tempo, dedicação e atividades específicas dos
informantes-chave envolvidos. Desenho e coleta de dados.

Avaliação rigorosa dos aspectos éticos na obtenção e análise das evidê ncias. Desenho, coleta e análise.
Compreensão prévia das perspectivas e da terminologia do fenômeno e do
contexto de acordo comos entrevistados.

Desenho geral e coleta de
dados.

Utilização de técnicas (protocolo de partida, questões abertas, entrevistas
semiestruturadas) que permitirão a iniciativa dialética dos informantes-chaves das
instituições.

Desenho geral e coleta de
dados.

Comparação sistemática entre a teoria e os resultados obtidos das fontes de
evidê ncia. Coleta de dados e análises.

Filtragem do conhecimento contextual com base em elementos conceituais e
teóricos relevantes. Coleta de dados e análises.

Atenção aos elementos contextuais relevantes para a explicação do fenômeno a ser
estudado, mesmo aqueles não explicitamente previstos ouexplicados na teoria. Coleta de evidê ncias.

Consideração do ambiente genérico da unidade de análise e avaliação crítica da
base de evidê ncias no contextomacro. Coleta de dados e análises.

Consideração do ambiente específico do caso e avaliação crítica das evidê ncias
combase no contextomicro. Coleta de dados e análises.

Coleta de evidê ncias.

Coleta de evidê ncias .

Coleta de evidê ncias e análises.

Análise individual e de
replicação.
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O desenho metodológico permitiu traçar e implementar diretrizes confiáveis para

contrastar o quadro teórico com o caso real estudado e criação de explicação (comparação

sistemáticada literatura estruturadanomodelo teórico).

4.2 Coleta dos Dados

A coletados dados para identificar as estratégias decoopetição intracluster ocorreunos

meses de outubro e novembro de 2022. As entrevistas emprofundidade foram realizadas por

meio de roteiro de pré-estabelecido de perguntas abertas a partir das dimensões da coopetição

intracluster, permitindo os entrevistados discorrerem livremente, abordando temas como as

subcategorias indicadas na Tabela 2.1. As entrevistas foram gravadas e transcritas, com

autorização dos participantes, para o exame, categorização e combinação das evidê ncias de

acordo coma revisão de literatura.

Foram realizadas 13 entrevistas a partir de roteiro semiestruturado (Apê ndice B)

realizadas comos gestores de seis instituições que compõe a governança do cluster e comos

gestores de cinco empresas (clusterizados) que participaramde atividades coopetitivas, sendo

os sujeitos escolhidos apartir das orientações deAguinis e Solarino (2019).

A amostra indicada no protocolo de pesquisa buscou umequilíbrio entre instituições e

empresas (cinco entrevistados de cada). Entretanto, a amostra foi ajustada no campo incluindo

mais trê s entrevistas em relação ao que inicialmente foi proposto, por disponibilidade e/ou

importância de instituições não inicialmente previstas, e para atingir a saturação dos dados.

Com a amostra final, foi obtida a saturação da amostra (sem novos insights ou temas

significativos no processo de coleta de dados) quanto ao fenômeno pesquisado (Baker &

Edwards, 2012). Na Tabela 2.3, é descrita a amostra, identificando os sujeitos da pesquisa

(quem), forma e duração das entrevistas (como) e justificativa da escolha dos entrevistados

(porque).
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Tabela 2.3: Descriçã o da amostra
QUEM? COMO?

POR QUE?
Grupo Entrevistado Representatividade Forma Duraçã o

G
E
ST
O
R
E
S

Instituição 1, A
Instituição 1, B
Instituição 1, C

Marco Pernambucano
da Moda - Núcleo
Gestor (NTCPE)

remoto
remoto
presencial

1 h 07min
1 h 05min
33min

Executores o Plano de
Trabalho do NTCPE com
recursos do FUNTEC.

Instituição 2 Sindicato das
Indústrias

remoto 52min Integrante do Conselho de
Administração do NTCPE.

Instituição 3 Instituição deEnsino remoto 1 h 15min Integrante do Conselho de
Administração doNTCPE.

Instituição 4 AssociaçãoComercial remoto 33min Responsável pela Rodada de
Negócios e Câmaras Setoriais.

Instituição 5 Secretaria de
Desenvolvimento
Econômico

remoto 28min Integrante do Conselho de
Administraçãoecontratantedo
NTCPE.

Instituição 6 ModaCenter presencial 20 min Principal local de escoamento
da produção.

C
L
U
ST
E
R
IZ
A
D
O
S

Empresa 1 Empresa de pequeno
porte

presencial 31 min Participante da Rodada de
Negócios e doModaPE.

Empresa 2 MEI presencial 32 min Ex participante do Programa
de Incubação e do Moda PE,
desenvolve produtos commão
deobrade artesãos.

Empresa 3 Microempresa presencial 20 min Participante da Rodada de
Negócios e doModaPE.

Empresa 4 Empresa de pequeno
porte

presencial 24 min Participante da Rodada de
Negócios.

Empresa 5 MEI remoto 1 h 12min Modelista de diversas
empresas e instrutora emcurso
de capacitação.

Fonte: Elaboração própria.

4.3 AnálisedeConteúdo

A AnálisedeConteúdo foi a técnicautilizadapara interpretar o significadodoconteúdo

das transcrição de entrevistas, a partir de códigos (Hsieh & Shannon, 2005) realizada através

do software NV ivo 14. O processo de codificação dos dados foi com base nos elementos

identificados em uma prévia revisão de literatura (Capítulo 1 desta Dissertação) e as

subcategorias apresentadas na Tabela 1.2. A pesquisa qualitativa contou com a utilização do

Computer Assisted Qualitative Data Analysis Software (CAQDAS), criando uma trilha de

auditoria, transparê ncia e replicabilidade, desta forma, aumentando a confiabilidade

interpretativa e dos resultados (Sinkovics & Alfoldi, 2012). Assim, se mostra adequada para

permitir o diálogo entre a teoria eos dados obtidos das entrevistas.

5 O Caso doCluster deConfecções dePernambuco

O Cluster de Confecções de Pernambuco é voltado para o setor produtivo

principalmentedeconfecçõesdevestuário, produzindo jeans, malharia, roupaíntima, uniforme
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(ou fardamento), modas masculina, feminina e infantil para omercado nacional, notadamente

para as regiões Norte e Centro Oeste. Localizado na região Nordeste brasileira, o setor

produtivo de confecções de Pernambuco tem uma grande importância no estado com

abrangê ncia emmais de cinquenta cidades, mas temuma concentração de empresas em duas

regiões: a Região Metropolitana do Recife e a Região do Agreste, sendo o Agreste a área de

maior destaque emmatéria de volume produtivo, sendo Caruaru indicada como a cidade polo

do cluster (Figura 2.2).

F igura 2.2: L ocalizaçã o doCluster deConfecções dePernambuco emunicípios escoadores da produçã o.

Fonte: Rocha et al. (2021).

Naúltima lista declusters brasileiros publicada emOutubrode2022 no sítio eletrônico

denominado Observatório Brasileiro de APL (QuemSã o Os APLs Brasileiros, 2022.), apesar

municípiosquecompõeoAPL , ondetodosestão localizadosnaRegiãoAgreste: Caruaru, Santa

Cruz do Capibaribe, Toritama e Taquaritinga do Norte, que juntos totalizam 1.759,34 km²de
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área territorial. Outros municípios também integram a atividade produtiva na região, como:

Surubim, Agrestina, Brejo daMadredeDeus, Cupira, Riachodas A lmas eV ertentes (NTCPE,

n.d.). Caruaru, Santa Cruz do Capiberibe e Toritama, entretanto, formam uma espécie de

triângulo principal como ponto de venda para escoamento da produção de toda a região,

respectivamente, na Feira da Sulanca (Caruaru), Moda Center (Santa Cruz) e Feira do Jeans

(Toritama), que atraem grande fluxo de compradores do território nacional. O Moda Center,

por exemplo, reúne mais de 10 mil pontos comerciais, entre boxes e lojas (Sobre o Moda

Center, n.d.). Logo, o cluster fornece indicativos de formalização, de governança e de

relevância. Quanto à formalização, podemser citadas a existê ncia de site oumídia eletrônica,

inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ ) e, principalmente, de plano de

desenvolvimento parao cluster.

Dentre as instituições que compõe e/ou apoiam a governança mais diretamente,

podemos citar: o Núcleo Gestor da Cadeia Tê xtil e de Confecções emPernambuco (NTCPE),

o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), o Sindicato da

Indústria de Vestuário e Artefatos de Joalheria e Bijuteria de Pernambuco (Sindivest), o

Sindicatos da Indústria de Fiação e Tecelagem em Geral e da Malharia no Estado de

Pernambuco (Sinditê xtil), a Associação Comercial e Empresarial de Caruaru (ACIC), a

Associação Comercial e Industrial de Toritama (ACIT) e a Associação Empresarial de Santa

Cruz do Capibaribe-PE (ASCAP). A inda existem outras instituições que também exercem

influê ncianagovernança (NTCPE, n.d.), por exemplo: aUniversidade Federal dePernambuco

(UFPE), como instituição de ensino; a Agê ncia de Desenvolvimento Econômico de

Pernambuco (ADEPE), a Secretaria deDesenvolvimento Econômico dePernambuco (SDEC),

a Secretaria da Fazenda do Governo de Pernambuco (Sefaz-PE), Secretaria de Ciê ncia,

TecnologiaeInovaçãodoGovernodePernambuco (SECTI), comoórgãosdogovernoestadual.

No indicativo da relevância, a última atualização das informações inseridas na L ista de

APLs do SiteObservatório Brasileiro deAPL deOutubro/2022, informa a existê ncia de 1.600

empresas (ou produtores) e 6.000 funcionários (ou produtores) na Região Agreste. O Núcleo

Gestor da Cadeia Tê xtil e de Confecções de Pernambuco - NTCPE, entretanto, estima a

existê ncia de pelo menos 14.000 empreendimentos formais e informais commais de 100.000

pessoas envolvidas (NTCPE, n.d.).

Os trê s indicativos (formalização, governança e relevância) ainda podem ser

evidenciados na criação do NTCPE, uma organização social criada pelo Decreto Estadual nº

38.484 de2012, apartir deumplanejamentoestratégicoentreosdiversos atoresdocluster com

oGoverno do Estado eo Governo Federal para concentrar os esforços voltados para o arranjo

produtivo, cumprindo um papel propositivo e executivo. Dispõe de unidades no Recife e em
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Caruaru (cidadepolo da Região Agreste), cujamissão éimpulsionar umambiente denegócios

sustentável para a Cadeia Tê xtil e de Confecção por meio da inovação, cooperação e

intercâmbiodeinformações. Todaessaestruturaatualmenteexistentedoarranjoprodutivo, que

reflete nos trê s indicativos citados, foi construída ao longo dos anos de existê ncia da atividade

notadamentenaRegiãoAgreste. Nãoépossível precisar o iníciodaatividade, mas aACIC, por

exemplo, foi fundada no ano de 1920 e sua história estáintimamente ligada ao setor produtivo

de confecções e sua consolidação. Apesar de sua importância para a economia do estado, o

NTCPE aponta queo cluster ainda carece deprofissionalização, de formalização das unidades

produtivas edemelhoria emdesign eprodução.

6 Análisedos Resultados

A partir da categorização das 13 entrevistas, utilizando o software NV ivo 14, foi

possível chegar aos resultadosapresentadosnaTabela2.4, ondesãoapresentados: as categorias

e suas subcategorias da coopetição intracluster identificadas no caso analisado; o número de

entrevistasquecitaramtrechos relacionadocomacategoria/subcategoriaanalisada; e, onúmero

de referê ncias que representa onúmerode trechos das entrevistas que foramcodificados coma

categoria/subcategoria analisada. Na célula correspondente ao encontro da linha

correspondentes à cada categoria com a coluna do número de referê ncia, são apresentadas o

número total de trechos codificados naquela categoria. E ainda, na última linha da tabela são

apresentados os seguintes números totais: 13 entrevistas e 2.434 referê ncias.

O número total de referê ncias citadas dentre as diferentes categorias e subcategorias

definidas a priori combasena teoriapor si sósugerea existê ncia decoopetição intracluster no

estudo de caso analisado, inferindo na validação das P1 e P2, ou seja, a relação entre os

clusterizados dentro do cluster tem por base a coopetição, bem como ocorre um interplay de

cooperação e competição entre a gestão do cluster e seus clusterizados. Somado a isso, tem-se

o fato que houve codificações nas 13 entrevistas mostrando evidê ncias suficientes para a

validação daP1 eP2.
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Tabela 2.4: Resultados da Categorizaçã o

Fonte: Elaboração própria a partir do softwareNV ivo 14

Considera-se importante destacar alguns dos argumentos dos entrevistados que

sinalizamaexistê nciadecoopetiçãona relaçãoentreos clusterizados, validandoa P1, asaber:

Essesentimentodecompetiçã oelenasceprimeirodoqueodecooperaçã o. Entã oassim, essa competiçã o
sempre vai existir. A gente vai ter que sempre buscar pontos de convergê ncia que sejammaiores do que
aquilo quenos separa (Instituiçã o 1, Entrevistado A).
Você cria uma concorrê ncia [...] sadia [...] no sentidodeseproduzir umprodutomelhor, comqualidade
melhor, comumpreço menor. A gente nã o trabalha individual, porque, quando o polo de confecçã o
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cresce, a genteestádentrodelecresce também. Quandoaconteceumproblema emcomum, nós sentamos
ediscutimos para resolver para todos (Empresa 1).

Essas atividades conjuntas geraramresultadopara o fortalecimentoda empresa, a genteabreesseolhar
mais amplo para omercado. Você precisa melhorar onde você estáacertando (Empresa 3).

Quanto a relação de coopetição sob a perspectiva da gestão do cluster em relação aos

clusterizados, nacategoriaapresentaçãodoclusterdaTabela2.4, percebe-seque, nototal foram

item mais citado com 113 referê ncias. Imediatamente seguido da

com111 citações cada uma. Esses dados sinalizama existê ncia de instituições da governança

que cumprem relevante papel de gestão do cluster com tomada de decisão que impactam na

região.

É percebido que as decisões de gestão do cluster ébaseada no interplay de cooperar e

competir, uma vez que elas são tomadas após debates colegiados entre as instituições e os

clusterizados, comoéexplicitado nos trechos das entrevistas a seguir:

O governo sentiu que o setor de confecçã o era algo bastante significativo para o Estado e queria dar
uma evoluçã o [...], precisava de algomais consistente na integraçã o da cadeia. E junto comsindicatos
(empresas e empregados), lojistas, professores, universidades, fez planejamento para a indústria tê xtil
de confecções estratégicas de Pernambuco e umdos principais objetivos era conseguir viabilizar uma
entidadeque juntasse todos esses interesses e aí foi quenasceu oNTCPE (Instituiçã o 3).

Existe um planejamento, que [...] faz junto com as demandas de empresários, de prefeituras, de
associaçã o, de cidades que a gente escuta emonta esse plano de trabalho de acordo comas demandas
(Instituiçã o 1, Entrevistado C).

A ACIC temcâmeras setoriais voltadaspara confecçã o. Nessas câmaras sentamos concorrentes epensa
os problemas, os eventos (Instituiçã o 4).

Esses fóruns, onde a gente até se esforça a estar presente todos juntos, é onde aparece todas as
diferenças, éondeconsegueencontrar algunspontosounã odeconvergê ncia (Instituiçã o1, Entrevistado
A).

Portanto, a P2 resta validada com as indicações de cooperar e competir nos diversos

fóruns de discussão sobre o cluster que são promovidos pelas instituições da governança,

materializado atualmente principalmente no Plano de Trabalho elaborado como fruto do

contratodegestãodo cluster firmadoentreGovernodoEstado, por intermédio daSecretariade

Desenvolvimento Econômico, comoNTCPE. Nele são estabelecidosmetas, recursos, pessoal,

tempo, dentreoutros aspectos, visandodesenvolver várias ações demaneira cooperadaentreos

atores em 4 eixos atualmente: comercialização, empreendedorismo e qualidade de produto,

presençadigital e aprimoramento de infraestrutura (NTCPE, n.d.).

O número total de codificações (referê ncias) para cada categoria apresentadonaTabela

2.4 apontam para a existê ncia de uma percepção de: ajuste estratégico com 484, benefícios

percebidos com 469, coopetição mediada com 169, interação social com 325, orientação

coopetitiva com 350, riscos da coopetição com 63 e temporalidade da coopetição com 99

referê ncias. Tais categorias representam as próprias dimensões da coopetição intracluster.
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Neste sentido, advoga-se no sentido de validar integramentea P3, mesmoquea categoria de

riscos da coopetição ter apresentado um número reduzido de referê ncias, sendo percebidos e

considerados principalmente na díade risco-benefício como serátratado na análise da P9 mais

adiante.

Quantoaoajusteestratégico, foramencontradasumtotal de484 referê ncias, sendomais

ajuste coletivo parte dos clusterizados para direcionar as atividades que irão fortalecer e

consolidar cadavez mais o cluster frenteaos concorrentes, como fica claro pelas falas a seguir:

A articulaçã o nã o começoudogovernopra baixo ela começouempresários para o governo e sempre foi
umambiente propositivo. A gente teve uma discussã o entre os empresários, as associações começaram
a trabalhar individualmente, fomentandoa atividade, vendodequemaneira podiamapoiar. [...] a coisa
veio realmente do ambiente empresarial e daí foi crescendo pra chegar atéa proporçã o que se temhoje
(Instituiçã o 1, Entrevistado A).
Sóse consegue comuma articulaçã o de todo umgrupo o governo do estado, federaçã o, sindicato, você
conseguindo ter as próprias iniciativas privadas. Porque tambéméaquela história, se nã o tiver alguém
que acredita, algum grupo que acredite, eu estou falando de empresários, nã o vai (Instituiçã o 1,
EntrevistadoB).

Um exemplo desse ajuste estratégico entre os clusterizados éa Rodada de Negócios,

uma atividade conjunta voltada para a necessidade de manter e/ou ampliar o mercado. Esses

dados, portanto, sinalizam para um ajuste estratégico entre os clusterizados na formação da

estratégia de coopetição, confirmando a P4.

A Rodada deNegócios foi a primeira a atividade comercial ondehouveumcomitê formadopor todos os
players dessa atividade, ou seja, empresários de cada um dos municípios, sistema S, prefeitura,
associações comerciais, juntou-se tudo isso pra criar umevento comercial queestásediadoemCaruaru,
mas queéconstruído emsua estratégia entre os parceiros (Instituiçã o 1, Entrevistado A).

A gente tinha a necessidadede trazer para cágrandes grupos que tinham20, 30, 40 e50 lojas equenã o
comprava nomercadopopular das feiras. Entã o, quandosecrioua Rodada deNegócio, [...] para trazer
outro potencial para a regiã o, para melhorar, para fomentar a regiã o (Empresa 1).
Sã o 130 expositores da última, totalizando pedidos e encomendas para 3, 4 meses do expositor. A gente
traz compradores do Brasil todo. Eles vê m, a gente paga passagem, paga a hospedagem, o translado e
ele jáanuncia quanto vai comprar (Instituiçã o 4).

No geral, as atividades coletivas de cooperação-competitiva são principalmente para

capacitação demão de obra, para a produção e voltadas para omercado consumidor e formas

de comercialização. Isso demonstra quea visualização dos benefícios percebidos por partedos

clusterizados conduz a estratégias de coopetição, como afirmado na P5 que é também

confirmada. Corrobora comessa afirmação, o fato de a Sobrevivê ncia ter sido a subcategoria

mais citada (104) nos discursos dos entrevistados quando questionados sobre os benefícios

percebidos (469) das atividades coopetitivas, seguido da apropriação de conhecimento (81) e

cultura de cooperação (80), conforme resultados constantes na Tabela 2.4. A lém disso, os

entrevistados declararamque:
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Sempreestátrazendopalestras e fazendoparcerias comaACIC, a ASCAP, a ACIT, trazendoconsultores
para fazer palestra, como qualificaçã o deprofissionais e na área de vendas (Empresa 1).

Existea competiçã o, mas existeoqueeles queremfortalecer a regiã o comoumtodo, porque todomundo
sai ganhando (Instituiçã o 1, Entrevistado C).

Tipo, euvouajudar Antônio, Antôniomeajuda, a gentecoopera eaínegóciodácerto. Pra mim, nã o tem
balizador melhor doqueo livremercado (Instituiçã o 6).
Os empresários estã o semprediscutindo ebuscandoalgonovo. Isso acaba depondoa favor da atividade
e dos resultados que sã o conquistados. Entã o, sem dúvida essa articulaçã o dos empresários foi
importanteno sentido de sensibilizar o Estado emfomentar uma política pública específica pro setor eé
algo que temdado umdiferencial muito grande pra atividade, porque temmuita rapidez nos processos
(Instituiçã o 1, Entrevistado A).

A coopetiçãomediada tambéméelementodestaestratégia intracluster. Umtotal de169

trechos das entrevistas foram associados a esta categoria, sendo que o mais citado foi o

(67), conforme dados da Tabela 2.4. Tais dados sinalizam para a

existê ncia deuma coopetiçãomediadapor instituição(ões) dagovernança, confirmando a P6,

como tambémfica demonstrado nos seguintes trechos citados pelos entrevistados:

Essas ações conjuntas, sempre foramorganizadas por uma instituiçã o, como a ACIC, o SINDIVET, a
agora peloNTCPE (Instituiçã o 3).

Porque o empresário sozinho, ele nã o temforça. Entã o a nossa força, o segredo estána pactuaçã o dos
interesses do associado, ou qualquer umdos entes, porque nã o teminterferê ncia política de demandas,
de compromissos de campanha, de governo (Instituiçã o 4).
Criar essa competitividade, masuma nã onuma decompetitividadecanibal e simassociativa demaneira
participativa e colaborativa [...] . Sã o eventos, sã o projetos de qualificaçã o que traz esse pessoal pra
junto emostra que a dor delenã o ésódele. Sã o de vários equeprecisa temque ter soluçã o e às vezes a
soluçã omuitasvezesestádentroda própria ouumcolega efazendoatravésdeumbenchmark (Instituiçã o
1, Entrevistado B).

A atmosfera do cluster, portanto, favorece a interação social entre os diversos atores,

sendo tal categoria citada no total de 325 vezes nos discursos dos entrevistados (Tabela 2.4).

Desse modo, as interações sociais facilitam as estratégias de coopetição, restando validada

interação (116), sendo ainda citada a Comunicação (80) como aspecto importante para a

promoção das atividades coopetitivas.

Quando você junta empresários, os empresários nã o conversamoutra coisa a nã o ser sobre empresas e
vai criando aquela uniã o entre eles e termina se fortalecendo. É sempre dentro das normas de amizade
(Empresa 1).

Nã o existe uma norma interna que facilita a geraçã o de confiança mútua. No meu ponto de vista, é
instintomesmo. [...] os concorrentes se juntampara fazer eventos que visemo fortalecimento do grupo.
[...] no geral, eu acho queas associações ajudambastantenisso (Instituiçã o 1, Entrevistado C).

A P8 também se validou, pois observou-se que a orientação coopetitiva éinerente à

estratégia de coopetição intracluster. Todo o contexto do cluster relatado influencia na criação

de uma orientação coopetitiva. Na Tabela 2.4, tal categoria aparece com 350 referê ncias,

voltada p (126), mas também
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, por

exemplo, as seguintes declarações dos entrevistados:

A orientaçã o voltada para colaborar na realidade isso aí foi crescendo dentrodo processo (Empresa 1).

Hoje játemuma predisposiçã o emcolaborar, játemumconhecimento (Instituiçã o 4).

Por outro lado, os riscos da coopetição foramcitadas apenas 63 vezes, demonstrando a

-

trechos citados. Portanto, os resultados indicam que pode existir o risco, mas sem ele não é

possível alcançar os benefícios das atividades conjuntas. Neste sentido, a P9 nã o foi validada,

pois os riscos da coopetição não épercebido como barreira para a estratégia de coopetição

intracluster.

Uma pessoa que estádentro da ACIC, que tambémoNTCPE, nã o, mas às vezes o outro empresário que
estáumpouquinhomais distante, nã o tenha essa visã o. Pode gerar uma desconfiança nele (Empresa 1).

Nã o vejo umsentimento de negativo, de colaborar comos concorrentes. Todomundo ganha. Fortalece
o conjunto (Empresa 2).

Foi sinalizado que a temporalidade da coopetição é fundamental para a estratégia de

coopetiçãono cluster. A mentalidadecooperaçãoentreos concorrentes foi construídaao longo

do tempo de existê ncia e de consolidação do cluster, conforme observado na categoria

temporalidade da coopetição com 99 referê ncias (Tabela 2.4

oi a subcategoria mais citada (44), que se infere ser decorrente da força local

coletiva criada com o tempo à partir do fortalecimento da confiança mútua. Estas evidê ncias

empíricas validam a P10.

O tempo comcerteza, foi aliado para o fortalecimentoda redede cooperaçã o. Euachoquecomo tempo
e comumavanço de cada empresa, doPolo emsi, exigedo empreendedor umamaturidadepara queele
possa cooperar e tambémreceber essa cooperaçã o. Ajudar e ser ajudado (Instituiçã o 6).
Antigamente, era cadaummaisolhandoparaoseuumbigoeachandoqueeraobam, bam, bam(Empresa
1).

O tempo fez comque todos esses agentes amadurecessemtivessema consciê ncia de que sozinhos eles
nã o iriamconseguir os objetivos quepautavamcada umdeles. E logicamente eu acho que isso temuma
curva umaparabólica assimbemascendente. A gentetema cada a cada anoeuachoqueessamaturidade
éainda maior. O Plano de Trabalho do NTCPE estabelecendo, comcritérios objetivos, as atividades e
os recursos que serã o desenvolvidos, nã o deixa de ser uma norma interna que facilita essa geraçã o de
confiança mútua (Instituiçã o 1, Entrevistado A).

7 Discussã o dos resultados

Os entrevistados sinalizam para a existê ncia de coopetição na relação entre os

clusterizados em um cenário caracterizado como foro construtivo e eficiente para o diálogo

entreempresas, governoeoutras instituições, queatendeospressupostosporterianosdecluster

(Porter, 1998). Os resultados também confirmam as suposições sobre a influê ncia das redes
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sociais internas do cluster, o quecondiz comaRBV estendidadeBarney (2018). As repetidas

interações de amizade, ou interação social (Ferasso et al., 2022), facilitam a geração de

confiança mútua, essencial para as atividades coopetitivas e o comportamento

intraorganizacional (Felzensztein et al., 2018). Porter (1998) tambémafirmou que os vínculos

sociais tê m importância fundamental, mantê m a coesão dos clusters, contribuindo para o

processo de criação de valor. Portanto, éuma implicação teórica dos achados deste estudo,

agregar a interação social como uma dimensão na coopetição intracluster, pois ela ainda não

havia sido comprovadanos estudos de cluster sob aótica da coopetição.

Os achados também revalidam pressupostos da evolução das relações coopetitivas

internas nos clusters (Dana et al., 2013; Dana& Granata, 2013). Observou-se que isto permite

alcançar um grande número de parceiros e desenvolver trocas muitas vezes informais, talvez

essenciais para a competição. Essas trocas contribuempara a promover umambiente propício

de interação capaz de permitir as empresas acessaremnovos recursos e capacidades, obtendo

as vantagens competitivas a partir das atividades coopetitivas entre instituições da governança

e os clusterizados (Crick, 2019; Dana & Granata, 2013; Felzensztein et al., 2018). Assim, os

resultados deste estudo indicamque a dinâmica da coopetição intracluster perpassa e depende

de suaevolução contínuamediadapor organizações degovernança.

Empesquisas diferentes, Mathews (2018) e Felzensztein et al. (2018) apontarampara a

necessidade de normas locais para facilitar as estratégias coopetitivas, além da rede social.

Porém, isso não se confirmou neste estudo, pois inexistemnormas para geração da confiança

mútuaentreosrivais. O queexistesão formalizaçõesderegrasdefuncionamento, comooPlano

deTrabalho doNTCPE edeparticipação dos programas e/ouprojetos desenvolvidos, comoas

regras de participação na Rodada de Negócios. Essas regras servem para estabelecer e

evidenciar o ajuste estratégico com as instituições formais, demonstrando alinhamento nos

objetivos (Ferasso et al., 2022; Monteiro, 2016; Monticelli et al., 2018b) e para alcançar os

benefíciospercebidosdacoopetição. Noentanto, nãosãosuficientesparaseremindicadascomo

mecanismos de criação da confiança mútua, sendo mais uma implicação teórica advinda dos

achados desta pesquisa. A estratégia de coopetição intracluster existe independentemente da

formalização de regras de funcionamento das redes, pois os laços de interação e

interdependê ncia prevalecem.

Os entrevistados evidenciam uma predisposição para colaborar, apontada como

antecedentedacoopetiçãoporCrick (2019), sendoelacapaz delevarosgestoresacompreender

a importância da orientação coopetitiva e à formação de parcerias independentemente da

concorrê ncia (Crick & Crick, 2021b). Os fóruns de debates nas diversas instituições que

compõe a governança são citados como uma espécie de facilitador das atividades coopetitivas
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no cluster. Isso remete ao exposto por Moreira et al. (2019b) e Felzensztein et al (2018) ao

relataremsobreaatmosferadoclustereaformaçãoderedessociaisestimuladaspor instituições

da governança por meio de atividades desenvolvidas com os clusterizados. Igualmente

confirma pressupostos de Dana et al. (2013) quanto as relações formais dentro do cluster que

tendemadesenvolver trocas informais queseriamessenciais paraamanutençãodacompetição

saudável. Isto gera como implicação teórica que as redes informais de coopetição são

intrínsecas a rede formal, e conjuntamente com a interação social compõem-se como pilares

paraumaeficiente consolidação daestratégia de coopetição intracluster.

O cenário do cluster confirma que a relação entre a gestão do cluster estudado e os

clusterizados para o desenvolvimento de atividades conjuntas é baseada no interplay de

cooperar e competir. Isso ocorre por meio de uma forte liderança e crença na colaboração,

apontado como fatores chaves da orientação coopetitiva por Molina e Y oong (2003). O papel

daliderançaéexercidopelas instituiçõesdagovernança, conformerelatadopelosentrevistados,

o que pode ser associado aos ensinamentos da coopetiçãomediada ainda pouco trabalhado na

literatura, como apontado por Monticelli et al. (2022). O trabalho das diversas instituições da

governança na promoção das atividades conjuntas corrobora com o papel dos atores chaves

constatadopor Ferasso et al. (2022) e tambémsinalizadopor Danaet al. (2013) ao afirmar que

as instituições ajudavam a legitimar o comportamento coopetitivo e o tornava natural. O

discurso dos entrevistados aponta aindapara a existê ncia deumnúcleo gestor que coordenaos

esforços das diversas instituições da governança, assim como sugerido por Felzensztein et al.

(2019) ao afirmar a importância de uma instituição que exerça o papel de coordenação dos

esforços parapromoção deparcerias comvisão compartilhadadeumfuturo coletivo. Portanto,

a coopetição intracluster éenquadradana categoria de coopetiçãomediada, mas estamediação

ocorrede formamultinível.

Os objetivos dessas parcerias sãoos benefícios da coopetiçãoprincipalmentenaáreade

disseminação de conhecimento para o co-marketing, incluindo atividades de vendas e de

mercado consumidor, como sugerido por Ferasso et al. (2022), Monticelli et al. (2018b), e

Sellitto e Luchese (2018), bem como de capacitação tanto pessoal como de gestão,

corroborandocomas indicaçõesdeSellittoeLuchese(2018). A disseminaçãodeconhecimento

entre os clusterizados temsido evidente como também foi pontuado por Ferasso et al. (2022),

mas os entrevistas não apontaram benefícios percebidos da coopetição para a inovação, como

pontuadoporMonteiro (2016), eNemeheY ami (2016), enempara internacionalização, como

apontado por Felzensztein et al. (2019). Este achado indica que a gestão do cluster não está

conseguindoalavancardois importantesecomprovadosbenefíciosqueacoopetiçãopodegerar.
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(Crick & Crick, 2021b; Crick, 2020;

Cygler & Sroka, 2017; Raza-Ullah et al., 2014), eles não forampercebidos como barreira da

estratégia de coopetição no cluster estudado. Os resultados obtidos nesta pesquisa

complementam a literatura existente sobre os riscos da coopetição, demonstrado uma relação

de risco-benefício. A obtençãodevantagens competitivas pormeio daestratégiadecoopetição

intracluster épercebida pelos clusterizados como superior aos riscos.

Os riscos de colaborar como concorrente são superados pelos benefícios, ficando sob

controle emuma espécie de competição mais ordeira, como alertado que ocorreria emcluster

por Hu eHe (2013), bem como por Porter (1998) ao afirmar que namaioria dos participantes

de cluster não compete de uma forma direta. Mesmo a cópia demodelos, que poderia ser um

risco, não anulaobenefício percebidodacoopetição. Leite et al. (2009) alertaramquealgumas

ações desleais relacionadas ao risco da coopetição, como cópia de modelos e a retirada de

funcionáriosdeoutrasempresas, prejudicariamnãosóaempresacomooclustercomoumtodo,

mas issonão seconfirmouemnossoestudodecaso. Este resultado sugerequeagovernançado

cluster podeminimizar os riscos ou a existê ncia de normas sociais informais compatibiliza os

riscos da coopetição comos benefícios.

O que se percebe são os ganhos de externalidade advindos da co-localização e

potencializado pelas atividades coopetitivas para a resolução coletiva de problemas nos

diversos fóruns de discussões e o co-marketing (Felzensztein et al., 2018; Monticelli et al.,

2018b). Isso vem ao encontro do estudo de Crick (2019) ao afirmar que os resultados são

mutuamente benéficos comomelhores oportunidades demercado e criação conjunta de valor

paraosclientes, queencontramtudooqueprecisamnaquelaáreaemummesmolocal. Também

confirma o exposto pelo mesmo autor em outro estudo ao mencionar que, ao mitigar a

probabilidade de consequê ncias prejudiciais, as atividades de cooperação entre concorrentes

podem potencializar resultados mutuamente benéficos, como obtenção de experiê ncia

apropriadaparaomercado (Crick & Crick, 2021b).

8 Conclusões

Este estudo se propôs a identificar a existê ncia de coopetição intracluster, suas

dimensões eelementos formadoresutilizandoumestudodecasoemblemáticodeumcluster do

nordestebrasileiro. Dez proposições foramformuladas apartir dos pressupostos do coopetição

intracluster constantes na teoria sobre a temática. Sete dimensões da coopetição em clusters e
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32 subcategorias definiramo sistema de codificação a priori adotada na Análise de Conteúdo

realizada comauxílio do softwareNV ivo 14.

Os resultados encontrados no caso analisado apoiaram, no geral, as proposições (P1 a

P10) com uma única exceção (P9). Portanto, conclui-se que a coopetição intracluster é a

estratégia base interna do cluster, e suas dimensões são: ajuste estratégico, benefícios

percebidos, coopetiçãomediada, interaçõessociais, orientaçãocoopetitiva, riscosdacoopetição

e temporalidade da coopetição. Enquanto, trinta e um elementos são formadores destas

dimensões, caracterizados pelas suas correspondentes subcategorias na Tabela 2.4 (com

exceção de irculação de informações falsa quenão tevenenhuma referê ncia).

Em resumo, este estudo fornece insights teóricos, gerenciais e governamentais sobre a

coopetição dentro do pouco conhecimento ainda existente da coopetição intracluster.

Implicações Teóricas

O estudo amplia a literatura da coopetição ao confirmar a utilização intencional da

estratégia intracluster paraodesenvolvimentode recursos e capacidades, quegeramvantagens

competitivas coletivas e individuais, assimcomosugeridopor prévios estudos. Contribui ainda

diretamente para a literatura da coopetição intracluster, a qual ainda éescassa, ao identificar

suas dimensões e fornecer os elementos que as compõe. As dimensões da coopetição

intracluster identificadas podem ser utilizadas para futuros desenvolvimentos de modelos

teóricos explicativos e monitoramentos a fim de aprimorar a obtenção das vantagens

competitivas advindas da coopetição. A lém disso, o conjunto formado de dimensões e

elementos, representaumasobreposiçãodas teoriasdecluster, RBV estendidaecoopetiçãoque

contribuemparaumrepensar da teoria de cluster e umcontributo teórico a novas pressupostos

teóricosdagestão estratégica. Portanto, estapesquisa temuma implicação teórica inovadorana

literatura, amedida que confirmou pressupostos da coopetição de outros contextos de análise,

adaptando-os a uma realidade específica e confirmando ou refutando assumpções teóricas

anteriores. Além disso, os achados indicam que a perspectiva teórica da coopetição aplicada

intraclusterédecoopetiçãomediadamultinível eredeinformal, quejuntamentecomainteração

social funcionamcomopanode fundo para a estratégia se consolidar.

Por último, a pesquisa resulta em implicações teóricas tanto para os estudos de cluster

como de coopetição, mostrando que os clusterizados consideram a relação risco-benefício

positiva, e isto minimiza o efeito dos riscos da coopetição, ainda que os mecanismos de

regulação interna sejammais voltados a criação de ajuste estratégico do que confiançamútua.

Os riscos da coopetição ainda são pontos não totalmente clarificados na literatura, assim, estes

achados contribuempara umamelhor compreensão deste aspecto da coopetição.
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Implicações Gerenciais

Os discursos apontaram para uma cooperação que não ocorre naturalmente entre os

clusterizados, maséfrutodediscussõespromovidaspelas instituiçõesdagovernança. Portanto,

é uma estratégia intencionalmente deliberada e conduzida pelos gestores do cluster para

promover o co-marketing (mercado e comercialização), capacitação e outras ações coletivas

que visamo fortalecimento do cluster. A implicação gerencial deste achado éque os gestores

podem utilizar-se das categorias e seus elementos identificados no presente estudo para

compreendermelhor e aprimorar o interplay de cooperar e competir intracluster.

A contratação de gestor independente (aqui materializado na pessoa do presidente do

núcleo gestor) parece exercer influê ncia direta neste processo, pois melhora a capacidade de

articular e supervisionar os interesses de todas as partes envolvidas em um modelo de

coordenação central. Este modelo de gestão e a própria atmosfera do cluster pode ser

aprimorado a partir dos resultados desta pesquisa. Por exemplo, os gestores devempromover

mais a interação dos clusterizados gerando melhores redes informais que na dinâmica de

evoluçãodocluster seconstituirãoemrelaçõesmaismaduras. Sãováriosnúcleosdecoopetição

mediada interna ao cluster, conduzidas por diferentes instituições, associações comerciais,

sindicatose instituiçõesdeapoio. Os gestoresdevemaproveitarquandoestas redes atingemum

graude temporalidadepara formalizar programaqueamplieos benefícios epermitamoacesso

anovos recursos e capacidades.

, conforme apontado por Crick

(2019). Para istodevemmitigaraprobabilidadedos riscosdacoopetição epromover formasde

que os clusterizados visualizem os benefícios percebidos pois isto amplificaráa participação

efetiva na redede coopetição.

A gestão do cluster baseada em coopetição pode conduzir ao ponto, que a literatura

denomina de governança eficaz, utilizando a coopetição mediada multinível. A gestão do

cluster tem papel fundamental para estabelecer uma competição ordeira influenciada

principalmente pela confiança mútua re

que precisa ser sempre ampliado para abarcar aqueles que porventura estejam distantes da

governança.

Implicações Governamentais

Os entrevistados confirmam a existê ncia de eventos aleatórios para o nascimento do

cluster, assim como apontados por Porter (1998). Mas, o próprio autor advertiu quanto a

necessidadedepolíticas apropriadas parao crescimento e fortalecimentodo cluster eda região
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onde se insere. Este estudo confirma a importância da constituição de Núcleos Gestores,

visando a integração dos esforços emtorno do fortalecimento de clusters, pois semostrouuma

política pública no sentido de desenvolver e implementar umprograma de ação econômica de

longo prazo. Porém, deve haver, umPlano de Trabalho construído a partir das dimensões da

coopetição intracluster (ajuste estratégico, benefícios percebidos, coopetição mediada,

interações sociais, orientação coopetitiva, riscos dacoopetição e temporalidadedacoopetição).

Este plano representa a materialização da importância de uma instituição exercer o papel de

coordenação dos esforços coletivos comademonstração deconfiançaeapoio dosmembros do

cluster, contribuindo para o desenvolvimento de atividades coopetitivas intracluster a partir de

uma visão compartilhada para o futuro coletivo. A lém de promover e apoiar o

empreendedorismo, semrestringiropapel doGovernoedaspolíticaspúblicas, asquais também

devemcriarmecanismos de incentivar a formação de redes institucionais e denegócios.

L imitações edirecionamentos dePesquisa F utura

A principal limitação deste estudo éo tamanho da amostra que pode ser relativamente

pequena em relação ao tamanho do cluster estudado e semabarcar a estrutura da governança

em sua completude. Esta limitação foi minimizada pela saturação da amostra (sem novos

insights ou temas no processo de coleta dedados) quanto ao fenômenopesquisado epelo rigor

metodológico. Outra limitação foi o fato deutilizar omesmoroteirodeperguntas paragestores

da governança e para clusterizados. Isto gerou algumas dúvidas por parte de alguns

respondentes por possuíremdiferentes níveis de conhecimento. Esta limitação foi minimizada

pelo entrevistador que, nestes casos, explicou as questões, mantendo uma neutralidade

suficiente para não influenciar na resposta. O desenho de estudo transversal tambémpode ser

apontado como limitação para generalização dos resultados, uma vez que os entrevistados

manifestam suas percepções atuais e a coopetição em cluster tem uma dinâmica evolutiva

comprovadapelo próprio resultado desta pesquisa.

Sugere-se para pesquisas futuras sobre a coopetição intracluster ampliar a análise de

conteúdo para abarcar outros resultados do software NV ivo, como: similaridade de palavras

para umpossível reagrupamento das categorias e subcategorias de análise, caminhando numa

direçãomais específicada temática ainda carentedepublicações; e, similaridadedos discursos

paraverificar seháconvergê nciase/oudissonânciasentreoqueéexpostopelos gestoresepelos

clusterizados.

Outros trabalhos tambémpoderiamutilizardiferentes softwaresdeanálise, viabilizando

estudos comparativos entre a perspectiva do que éproposto pela gestão do cluster e do que é

percebido comorealizadopelos clusterizados. Estudos comparativos dacoopetição intracluster
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nas perspectivas das instituições dagovernança, dos clusterizados edosmunicípios integrantes

do cluster podemser interessantes para revelar, inclusive, riscos da coopetição como elemento

percebidocomobarreiraparaaestratégiadecoopetiçãonocluster, quenãofoi confirmadaneste

trabalho. Estudos longitudinais em estudo de caso simples ou transversais comparativos em

estudodecasomúltiploentreclusters emcontextos semelhantes tambémsemostramrelevantes

paraacompreensãomaisaprofundadadotemaecomumamaiorpossibilidadedegeneralização

dos resultados. Além disso, sugere-se o uso das dimensões e elementos identificados nesta

pesquisa para estudos quantitativos de modelos de causa e efeito utilizando estatística

multivariante confirmatória, comoumpasso seguinte a validação dos achados.

Referê ncias

Observação: A lista de referê ncias encontra-seno final dadissertação.
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CAPÍTULO 3

Coopetiçã o vista por dentro: (des)encontros

da estratégia intracluster na perspectiva da

gestã o edos clusterizados
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Coopetiçã o vista por dentro: (des)encontros da estratégia intracluster na
perspectiva da gestã o edos clusterizados

Coopetition saw from the inside: (Mis)matches of the intracluster strategy
from theperspective of management and clustered firms

Rosana LacerdaCoelho Fernandes¹
Adriana Fumi ChimMiki¹
JeffersonMarlonMonticelli²

¹Universidade Federal deCampinaGrande, Brasil
²Universidadedo V aledo Rio dos Sinos, Brasil

Resumo:
Estapesquisatemcomoobjetivoanalisarcomparativamenteosefeitosdaestratégiadecoopetição
pretendidos pelos gestores do cluster e os percebidos pelos clusterizados, identificando os
(des)encontros. Foi utilizada a pesquisa qualitativa, baseada em CAQDAS, utilizando dois
softwares de análise Iramuteq e NV ivo. A análise de dados utilizoumétodos quantitativos para
dados qualitativos. Os resultados mostraram a existê ncia de encontros e desencontros entre as
duas perspectivas. Os encontros estão na existê ncia do ciclo básico de criação e apropriação de
valor, gerando benefícios da coopetição para o fortalecimento do cluster com atividades de
capacitação e co-comercialização. Enquanto os desencontros ocorreram principalmente para a
percepção da amplitude da coopetição mediada resultante do ajuste estratégico entre as
instituições da governança. A visão agregada dos gestores e clusterizados ainda revelaram sete
dimensões a coopetição intracluster: Política Pública, Ciclo Coopetitivo, Facilitadores da
Coopetição, Representatividade do Cluster, Benefícios Percebidos, Entraves da Coopetição e
Risco-Benefício). Esses resultados trazem implicações teóricas e práticas para a estratégia da
coopetição intracluster e contribuemparao Rethinking Clusters.

Palavras-Chaves: Coopetição; Cluster; Intracluster; Gestão estratégica; Coopetição mediada;
Rethinking Cluster.

Abstract
This research aims to analyze the effects of the coopetition strategy perceived by the cluster
managers and clustered firms, identifying the (mis)matches. It is qualitative research based on
CAQDAS through two software, Iramuteq, andNV ivo. Data analysis used quantitativemethods
for qualitative data. The results showed the existence of agreements and disagreements between
the two perspectives. The match is the existence of the cycle of creation and appropriation of
value, generating coopetition benefits for strengthening the cluster with training and co-
marketing. In contrast, themismatches occurredmainly regarding theperceptionof themediated
coopetition scope resulting from the strategic fit between the governance institutions and
clusterized firms. The aggregated view of the managers and clusterized firms revealed seven
dimensionsof intracluster coopetition: Public Policy, CoopetitionCycle, CoopetitionFacilitators,
Cluster Representativeness, Perceived Benefits, Coopetition Barriers, and Risk-Benefit. These
results bring theoretical and practical implications for the intracluster coopetition strategy and
contribute to Re-thinking clusters approach.

Keywords: Coopetition; Cluster; Intra-cluster; Strategic Management; Mediated coopetition;
Rethinking cluster.
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1 Introduçã o

A coopetição intracluster caracteriza-se como a estratégia de cooperação e

competição simultâneas entre empresas clusterizadas (concorrentes, complementares,

fornecedores e clientes) interconectadas por instituições dagovernança (governamentais,

de capacitação, de promoção comercial, centros de pesquisa, instituições de

financiamento, entreoutros) emumadeterminadaregiãogeográfica (Ferassoet al., 2022;

Hidalgo et al., 2022). A estratégia da coopetição em arranjos produtivos muitas vezes

inicia-seatravésdagestãodoclustere, portanto, assumeumpapel decoopetiçãomediada,

modalidade ainda pouco estudada na literatura (Monticelli et al., 2022). A coopetição

mediada é aquela intermediada por um terceiro como forma de articular e facilitar a

cooperação entre os concorrentes, incluindo o planejamento e execução da estratégia

coopetitiva (Silva et al., 2023; Dana & Granata, 2013; Gernsheimer et al., 2021;

Monticelli et al., 2022).

Todavia, apesar da coopetição se vista como capaz de gerar benefícios, ou seja,

criação de valor coletivo, estes benefícios não serão necessariamente apropriados por

todos os parceiros, uma vez que depende da capacidade absortiva da firma (Ritala &

Tidstrom, 2014). Nessa relação coopetitiva as empresas adquirem recursos que podem

ser combinados comoutros recursos existentes dentro da rede (Czakonet al., 2016). Não

apenas as condições inter como intraorganizacionais determinam a capacidade das

empresas de se apropriar do valor gerado a partir da cooperação com os concorrentes

(Estrada et al., 2016). Essa éa premissa básica da coopetição (criação e apropriação de

valor), mas que pressupõe umgrau de desequilíbrio, devido a existê ncia de assimetrias,

como poder, dos recursos, de preparo técnico e do conhecimento dos clusterizados

(Jakobsen, 2020). Ritala e Tidstrom (2014) destacaram a coexistê ncia da criação e

apropriação de valor na estratégia da coopetição, cujos objetivos coletivos e individuais

nem sempre convergem. No entanto, a existê ncia de alguns objetivos em comum e um

ajusteestratégicoécondiçãonecessáriaparaa implementaçãodeumarededecoopetição

(Czakonet al., 2020b).

Considerando o exposto, apresenta-se duas questões de pesquisa: RQ1) Existe

ajuste entre a estratégia de coopetição intracluster planejada pelos gestores e a percebida

pelos clusterizados? RQ2) Quais dimensões da estratégia de coopetição intracluster

emergedavisão integradaentregestores eclusterizados? Pararesponder aestasquestões,

esta pesquisa tem como objetivo analisar comparativamente os efeitos da coopetição
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pretendidos pelos gestores do cluster e os percebidos pelos clusterizados, identificando

os (des)encontros.

A metodologia ébaseada emumestudo de caso único e emblemático. O Cluster

deConfecçõesdePernambuco, localizadononordestebrasileiro, envolvemaisde14.000

empreendimentos formaiseinformais, 100.000pessoas trabalhandodiretamente, e, cobre

50 municípios, além disso, fornecer confecções para praticamente todo o território

nacional (NTCPE, n.d.). Foi adotado o uso de software de análise de dados qualitativos

assistida por computador (CAQDAS) com abordagens mista e complementares: uma

ferramenta de análise de conteúdo estatístico (software Iramuteq) e outra de software

interpretativo (NV ivo). Desta forma, a pesquisa adota categorias a posteriori que

emergem do corpus textual analisado. Este desenho metodológico permitiu atender ao

indicado por Sinkovics et al. (2008) no que tange a sistematização, confiabilidade,

reflexividade e eficácia operacional na pesquisa qualitativa, e permitiu minimizar o

possível viés analítico do pesquisador sem comprometer o processo interpretativo

(Sinkovics & Alfoldi, 2012).

Os principais resultados indicam que existem encontros e desencontros entre os

gestores do cluster e seus clusterizados no que tange a estratégia de coopetição

intracluster. Osdesequilíbrios depoderpodemcomprometeros resultados dacoopetição.

A assimetriados clusterizadosgeraodesencontroentreoplanejadoeopercebidocriando

executaram o planejado, mas porque nem todos os clusterizados possuem capacidades

para absorveremo valor criado, devido à falta de capacitação técnica, diferentes acessos

a recursos e conhecimentos. A lémdisso, sete dimensões da coopetição resultaramdeste

estudo. Estes resultados geraram implicações teóricas para o nível de análise de

coopetição intracluster eparao repensardateoriadecluster. Tambémgeramimplicações

práticas para os gestores do cluster, bemcomo, para as políticas públicas de fomento ao

desenvolvimento regional.

A partirdesta introdução, esteartigoestáorganizadoemquatroseções: referencial

teórico, aspectos metodológicos, análise e discursão dos resultados e conclusões com as

principais implicações teóricas e práticas, limitações da pesquisa e as indicações para

trabalhos futuros.
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2 Referencial teórico

2.1 Drivers da coopetiçã o

Atualmente as empresas não criamvalor isoladamente, mas optampor entrar em

diferentes tipos de relações para atingir seus objetivos estratégicos, buscando, tanto na

cooperação quanto na competição, a complementação das atividades umas das outras a

fim de criar valor superior (Bengtsson & Kock, 2014; Ritala & Tidström, 2014; Ryan-

Charleton& Gnyawali, 2022) As empresas cooperamparaatingir objetivos comuns e, ao

mesmo tempo, competem na hora de dividir os ganhos e isso pode atingir todas as

atividades da cadeia de valor (Cygler & Sroka, 2017).

Ao abordar sobreaestratégiadecluster, Porter (1998) afirmouqueapresençade

empresas, fornecedores e instituições numa localização cria o potencial para vantagens

competitivas, masnãoassegura, necessariamente, arealizaçãodessepotencial. ParaCrick

e Crick (2021), os gestores devem usar o aprendizado prévio relevante no setor para

agregar valor nabuscadeoportunidades quepoderiamser inalcançáveis seempregassem

apenas os recursos e capacidades da empresa individual. Os retornos da relação entre

empresas são alcançados namedida emqueos parceiros combinam, trocamou investem

em ativos idiossincráticos, conhecimentos, recursos/capacidades, empregando

mecanismos de governança efetivos que baixem os custos de transação, sendo a

habilidade de explorar as fontes externas de conhecimento obtidas por meio das

capacidades absortivas (Dyer & Singh, 1998).

A co-localização em clusters facilita a resolução coletiva de problemas, difusão

do conhecimento e conduz a um co-marketing mais eficientes, que podem ser

potencializados pormeio deatividades coopetitivas (Felzenszteinet al., 2018; Monticelli

et al., 2018b; Silva et al., 2023). Os clusters reúnemmuitas pequenas emédias empresas.

As relações de coopetição entre pequenas e microempresas também geralmente são

amigáveis, menos formais e construídas em torno de comunidades com um propósito

comume uma atitude coletivamente positiva em relação à colaboração (Gernsheimer et

al., 2021).

2.2 E stratégia da coopetiçã o intracluster

A perspectiva de coopetição intracluster contribui para a estratégia como prática

( ), que, nas palavras de Jarzabkowski e Paul Spee (2009), podem

indicar o fazer da estratégia: quemfaz, o que faz, como faz, o queusa eque implicações
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isso tem para moldar a própria estratégia. A coopetição pode ser uma estratégia

intencionalmente planejada com vistas ao desenvolvimento de vantagens competitivas

tantocoletivasecomoindividuais (Chim-Miki & Batista-Canino, 2016; Silvaetal., 2023;

Czakon et al., 2016). Tambémpode ser utilizada para co-comercialização aumentando a

abrangê ncia da empresa e sua sobrevivê ncia nomercado (Crick & Crick, 2021; Ferasso

et al., 2022; Monticelli et al., 2018b). Porém para a consolidação de uma rede de

coopetição é necessário o ajuste estratégico entre os envolvidos em parcerias

(Gernsheimer et al., 2021) comvisão compartilhada deumfuturo coletivo (Felzensztein

et al., 2019).

Gernsheimer et al. (2021) identificaram os motivos que levam as empresas a

coopetir para uma maior amplitude de valor criado, dentre os quais são citados: os

benefícios mútuos advindos da co-comercialização, capacitação de pessoal, marketing

digital eestímuloaoempreendedorismo; aorientaçãoeexperiê nciasprévias coopetitivas,

que ajudam as empresas a superar a visão míope dos concorrentes como rivais. Outros

estudos salientam a coopetição como um driver da inovação (Corbo et al., 2023) e da

criação de sinergias entre diferentes indústrias ou setores (Crick, 2018).

A criação devalor coopetitivo podeocorrer emnível individual e coletivo (Ritala

& Hurmelinna-Laukkanen, 2018; Ritala & Tidström, 2014). Czakon et al. (2016)

adotaram uma perspectiva com foco nos benefícios coletivos sugerindo que na rede de

coopetição as empresas geram e acumulambenefícios privados e comuns, que todos os

participantes acumulamcoletivamente. Os dados dapesquisadesses autores concentram-

seemtornodos resultadosdacoopetição, independentementedequemrealmenteécapaz

de apropriar-se dele. Apropriação de valor segue a criação de valor e descreve como o

valor comum criado é capturado e compartilhado entre os parceiros individuais

(Bouncken et al., 2018; Ritala & Hurmelinna-Laukkanen, 2018; Ritala & Tidström,

2014). Nem todos os parceiros podem contribuir igualmente para a geração de valor

comum e nem são capazes de capturar a mesma quantidade de valor da coopetição,

consistindo em uma assimetria que pode levar ao desengajamento, tensão na rede e

fracasso da estratégia coopetitiva (Gernsheimer et al., 2021). Esta apropriação de valor

depende da capacidade abortiva de cada parceiro da rede, portanto coopetição não

pressupõeequilíbrio (Chim-Miki & Batista-Canino, 2016).

Para gerenciar estas assimetrias e buscar ummaior equilíbrio, torna-se relevante

o conceito da coopetiçãomediada, emque as atividades coopetitivas são conduzidas por

instituições degovernança (Ferasso et al., 2022). Assim, umórgão independenteouum
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gestor independente gerencia a rede e supervisiona os interesses de todas as partes

envolvidas (Dana et al., 2013; Dana & Granata, 2013). Esse conceito remete aos

pressupostos defendidos por Porter (1998) na teoria de cluster ao mencionar que uma

política pública écapaz de motivar, facilitar e proporcionar incentivos à ação coletiva

pelo setor privado, além de ressaltar a importância das instituições de apoio no cluster.

Outro papel dos governos, apontado por Porter, foi a sua capacidade de desenvolver e

implementar um programa de longo prazo, cujo processo deve abranger os principais

grupos epermanecer acimadas proposições políticas degrupos isolados.

A gestão da coopetição envolve a interação, planejamento das atividades e a

capacitação de todas as partes para criar valor (Gernsheimer et al., 2021; Ritala &

Tidström, 2014). Uma mentalidade orientada para a coopetição (Crick & Crick, 2021)

associada às repetidas interações de negócio e amizade facilitam a construção de

confiança mútua e o comportamento interorganizacional com formação da rede social

(Felzensztein et al., 2018; Ferasso et al., 2022). A governança semostra importante para

os coopetidores que trabalham e tomamdecisões em conjunto (Bouncken et al., 2018),

além de promover o alinhamento das diferentes estratégias pelas empresas para se

alcançaros resultados coletivos desejados (Ferassoet al., 2022; Gernsheimeret al., 2021;

Czakonet al., 2016).

Embora sejamenfatizados os impactos positivos da coopetição, háumacrescente

correnteabordandoos riscosdacoopetição (Crick & Crick, 2021; Cygler& Sroka, 2017).

A existê nciadeumagestãocentralizadadaredeajudaamitigaros riscosdeoportunismos

e permite as empresas se apropriaremdos benefícios da coopetição (Felzensztein et al.,

2018; Ferassoetal., 2022; Gernsheimeretal., 2021; Monticelli et al., 2018b). A lémdisso,

contribui para minimizar a tensão intrínseca da rede (Bengtsson & Kock, 2014) e

desenvolver as lógicas institucionais da coopetição (Fong et al., 2018).

3 Metodologia

Esta pesquisa adotou uma metodologia qualitativa de estudo de caso único,

utilizando método de análise quantitativo para dados qualitativos. Este desenho

metodológicofoi escolhidoporser indicadoparaa investigaçãodefenômenoscomplexos

apartirdemúltiplas fontesdeanálises (Y in, 2014), buscandocompreendê -losnocontexto

real em que se desenvolvem (V illarreal & Calvo, 2015). Para isso, foi elaborado um
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protocolo de pesquisa (Apê ndice A) e estabelecido o design para o estudo de caso no

cluster analisado, conformedados indicados resumidamentena Tabela 3.1.

Tabela 3.1: Dados do Estudo de Caso.

Objetivo da
Pesquisa

analisar comparativamente os efeitos da coopetição pretendidos pelos gestores
do cluster eos percebidos pelos clusterizados, identificando os (des)encontros.

Método e Técnica Metodologia qualitativa de Estudo de caso único com método de análise
quantitativo paradados qualitativos.
Técnicas: Análise de Conteúdo, Análise léxica, Classificação Hierárquica
descendente eAnálisede similaridades.

UnidadedeAnálise Cluster deConfecção dePernambuco.

AlcanceGeográfico Agreste Pernambucano.

Amostra Instituições e empresas, escolhidas por critério de conveniê ncia, oportunidade
e disponibilidade. O tamanho final foi determinado pela saturação, totalizando
treze entrevistados emseis instituições e cinco empresas.

Coleta de
Evidê ncias

Entrevistasemprofundidade individual semiestruturadadeformapresencial ou
remota, utilizando roteiro deperguntas abertas.

Informantes Chaves Gestores das instituições que compõe a governança egestores de empresas.

Análise de
Evidê ncias

Análise de conteúdo das entrevistas com apoio dos softwares de análise
Iramuteq eNvivo.

EnfoqueCientífico Criação deexplicação sistemática comparativa (prática/teórica).

R igor e qualidade
metodológica

Validade (construtiva, internae externa) e confiabilidade.

Data de Execuçã o Outubro eNovembro/2022.

Fonte: Adaptado deV illarreal & Calvo (2015).

A unidadedeanálisefoi oClusterdeConfecçõesdePernambuco, selecionadopor

multicritérios, que nortearam também a amostra dos entrevistados, sendo eles:

geográfico, por estar localizado na região nordeste; teórico, por atender os conceitos da

teoria porteriana de cluster; emblemático, por exercer relevante papel econômico; e

operacional, por atender critérios de conveniê ncia eoportunidadepara apesquisa.

A coleta das evidê ncias foi possível apartir das entrevistas emprofundidadecom

os informantes chaves (os gestores das instituições da governança do cluster e os

clusterizados), utilizando-se de um roteiro de perguntas semiestruturadas. Integraram o

grupo de gestores: equipe executora do plano de trabalho do núcleo gestor do cluster

(NTCPE); membros do conselho de administração do NTCPE, como representante das

instituições de ensino, Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Pernambuco e

sindicato das indústrias tê xteis; Associação Comercial de Caruaru; e, Moda Center

(principal centro deescoamentodaprodução). Jáo grupodos clusterizados foi composto

porgestoresdeempresasparticipantesdeatividadescoopetitivasdesenvolvidasnocluster

e comdiferentes portes (MEI micro empreendedor individual, microempresa, empresa
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depequeno porte). Essa amostra permitiu obtermúltiplas visões que contribuírampara a

validadee a confiabilidadedapesquisa.

O método misto quali-quanti foi possível por meio do Computer Assisted

Qualitative Data Analysis Software (CAQDAS). A utilização de software interpretativo

e de conteúdo estatístico ainda aumenta a confiabilidade da pesquisa, por dois fatores:

cria um modelo replicável, portanto, proporciona a auditoria para investigação; e

simultaneamenteaumentaa confiabilidadedos resultados, amedidaqueminimizao viés

doolhar do investigador (Sinkovics & Alfoldi, 2012). Portanto, estaéumapesquisa com

baseemmétodos quantitativos paradados qualitativos.

A análise do discurso dos gestores e dos clusterizados proporciona uma visão de

expectativa e realidade da estratégia da coopetição intracluster. As transcrições das

entrevistas foram organizadas em dois corpus textuais: um dos gestores e outro dos

clusterizados. Os dois softwares adotados, Iramuteq e NV ivo, se complementam e

permitemumaanálisequalitativa queagrega conteúdo estatístico e interpretativo apartir

de codificações queemergemdo texto, portanto, a posteriori.

Utilizou-se o software R pour Analysis Multidimensionnelles de Textes et de

Questionneires (IRAMUTEQ) para uma análise léxica de cada conjunto de corpus

textual (gestores e clusterizados) coma identificação e separação das palavras por lema

utilizados emcontextos semelhantes (Camargo& Justo, 2013). Posteriormente, realizou-

se a análise de Classificação Hierárquica Descendente (CHD) ou Método de Reinert

(Salviati, 2017) para gerar o agrupamento e hierarquização aomesmo tempo dos lemas.

Esta técnicapermiteagrupá-los por classes edeterminar ograude importância, combase

na medida do qui-quadrado (X²). Esta é uma medida da relação entre os lemas (ou

palavras), dada a sua co-ocorrê ncia dentro da uma determinada classe e a diferenciando

das demais classes. Assim, quanto maior o X², mais significante éaquela palavra para

aquele agrupamento. Trata-se, portanto, deumaanálisequeéfeita apartir deuma lógica

estatística processadapelo software eaplicadade forma léxica (Salviati, 2017).

Por fim, aplicou-se uma análise de similaridade, gerada no software Iramuteq,

baseada na Teoria dos Grafos, onde são mostradas a co-ocorrê ncia de palavras e suas

conexões, alémdo grau de hierarquização entre elas emumgráfico denominado árvore

de similaridade (Salviati, 2017). Essa denominação de árvore se dáem virtude de a

representação da co-ocorrê ncia ser composta por um núcleo central, a partir do qual,

surgem algumas ramificações, que apresentam maiores graus de conexidade com o
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núcleo. A partir desta análise épossível inferir a estrutura de construção do texto e os

temas de relativa importância (Salviati, 2017).

Para complementar a análise, as transcrições de todas as entrevistas

conjuntamente foram inseridas no software Nvivo 14. Assim, uma análise de conteúdo

permitiu extrair as categorias a posteriori que identificam dimensões da coopetição

utilizadas na estratégia intracluster a partir o gráfico dendrograma por similaridade de

palavras.

Importante destacar que todo o desenho metodológico, juntamente com as

análises dos dados, incluiu mecanismos indicados por V illarreal e Calvo (2015) para

verificar a validadedo construto comousode triangulação teórica, validade interna com

a criação de explicação coma comparação sistemática do caso e teoria, validade externa

comatriangulaçãodedadosemetodológica, bemcomoaconfiabilidadecomobservância

dos aspectos éticos para obtenção, organização e síntese das evidê ncias, além de

minimização no viés analítico. Assim, foi possível atender o rigor e qualidade

metodológica ao traçar e implementar diretrizes confiáveis para contrastar o quadro

teórico com o caso real estudado e criação de explicação, que serátratado na próxima

sessão.

4 Análise ediscussã o dos resultados

4.1 E stratégia de coopetiçã o planejada V isã o dos gestores

O corpus textual obtido das entrevistas com os gestores analisado no Iramuteq

produziu resultados que garantem a confiabilidade da Classificação Hierárquica

Descendente (CHD), pois apresentaram índice de 93,04% de segmentos de textos

classificados. A literatura indicaqueacimade70% aanáliseestatísticadosdados textuais

éviável (Camargo & Justo, 2013). O número de formas com frequê nciamínima de trê s

no corpus foi 763 (19,87%), hierarquizadas emquatro grupos e cinco classes. A Tabela

3.2 apresenta as características da Análise léxica do corpus textual 1 (gestores).
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Tabela 3.2: Características do corpus textual dos gestores

Nº
ocorrê ncia

Nº
Forma

Média
formas
por ST

Nº
formas
com

frequê ncia

L emas Nº
de
ST

Nº de ST
classificados

Nº
de
grupos

Nº
de
classes

29884 3840 35.80 763 2546 833 775
(93.04%)

4 5

Legenda: ST segmentos de textos.
Fonte: Elaboração própria apartir dos resultados do software Iramuteq

A CHD dos Gestores formou cinco classes (Figura 3.1) com as palavras

consideradas mais importantes com base no p-valor <0,0001 e com Chi-Quadrado (X²)

mais altos. Esta CHD representa a estratégia de coopetição planejada pelos gestores

(Figura 3.1). A mais expressiva é a Classe 1 com 26% dos lemas que representam o

discursodos gestores, estando relacionados às Políticas públicas. Issoéconsoantecomo

contexto analisado, porque, além da política de Aglomerados Produtivos Locais (APL)

dogoverno federal, existe tambémumapolíticapública estadual específicaparao cluster

estudado.

O NúcleoGestor daCadeia Tê xtil edeConfecções emPernambuco (NTCPE) foi

o lema mais citado pelos gestores, que remetem também a existê ncia do contrato entre

essa organização social com a Secretaria de Desenvolvimento do Estado para gerir os

recursos do Fundopara Desenvolvimento daCadeia Tê xtil e deConfecções (FUNTEC).

Essas políticas tê m por base um planejamento e execução das ações conjuntas para o

incentivo do setor com a participação de Associações, Governo do Estado (incluindo

Secretarias e Agê ncia de Desenvolvimento), Sindicatos, que decidem, a partir de

reuniões, comitê s, as metas do Plano de Trabalho. Portanto, abarca uma ideia de

coopetiçãomediada (Silvaet al., 2023; Gernsheimer et al., 2021; Monticelli et al., 2022),

por instituiçãodagovernança(Ferassoetal., 2022), porórgão independente(Felzensztein

et al., 2019) e atémesmo por gestor independente (Dana et al., 2013; Dana & Granata,

2013) quando se considera a pessoa do presidente doMarco daModa, onde éplanejado

eexecutado as ações doNTCPE.

A segundamaior classe segundo o discurso dos gestores foi a Classe 5 (25,4%),

que se relaciona com o modelo produtivo incentivado de trabalharem em conjunto, de

Co-produçã o sob duas perspectivas (Figura 3.1). Primeiro, o outsourcing (facções) que

costuram as peças desenvolvidas, cortadas pelas diversas marcas, isto é, empresas
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clusterizadas, que geralmente não são verticalizadas com todas as etapas de fabricação.

Segundo, cadamunicípio se destaca pela produção de determinado segmento (ex: moda

jeans em Toritama, moda bebê em Cupira, modinha em Caruaru). Esse modelo se

capitalizou por toda a região, contribuindo para o destaque do Cluster de Confecção de

Pernambuco no cenário nacional atrás de São Paulo.

O resultado observado na Classe 5 se alinha com a teoria da coopetição

intracluster no aspecto da criação de valor (Bengtsson & Kock, 2014; Ritala &

Hurmelinna-Laukkanen, 2018; Ritala & Tidström, 2014) facilitados pela co-localização

(Felzenszteinet al., 2018; Monticelli et al., 2018a; Silvaet al., 2023), masprincipalmente

demonstra mecanismos de gestão da tensão intrínseca da coopetição ao regularem a

dispersão da produção, gerando diversificação e complementariedade entre os

clusterizados. Isto contribui para a redução de assimetrias que Gernsheimer et al. (2021)

destacou como sendo prejudiciais a coopetição.

A Classe 2 foi a terceira mais expressiva no discurso dos gestores (23,3%),

relacionado aoAjuste estratégico (Figura3.1). Observa-sequeos gestores entendemque

precisam desenvolver um planejamento estratégico com todos os atores, inclusive a

Universidade e o Governo do Estado. Nesta visão, eles identificaram a necessidade de

criar uma entidade que pudesse concentrar os esforços que se refletiu na criação do

NTCPE. Os gestores tambémreferenciama existê ncia de umplano de trabalho bianual,

ficando na sua competê ncia executar do plano orçamentário com os recursos do

FUNTEC.

O ajuste estratégico estárelacionado às noções teóricas de Ferasso et al. (2022),

Gernsheimer et al. (2021) e Czakon et al. (2016), indicando que a coopetição é uma

estratégia intencionalmente planejada e que pressupõe o alinhamento de objetivos

individuais, como defendido por vários autores, por exemplo, Chim-Miki & Batista-

Canino (2016), Silva et al. (2023) eCzakon et al. (2016).

A Classe 3 foi a quarta em expressividade no discurso dos gestores (13,8%),

relacionadocomaCriaçã odevalor (Figura3.1). A análise indicouqueacriaçãodevalor

e os caminhos que os gestores disponibilizam para sua absorção no nível das empresas

são no contexto de transmissão de conhecimento por capacitação que acontece no

Programa de Incubação desenvolvido no Marco da Moda (espaço do NTCPE). Este

programa contribui para queos negócios passemdeumsimples pensamento (ideia) para

materializar-se emuma empresa, comvisão voltada para omercado. Oferece umestudo

de negócios com a capacitação em termos de produção, de gestão, de marketing, de
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produto, de empreendedorismo. Estes são, inclusive, alguns fatores indicados como

benefícios percebidos da coopetição (Felzensztein et al., 2018; Ferasso et al., 2022;

Gernsheimer et al., 2021; Monticelli et al., 2018b), especialmente relacionados ao

compartilhamento de conhecimento. A criação de valor a partir da estratégia da

coopetição e sua absorção segue o abordado por Bengtsson e Kock (2014), Ritala e

Hurmelinna-Laukkanen (2018), Ritala e Tidström (2014) e Ryan-Charleton e Gnyawali

(2022). Destaca-sequeosmecanismosadotadospelagestãodocluster representar formas

dedesenvolvernosclusterizadoscapacidadesabsortivasecomistominimizarassimetrias

prejudiciais a consolidação do cluster.

A quintaeúltimaclassenaCHD docorpus textual dosgestoresemexpressividade

foi a Classe 4 (11%), relacionada com a Co-comercialização (Figura 3.1). A palavra

se destaca a principal forma de co-comercialização e escoamento da produção do

cluster, como ocorre na cidade de Caruaru e de Santa Cruz. Atualmente, nesta última

existe o Moda Center que reúnemais de 10 mil pontos comerciais, entre boxes e lojas,

com infraestrutura para receber os compradores que continuam comprando dos

fabricantes/confeccionistas tambémde formaonline. Existe tambémoeventoRodadade

Negócios que é exclusivo para compradores convidados com potencial de adquirir

grandes volumes, excluindo o varejo. A co-comercialização para sobreviver e crescer no

mercadoéumaestratégiadecoopetição condizentecomdiversos autores (Crick & Crick,

2021; Ferasso et al., 2022; Monticelli et al., 2018b).
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F igura 3.1: C lassificaçã oHierárquica Descendente do Corpus Textual dos gestores Estratégia de
coopetiçã o intracluster planejada

Fonte: Elaboração própria apartir dos resultados do software Iramuteq

Combase na teoria dos grafos foi identificado a co-ocorrê ncia entre palavras do

corpus textual e suas conexões hierárquicas através da árvore de similitude gerada pelo

Iramuteq demonstrando a visão do alinhamento do discurso dos gestores (Figura 2). Os

resultados indicamqueestásendopropostoummodelobaseadoemumnúcleo central do

cluster, caracterizado pelo organismo gestor (NTCPE), conforme Figura 3.2. O NTCPE

exerce o papel central da governança e de alinhamento das atividades do cluster a partir

dos recursos do FUNTEC.

Os resultadosdaanálisedesimilitudeindicamqueasaçõesdeplanejamentodeste

núcleo de gestão são em conjunto com outras instituições. A existê ncia das parcerias é

voltadaparao fortalecimentodamarca regional, desenvolvimentodoempreendedorismo

e da cooperação voltada para a questão de capacitação. Deste núcleo sai um braço que

estárelacionado a eventos de co-comercialização que se relaciona com a geração de

competitividadeparao cluster e clusterizados.

A parte de baixo daárvore de similitude estárelacionada ao desenvolvimento da

região como fomento de atividades como as Câmaras Setoriais para atender uma região
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inteira através de ações conjuntas dos clusterizados dentro das associações comerciais

(ACIC, por exemplo), ficandoevidentetambémaparticipaçãodauniversidade, comoum

parceiro de suporte na rede de cooperação. A esquerda da Figura 3.2 demonstra que a

gestãodestenúcleocentral estáfocadaemprojetos, incubaçãoearticulaçãodeatividades

de colaboração entreos concorrentes.

F igura 3.2: Á rvore deSimilitudedos Gestores

Fonte: Elaboração própria apartir dos resultados do software Iramuteq

4.2 E stratégia de coopetiçã o percebida V isã o das empresas clusterizadas

As características do corpus textual gerado pelas entrevistas com as empresas

clusterizadas estão resumidas na Tabela 3.3. A confiabilidade da CHD foi considerada

adequada, representandopelautilizaçãode77,09% dossegmentosdetextosclassificados.
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Segundo indicação de Camargo e Justo (2013) o mínimo é70%. O número de formas

comfrequê nciamínimadetrê snocorpus foi 381 (17,02%), hierarquizadasemtrê s grupos

equatro classes.

Tabela 3.3: Características do corpus textual dos clusterizados

Nº
ocorrê ncias

Nº
Formas

Média
de

formas
por ST

Nº formas
com

frequê ncia

L emas Nº
de
ST

Nº
segmentos
classificados

Nº
de
grupos

Nº
de
classes

16032 2238 35.20 381 1455 454 350
(77.09% )

3 4

Legenda: ST segmentos de textos.

Fonte: Elaboração própria apartir dos resultados do software Iramuteq

Na CHD dos clusterizados se formaram quatro classes (Figura 3.3) com as

palavras consideradas mais importantes com base no p-valor<0,0001 e lemas com

maiores Chi-Quadrado (X²). A principal éaClasse1 com30,9% dos lemas queexplicam

odiscursodos clusterizados, estando relacionadaas Coopetiçã omediada (Figura 3.3). A

da como a principal atividade

mediada pela ACIC (Associação Comercial de Caruaru) com a parceira do Sebrae e o

NTCPE, apontadas como as responsáveis pelas atividades coopetitivas, dentre outras

instituiçõesdagovernança. A Rodada, as Feiras eoModaPE (espéciedecatálogovirtual

comas informações dos clusterizados e seus produtos) foramcitadas pelos clusterizados

representando a coopetição mediada. Este resultado se alinha com a literatura de

coopetição, por exemplo em (Silva et al., 2023; Dana & Granata, 2013; Gernsheimer et

al., 2021; Monticelli et al., 2022) e a visão para o futuro coletivo de fortalecimento do

cluster usando a coopetição (Felzensztein et al., 2019).

A segunda maior classe em expressividade no discurso dos clusterizados foi a

Classe2 (30,6%), associadaaCriaçã odevalor (Figura3.3). OMarcodaModafoi o lema

mais citado nesta classe

desenvolver as atividades do NTCPE. Nas suas unidades (Recife e Agreste), os

clusterizados podem participar de cursos, como moda, desenvolvimento de marca e

capacitação de mão de obra. Fica evidenciado nos discursos dos entrevistados que

percebem que a estratégia de coopetição contribui para a criação de valor tanto para o

cluster como para os clusterizados, alinhando com os trabalhos de Bengtsson e Kock

(2014), Ritala e Hurmelinna-Laukkanen (2018), Ritala e Tidström (2014) e Ryan-

Charleton eGnyawali (2022).
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Emterceiro lugar, aClasse3 (21,7%) estáassociadaaApropriaçã odevalor pelos

clusterizados (Figura 3.3). Os entrevistados indicam que por meio dos conhecimentos

adquiridos no Programa de Incubação do Marco da Moda foi possível melhorar a

qualidade de um tecido especial (fornecido por um clusterizado) e também de outros

produtos. A troca de informação entre os clusterizados também permite encontrar

fornecedor de determinado tecido. A análise também demostrou que as vendas foram

potencializadas pela Rodada de Negócios e pela capacitação do marketing digital no

Marco da Moda para divulgação dos produtos, bem como pela melhoria da qualidade.

Segundoosentrevistados, issopermitiuocrescimentodasempresas, inclusive, noaspecto

financeiro. Fica evidenciada, portanto, que apropriação do valor pelos clusterizados por

meio das atividades conjuntas éuma vantagemderivada da coopetição intracluster. Este

resultado caracterizao ciclodevalor dacoopetição, emqueuma faseéacriaçãodevalor

e a outra é a apropriação de valor, a qual ocorre no âmbito da firma e depende da

capacidade absortiva de cada uma (Ritala & Hurmelinna-Laukkanen, 2018; Ritala &

Tidström, 2014).

Em quarto lugar estáa Classe 4 (16,9%) que estárelacionada ao modelo de

Outsourcing (facções) e expressa pontos negativos na visão dos clusterizados, mas que

podem ser minimizados pela estratégia de coopetição (Figura 3.3). Os entrevistados

relatamque os terceirizados não sabemcalcular o custo da hora e/ou do dia de trabalho.

Neste modelo, a costura é feita nas casas dos terceirizados, sem cumprir com horário

comercial de trabalho, namaioria das vezes envolve tanto o costureiro como seus filhos,

os quais aprendemoofício auxiliando no acabamento das roupas produzidas. No corpus

textual analisado se identifica a manifestação de um sentimento de exploração de

clusterizados por estemodelo produtivo. Neste contexto, os entrevistados entendemque

Marco da Moda foi criado pelo NTCPE para suprir a falta de qualificação profissional

com cursos para capacitação dos clusterizados (empresários ou particulares

terceirizados). Esta é uma estratégia que o cluster utiliza para superar os problemas

gerados pelo outsourcing. Tais considerações remetem aos pressupostos teóricos sobre

os benefícios percebidos da coopetição e a geração debenefícios coletivos (Felzensztein

et al., 2018; Ferasso et al., 2022; Gernsheimer et al., 2021; Monticelli et al., 2018b).
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F igura 3.3: C lassificaçã oHierárquica Descendente Corpus Textual dos Clusterizados Estratégia
de coopetiçã o intracluster percebida

Classe 4
(16.9)

Chi2 Classe 1
(30.9)

Chi2 Classe 2
(30.6)

Chi2 Classe 3
(21.7)

Chi2

Outsourcing
(facções)

Coopetiçã o
Mediada

Criaçã o
de V alor

Apropriaçã o
de V alor

Hora 44.43 Rodada de
Negócios

79.51 Marco da
Moda

24.91 Tecido 49.89

Costura 34.19 ACIC 37.22 Moda 21.83 Vender 33.53
Filho 30.11 Participar 35.64 Modelista 19.48 Qualidade 28.24
Dia 26.52 Gente 25.66 Recife 18.58 Crescer 27.73
Mente 25.02 Ações

Conjuntas
23.07 Marca 17.57 Dinheiro 22.00

Noite 25.02 Atividade 20.70 Acreditar 17.13 Desenvolver 21.82
Aprender 23.41 Fortalecimento 20.70 Capacitar 12.50 Produto 21.23
Peça 22.02 SEBRAE 18.35 Mão de

Obra
11.50 Divulgar 18.29

Costureiro 20.74 Parceria 16.88
Roupa 20.74 Feira 15.56
Custar 19.96 NTCPE 14.13
Aluno 19.96 Concorrê ncia 12.31
Acabamento 19.96 ModaPE 11.37
Casa 19.25

Fonte: Elaboração própria apartir dos resultados do software Iramuteq

Complementarmente, analisou-se a relação entre os lemas do corpus textual. Na

visão geral dos clusterizados, a Rodada de Negócios éatividademais importante, como

demonstra a Á rvore de Similitude da Figura 3.4. A partir dessa ação considerada de

sucesso de comercialização para grandes compradores, estão ocorrendo outras ações

conjuntas comoapoio de instituições dagovernançacomooSebrae, visandoprojetos de

melhorias, de resultados a partir de incubações, com capacitação, palestras, feiras,

voltadas para a região, para o fortalecimento do grupo, do cluster. Os resultados indicam

que com a concorrê ncia e cooperação simultâneas, as empresas estão aumentando o

númerodeclientes, gerandorenda, aumentandoomercadoeos clusterizados são capazes

de perceber esta criação de vantagens coletivas, bem como, apropriar-se delas emnível

individual.

A análise de conexão dos grafos por co-ocorrê ncias entre palavras (Figura 3.4)

também demonstrou que a estratégia de coopetição estáinfluenciando no trabalho de

capacitação no Marco da Moda com atividades voltadas para consultoria tanto para a

gestão das empresas comoparaamãodeobra, desenvolvendoatividades demodelagem,

gestão financeira, moda autoral, dentre outros. O ciclo de criação e apropriação de valor

no uso da coopetição, defendido por Bouncken et al. (2018), Ritala & Hurmelinna-
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Laukkanen (2018), Ritala& Tidström(2014), mostraconexãonavisãodos clusterizados,

além disso observa-se a formação de uma consciê ncia coletiva voltada ao um objetivo

compartilhado de desenvolvimento da região. A análise indica a criação de valor na

questãodosprojetosparaodesenvolvimentoregional enaRodadadeNegócios, enquanto

os clusterizados percebema apropriação de valor emnível individual das empresas com

aampliação demercado e à melhoria deperformance financeira.

F igura 3.4: Á rvore de Similitudedos Clusterizados

Fonte: Elaboração própria apartir dos resultados do software Iramuteq

4.3 Dimensões da estratégia de coopetiçã o intracluster

Para complementar a análise, todas as entrevistas foram inseridas no Nvivo 14,

buscandoumavisão integradadosdoisgrupos (gestoreseclusterizados), fazendoemergir

as dimensões da estratégia de coopetição intracluster no caso estudado. O Dendograma

por similaridade de palavras gerado permitiu categorizar a posteriori os discursos dos

entrevistados de forma conjunta. Observou-se a formação de diferentes agrupamentos

hierarquizados (Figura 3.5) a partir da análise multivariada de correlação de palavras,

utilizando a técnica de correlação dePearson.
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F igura 3.5: Dendograma da similaridadedepalavras

Fonte: Elaboração própria apartir do softwareNNivo 14.
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A Tabela3.4 indicaos grupos, comcorrelações superiores aomínimode0,7, queforam

nomeados, indicando as dimensões da estratégia de coopetição intracluster no caso estudado

tendo por basepressupostos teóricos anteriormente citados.

Tabela 3.4: Dimensões da estratégia de coopetiçã o intracluster.

Grupo Dimensões e sub-dimensões Suporte Teórico
1 Políticas Pública: Coopetição Mediada;

Coordenação Central.
(Silva et al., 2023; Dana et al., 2013;
Felzensztein et al., 2019; Ferasso et al.,
2022; Monticelli et al., 2022)

2 C iclo Coopetitivo: Integração ou Consolidação
do Cluster; Orientação Coopetitiva.

(Crick & Crick, 2021; Gernsheimer et al.,
2021)

3 Facilitadores da Coopetiçã o: Interação Social;
A juste Estratégico, Associativismo.

(Crick & Crick, 2021; Felzensztein et al.,
2018; Ferassoet al., 2022; Gernsheimeret
al., 2021; Czakon et al., 2016)

4 Representatividade do Cluster: Nascimento,
crescimentoe força regional; Organização (atores
e governança).

Teoria Porteriana de Cluster (Porter,
1998)

5 Benefícios Percebidos: Co-marketing;
Apropriação de Conhecimento; Melhoria de
Desempenho, Inovação, Consolidação do cluster.

(Ferasso et al., 2022; Gernsheimer et al.,
2021; Monticelli et al., 2018b)

6 Entraves da coopetiçã o: Assimetrias, Tensão
intrínseca, Conflitos.

(Crick & Crick, 2021; Cygler & Sroka,
2017; Gernsheimer et al., 2021)

7 R isco-Benefício: Oportunismo; Mercado e Co-
comercialização; Co-localização; Poder de
barganha.

(Crick & Crick, 2021; Felzensztein et al.,
2018; Monticelli et al., 2018a; Monticelli
et al., 2018b)

Fonte: Elaboração própria.

As sete dimensões da estratégia de coopetição intracluster que emergiram do corpus

textual analisado são: Políticas Pública, Ciclo coopetitivo, Facilitadores da coopetição,

Representatividade do cluster, Benefícios percebidos, Entraves da coopetição e Risco-

benefício. Teoricamente, estas dimensões encontram apoio em pressupostos anteriormente

identificados na literatura de coopetição intraorganizacional ena literaturade cluster. A seguir

sedescreve suscintamenteadimensão eapresenta-sealgumas evidê ncias textuais daanálisede

conteúdo.

Dimensã o 1 da Coopetiçã o intracluster: Políticas Públicas

A dimensãoPolíticas Públicas nonível deanálise intracluster assumeduas formas, uma

externa e outra interna. Por um lado, envolve as políticas governamentais regionais ou federal

paraofomentoaatividadesprodutivaseseusagrupamentos. Poroutrolado, envolveaspolíticas

internas do cluster commecanismos degovernançaoucoordenação central. Ambos, produzem

a formalização, a institucionalização da estratégia do cluster, na forma de uma coopetição

mediada. No caso analisado a estratégica do cluster é coopetição mediada sendo exercida

principalmente pelo NTCPE, que éreflexo de uma política pública para o cluster, condizente
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como defendido por Porter (1998). A política citada nos discursos éprincipalmente emnível

Estadual, mas estáintegrada comapolítica dos arranjos produtivos locais Federal.

O governo do Estado sentiu que o setor de confecçã o era bastante significativo e queria dar uma
evoluçã o. O objetivo era viabilizar uma entidade que juntasse todos os interesses e aí foi que nasceu o
núcleo da cadeia tê xtil de confecções dePernambuco, oNTCPE (Instituiçã o 3).

Existemdemandas de empresários, de prefeituras, de associaçã o, de cidades para montar o plano de
trabalho (Instituiçã o 1, entrevistadoC).

Sentamna nessa emuma paridade entre governo e representantes da atividade pra que a decisã o seja
colegiada (Instituiçã o 1, EntrevistadoB).
Um fundo específico FUNTEC (pequena participaçã o em relaçã o ao ICMS arrecadado pelo setor).
Entã o, a partir da discussã o dos atores, éconstruído umplano de trabalho, ficando na competê ncia do
NTCPE executar esse plano (Instituiçã o 1, Entrevistado A).

Tudo o que érecolhido pelo FUNTEC érepassado pra esse contrato de gestã o como NTCPE a frente
dessa política (Instituiçã o 5).

Fica evidente o sugerido por Felzensztein et al. (2019) quanto a importância de uma

instituição com o papel de coordenação dos esforços e visão compartilhada para um futuro

coletivo. Isso demonstra que atores chaves são responsáveis pelas atividades coopetitivas

intracluster (Ferasso et al., 2022), tornando natural o comportamento coopetitivo (Dana et al.

2013). Tambémse alinha comos pressupostos da coopetiçãomediada destacados por Silva et

al. (2023) eMonticelli et al. (2022).

Dimensã o 2 da Coopetiçã o intracluster: Ciclo Coopetitivo

Háuma sinalização para a existê ncia de um ciclo coopetitivo no cluster com uma

predisposição de colaboração nos diversos fóruns (reuniões), visando a integração,

fortalecimento econsolidação do cluster. Estadimensão representao ciclo deamadurecimento

das relações intracluster e a criação da cultura de coopetição entre os clusterizados. Isto pode

ser observado nos seguintes exemplos:

A orientaçã o voltada para colaborar foi crescendo (Empresa 1).
Hoje játemuma predisposiçã o emcolaborar (Instituiçã o 4).

Esses fóruns que sã o criados ondea gente atése força a estar presente todos juntos e aí éonde aparece
todasasdiferenças, éondea genteconsegueencontrar algunspontosounã odeconvergê ncia (Instituiçã o
1, Entrevistado A).

Observa-seacrençanacolaboraçãoparao fortalecimentodocluster, considerado como

propósito comum da coopetição (Gernsheimer et al., 2021), seguindo uma tendê ncia de

orientação coopetitiva potencializada pelas experiê ncias prévias (Crick & Crick, 2021;

Gernsheimer et al., 2021).

Dimensã o 3 da Coopetiçã o intracluster: F acilitadores da Coopetiçã o

A dimensãoFacilitadoresdacoopetiçãononível deanáliseintracluster temsimilaridade

com os drivers da coopetição interorganizacional. A dimensão abarca aceleradores e
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motivadores do comportamento híbrido de cooperar com competidores. O associativismo

formalizadoatravésdaadesãoaumaassociação, o ajusteestratégicoeacomunicaçãoaceleram

aação de coopetir, enquanto a vantagens obtidas e anecessidadede sobrevivê nciamotivam.

Os fóruns de debates nas Câmaras Setoriais de diversas instituições que compõe a

governança são citados comoumaespéciede facilitador das atividades coopetitivas no cluster.

Isso remete ao exposto por Felzensztein et al. (2018) ao relatarem sobre as redes sociais

estimuladas por instituições da governança por meio de atividades desenvolvidas com os

clusterizados.

Na ACIC associaçã o comercial de Caruaru existe as câmaras setoriais. Existem[...] concorrentes, mas
ali eles se juntampara fazer eventosquevisemofortalecimentodogrupo (Instituiçã o1, EntrevistadoC).
A agê ncia dedesenvolvimento criou câmaras setoriais doestadodePernambuco. Uma delas éa câmara
setorial da moda. Quem participa dessa câmara setorial sã o muitos dos mesmos que participam do
Conselho de Administraçã o do NTCPE, do conselho do FUNTEC, .... Entã o essas pessoas acabamse
encontrando emmais deumfórumdediscussã o cada umcomsua estratégia (Instituiçã o 1, Entrevistado
A).

Os resultados evidenciam a ideia de rede social formada por repetidas interações de

amizade e de negócios, que facilita a geração de confiança mútua e o comportamento

intraorganizacional (Crick & Crick, 2021; Felzensztein et al., 2018; Ferasso et al., 2022).

Também indicam o ajuste estratégico com o alinhamento nos objetivos (Ferasso et al., 2022;

Gernsheimer et al., 2021; Czakon et al., 2016) para alcançar os benefícios percebidos da

coopetição.

Dimensã o 4 da Coopetiçã o intracluster: RepresentatividadedoCluster

A visualização da Dimensão 4 sinalizam para dois temas principais, que não estão

diretamenteligadosà coopetiçãoesimparaocluster: Nascimento, crescimentoeforçaregional;

eOrganização (atores egovernança). Estadimensãoéaforçado cluster, sua representatividade

regional enacional, bemcomo seunível deorganização.

O cluster ou oAPL nasceu sozinho (Instituiçã o 3).
Apesar de ser uma zona muito árida, encontrou na confecçã o umoásis e hoje gera emprego, mais de
300.000 diretos e indiretos nemse fala. As associações foramfundamentais (Instituiçã o 6).

As associações começarama trabalhar individualmente, fomentando a atividade, vendo dequemaneira
podiamapoiar. O SEBRAE teve umpapel nesse processo porque deu aquela visã o mais sistemática de
APL realmente [...]. Esse grupo depois de organizado provocou o surgimento doNTCPE (Instituiçã o 1,
EntrevistadoA).
A gente hoje jáestáestruturado enquanto polo tê xtil. Somos o segundo do país. Sã omais de 52 cidades
(Instituiçã o 4).

O crescimento e fortalecimento do cluster até chegar a essa configuração atual

confirmam os pressupostos de (Porter, 1998), onde éapresentada, inclusive, a infraestrutura

institucional da governança composta por associações comerciais, instituições de ensino,
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sindicatos, agê ncia de desenvolvimento, órgãos governamentais, além das empresas, dentre

outros, queestão interligados atualmente ao núcleo gestor, oNTCPE.

Dimensã o 5 da Coopetiçã o intracluster: Benefícios Percebidos

A Dimensão Benefícios Percebidos no nível intracluster tem a mesma natureza dos

outrosníveisdeanálise, comoporexemplo, intraorganizacional ou inter redes. Porém, observa-

sequenonível intracluster temumaampliaçãodo focoparaumco-desenvolvimento. Portanto,

pressupõeumpensamentocoletivomaisconsolidado, ummaior foconoobjetivocompartilhado

que éo desenvolvimento do cluster e da região. Diferentes benefícios são visualizados pelos

entrevistados, como a inovação, a aprendizagem, amelhoria de desempenho, etc, porémtodas

vinculam-se ao amadurecimento do cluster e suas relações coopetitivas, conduzindo ao co-

desenvolvimento.

Os benefícios mútuos citados por Gernsheimer et al. (2021) foram percebidos pelos

entrevistados principalmentenadisseminaçãodeconhecimentoparao co-marketing, incluindo

atividades de vendas e de mercado consumidor, como também sugerido por Ferasso et al.

(2022) eMonticelli et al. (2018b).

A gente tinha a necessidadede trazer para cágrandes grupos, que tinham20 ... 50 lojas e que nã o
comprava nessemercadopopular. Quandofoi criada a rodada denegóciosera para ... fomentar a regiã o
(Empresa 1).

Umcomitê gestor criado, formadopor todososplayersdessa atividade... pra criar esseeventocomercial
(Instituiçã o 1, Entrevistado A).

Sã o 130 expositores e foi faturado mais de 22 milhões na última feira, totalizando aí pedidos e
encomendas para 3, 4 meses do nossoéexpositor (Instituiçã o 4).

Dimensã o 6 da Coopetiçã o intracluster: Entraves da Coopetiçã o

Entraves da coopetição éuma dimensão da estratégia de coopetição intracluster que

representa a tensão e os conflitos intrínsecos ao comportamento de coopetição. As assimetrias

de poder, diferentes níveis de captação dos benefícios, e de interesses compõe esta dimensão,

quesetornacrucial paraqueosparticipantesdarede, osclusterizados, mantenham-seengajados

naestratégia do cluster.

Porém, estes entraves não são relatados diretamente. Por um lado, isto pode ser porque

eles visualizammais os benefícios. Por outro lado, podeser porquenão alcançamver os riscos

daCoopetição (Crick & Crick, 2021; Cygler & Sroka, 2017).

Nenhumsentimentonegativo de colaborar comos concorrentes (Instituiçã o 4).

Nã o vejo umsentimento de negativo, de colaborar comos concorrentes. Todomundo ganha. Fortalece
o conjunto (Empresa 2).
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Porém, o conflito de interesse e percepção de injustiça (Gernsheimer et al., 2021) às

vezes semanifestaramentreosmunicípios que compõeo cluster enão entre as empresas.

Existia uma competiçã o quemera maior? Caruaru, Toritama, Santa Cruz, Surubin ainda existe. É uma
questã o de protecionismo, de vaidade, mas, quando a gente chega junto diga éPernambuco, éBrasil,
vemtodomundo junto (Instituiçã o 1, Entrevistado B).

Dimensã o 7 da Coopetiçã o intracluster: Risco-Benefício

A dimensão Risco-Benefício da coopetição no nível de análise intracluster estão

relacionados aos ganhos financeiros, de market-shared e de poder de barganha, porém sem

deixardeconsiderarassituaçõesdeoportunismoquepodemserminimizadospelaformalização

deacordos. Noclusteranalisado, evidencia-seoRisco-Benefíciodacoopetição, porémosriscos

decolaborar comoconcorrentesãosuperadospelosbenefícios. Issovemaoencontrodoestudo

de Crick & Crick (2021) ao afirmarem que ao mitigar a probabilidade de consequê ncias

prejudiciais, as atividades de cooperação entre concorrentes podem potencializar resultados

mutuamente benéficos, como obtenção de experiê ncia apropriada para o mercado. O que se

percebe, por exemplo, nos ganhos advindos da co-localização destacados pelos entrevistados

(Felzensztein et al., 2018; Monticelli et al., 2018a)

A gente tásempre aqui para ajudar e participar [...] emprol de umpolo de confecçã o. A gente nã o
trabalha individual, porque quando o polo de confecçã o cresce a gente estádentro dele cresce também
(Empresa 1).

5 Conclusões

Este artigo considerou a estratégia de coopetição intracluster e analisou

comparativamente os efeitos da coopetição pretendidos pelos gestores do cluster e os

percebidos pelos clusterizados, identificando os (des)encontros de forma a responder a duas

questões depesquisa: RQ1) Existeajusteentreaestratégiadecoopetição intracluster planejada

pelos gestores e a percebida pelos clusterizados? RQ2) Que dimensões da estratégia de

coopetição intracluster emerge da visão integrada entre gestores e clusterizados? Através de

umametodologiaqualitativadeestudodecasoúnico, utilizandométododeanálisequantitativo

para dados qualitativos com apoio softwares foi analisado o cluster de Confecções de

Pernambuco, cuja representatividadeno cenário brasileiro o tornaumcaso emblemático.

A Tabela 3.5 sintetiza os principais resultados que respondem a RQ1, um resumo

comparativo da visão intracluster dos principais tópicos entre os discursos dos gestores
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(planejado) e dos clusterizados (percebido). O objetivo da coopetição encontra igualdade no

discurso deambos, gestores e clusterizados, sendo o foco no fortalecimento do cluster.

Também houve convergê ncia quanto a criação de valor, através das capacitações

oferecidas no Marco da Moda e a da co-comercialização. Importante destacar que, apesar de

estaremcomnomes diferentes, a Classe 3 paraos clusterizados indicaa apropriação de valor e

mantem uma certa semelhança com a Classe 4 dos gestores, que fala da co-comercialização.

Isso porque é a apropriação de valor a nível individual dos clusterizados acontece

principalmentepormeio daco-comercialização. Os clusterizados apontaramparaas atividades

de capacitação, que também são percebidas como fonte de apropriação de valor. Observa-se

que a ideia central de ambos os discursos são as vantagens geradas pela co-comercialização.

Enquantonaco-produção, relacionadaacriaçãodevalor pelos gestores, foi objetodecríticaao

modelo produtivo do outsourcing nos discursos dos clusterizados.

Houve convergê ncia parcial quanto a coopetição mediada. Apesar da coopetição

mediada estar presente em ambos os discursos, os clusterizados percebem sua importância

prática na Classe1, enquanto os gestores a percebemdentro deumcontextomacro da política

pública fruto do ajuste estratégico (Classe 2) necessário para a estratégia de coopetição

intracluster intencionalmenteplanejada. É pretendidoqueoNTCPE sejaoprincipal agentepor

ser o núcleo gestor e isso épercebido pela maioria dos gestores entrevistados, mas, para os

clusterizados, esse papel é exercido pelas várias instituições da governança. Apesar da

percepção da importância e papel do NTCPE para o cluster, alguns entrevistados sinalizaram

para a necessidadede ampliação e divulgação das suas atividades e da política pública emque

se insere principalmente com os pequenos que estão à margem, distantes das instituições da

governança.

Omaiordesencontroentreoplanejadoeopercebidonaestratégia intracluster foi quanto

a principal Atividade Coopetitiva. Os gestores entendem como sendo a constituição e

funcionamento do NTCPE, enquanto os clusterizados consideraramas ações executadas pelas

diversas instituições da governança do cluster, que criam oportunidades de negócios e

desenvolvimento para as empresas.

Essas divergê ncias pressupõeumdesequilíbrio, quepode ser decorrentede assimetrias

de poder, problemas na gestão do cluster, ou/e preparo técnico e de conhecimento dos

clusterizados. Os gestores docluster podemestar sofrendodeumaespéciedemiopiadegestão,

muito focados emfazer funcionaronúcleogestor, edeixandode ladoomotivoprincipal dasua

própria existê ncia, que éser o facilitador do desenvolvimento conjunto do cluster e da região.

Por outro lado, indicaqueo cluster não estáconseguindo atuar naminimização das assimetrias
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internas, isto pressupõe que estáfalhando em criar e consolidar mecanismos mediadores da

coopetição intracluster.

Tabela 3.5: Paralelo resumido entreplanejado epercebido

TÓPICOS PLANE J ADO GESTORES PERCEBIDO CLUSTERIZADOS
Objetivo da
Coopetiçã o

Fortalecimento do cluster. Fortalecimento do cluster.

Criaçã o de Valor

Marco da Moda: capacitação de
produção, de gestão edemarketing.
Co-produção, co-localização, co-
comercialização, fortalecimento
regional.

MarcodaModa: capacitaçãodeprodução, de
gestão e demarketing.
Co-comercialização.

Apropriaçã o de
Valor Co-comercialização.

Programade Incubação eoutras capacitações
do Marco da Moda, troca de informações,
Rodada deNegócios (co-comercialização).

Coopetiçã oMediada

PrincipalmentepeloNTCPE (núcleo
gestor) que promove o ajuste
estratégico entre as instituições da
governança para a estratégia de
coopetição intencionalmente
planejada

Exercido por várias instituições da
governança.

Principal Atividade
Coopetitiva NTCPE

Rodada denegócios: co-comercialização; e,
Marco daModa: capacitação.

Fonte: Elaboração própria.

A teoria de coopetição nos indica a existê ncia de desequilíbrios no ciclo de criação e

apropriação de valor, devido assimetrias na rede que geram diferentes graus de capacidade

absortiva das empresas (Ritala& Tidström, 2014). Considerando aestratégia de coopetição no

contexto intracluster, isso afeta a capacidade dos clusterizados se apropriaremdo valor criado

pelo cluster, ouseja, daquiloquefoi planejadoeexecutadopelos gestores, queacabanão sendo

percebido pelos clusterizados. Essa assimetria dos clusterizados está sendo fonte de

desencontro entre o planejado e o percebido. Ou seja, nem sempre os problemas e falhas

apontadas pelos clusterizados éporque o que foi planejado não foi executado pelos gestores e

sim pela deficiê ncia nas capacidades dos clusterizados se apropriarem do valor criado pelo

cluster.

No geral, coopetição épercebida tanto por gestores como clusterizados como capaz de

gerar benefícios, objetivando principalmente o fortalecimento do arranjo produtivo. Essa foi a

principal evidê ncia do encontro entre a estratégia planejada e a percebida, juntamente comas

atividades de capacitação ede co-comercialização. Os desencontros ocorreramprincipalmente

para a coopetição mediada e o ajuste estratégico. Os clusterizados atépercebem a coopetição

mediada, mas não em sua completude como uma estratégia planejada, fruto de um ajuste

estratégico articuladopelonúcleogestor edecorrentede todaapolíticapública construídapara

o cluster.
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A RQ2 foi respondida através do método interpretativo usando o software NV ivo. Os

resultados da análise apontaramque a estratégia de coopetição intracluster écomposta de sete

dimensões (Figura3.6). Tempor baseaPolíticaPública, quegeraaevoluçãodocluster emum

Ciclo Coopetitivo, o qual se utiliza de Facilitadores da Coopetição, gerando uma

Representatividade do Cluster, permitindo focar nos Benefícios Percebidos, minimizar os

Entraves daCoopetição e otimizar o Risco-Benefício.

F igura 3.6: Dimensões da estratégia de coopetiçã o intracluster

Fonte: Elaboração própria.

Implicações Teóricas

O estudo confirmaa literaturadacoopetição sobreautilização intencional daestratégia

nocontexto intracluster paraodesenvolvimentodapremissabásicadecriaçãoeapropriaçãode

valor. Isto indica que a coopetição éo comportamento intrínseco do cluster e, portanto, pode

ser a estratégia base para o repensar dos clusters. A lém disso, demonstra que a tipologia de

coopetição intracluster é a coopetição mediada, mas também amplia o seu arcabouço ao

sinalizar paraa importânciadeconsiderá-ladentrodeumcontextomacrodepolíticapúblicana

coopetição intracluster. Aporta-se a literatura que a coopetição intracluster possui sete

dimensões, a saber: Políticas Pública, Ciclo coopetitivo, Facilitadores da coopetição,
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Representatividadedocluster, Benefíciospercebidos, EntravesdacoopetiçãoeRisco-benefício

(Figura 3.6).

Nossas dimensões da coopetição intracluster diferenciam-se da literatura anterior de

coopetição ou cluster, ao considerar a representatividade do cluster e os riscos-benefícios de

forma conjunta. No nível de análise intracluster, a coopetição mediada assume a função de

institucionalização das dinâmicas e lógicas da coopetição como instrumento de minimização

dos conflitos e riscos, além da função de proporcionar mecanismos de homogeneização das

capacidades dos participantes da rede, a fimde reduzir as assimetrias.

Implicações Práticas

A estratégia da coopetição pode ser utilizada para o planejamento e implementação de

Políticas Públicas, visandoocrescimentoefortalecimentodocluster edaregiãoondese insere.

Umnúcleogestor comatribuiçãodecoordenação central dessaspolíticas semostra importante,

pois desempenhapapel fundamental naarticulaçãoeajustedos interesses. A coordenaçãodeve

ser direcionada por um plano de trabalho construído a partir da discussão entre os diversos

atores do cluster, considerandoas dimensões da coopetição intracluster (PolíticaPública, Ciclo

Coopetitivo, Facilitadores da Coopetição, Representatividade do Cluster, Benefícios

Percebidos, Entraves da Coopetição eRisco-Benefício).

A previsão de atividades de capacitação para reduzir as assimetrias de poder, dos

recursos, de preparo técnico e do conhecimento dos clusterizados e dos gestores, também se

mostra importante para potencializar a capacidade absortiva dos valores criados pelo cluster.

A lém da necessidade de procurar envolver aqueles que que porventura estejam distantes da

governança. Essas atitudes poderão contribuir paraminimizar os desequilíbrios apontado pela

literatura na premissa da coopetição de criação de valor pelo cluster e sua apropriação pelos

clusterizados com a aproximação da estratégia planejada e percebida. Por último, os gestores

devemevitama formaçãodemiopia nagestão, mantendoumaamplitudedeenfoquenas ações

coopetitivas quedevemserpensadasnoescopodocluster edaregião, enão somentenoescopo

donúcleo gestor.

L imitações edirecionamentos dePesquisa F utura

O tamanho da amostra final de entrevistados relativamente pequena em relação ao

tamanho do cluster estudado e sem abarcar a todos os participantes da governança podem ser
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apontados comoumalimitaçãodapesquisa. Mas, ela foi minimizadapelasaturaçãodaamostra

(semnovos insights ou temas no processo de coleta dedados) quanto ao fenômenopesquisado

e pelo rigor metodológico. Outra limitação foi o fato de utilizar omesmo roteiro de perguntas

paragestores dagovernançaeparaclusterizados, sendoqueos clusterizados, por vezes, tinham

diferentes níveis de conhecimento, o quegeroualgumadificuldadedeentendimento para estes

últimos. O entrevistador, neste caso, explicou as questões, mantendo uma neutralidade

suficienteparanão influenciar na resposta.

Para pesquisas futuras, ésugerido outros estudos comparativos de casos múltiplos em

diferentes cluster para ampliar ou confirmar as dimensões da coopetição intracluster. Outros

estudos quantitativos tambémsemostramrelevantes para a compreensãomais aprofundadado

tema, com foco em causa e efeito, poderáaumentar a possibilidade de generalização dos

resultados.

Referê ncias

Observação: A lista de referê ncias encontra-seno final dadissertação.



107

CAPÍTULO 4

Conclusões
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Conclusões

O objetivogeral destadissertaçãodemestrado foi analisar ousodacoopetição intracluster

identificando um framework integrador das dimensões e elementos que impulsionam esta

estratégiadedesenvolvimento regional. Optou-sepor estruturar adissertaçãonamodalidadede

artigos, conformeprevisto no regulamento do Programa de Pós-Graduação emAdministração

daUniversidadeFederal deCampinaGrande (PPGA/UFCG). Nestamodalidade, cadaobjetivo

específico direcionou artigos individuais, mas interconectados nos capítulos anteriores desta

dissertação, que foram submetidos a periódicos indexados conforme determina as normas do

programa.

Coma intençãodecontribuir comaperspectivada coopetição eomovimentode repensar

os clusters (Rethinking Cluster), foi objeto desta dissertação a coopetição em cluster como

estratégia intencional para o desenvolvimento de vantagens competitivas para empresas e

regiões, considerando o nível intracluster. A partir do problema de pesquisa e objetivos geral,

foramdelineados os artigos/capítulos 1, 2 e 3 para atender cada umdos objetivos específicos,

representando o delineamento dado ao estudo com diferentes fontes de dados, metodologia e

técnicas de análise, conforme Tabela 1 da Introdução. As principais conclusões de cada

capítulo, ou seja, artigo desta dissertação se resumena Tabela 4.1.

Tabela 4.1: Resumo das Conclusões

ART IGOS PR INCIPAIS
RESUL TADOS

CONTRIBUIÇ Õ ES L IMITAÇ Õ ES ESTUDOS
FUTUROS

1. A pesquisa
sobre

coopetição em
cluster:
Revisão

Sistemática de
L iteratura e
Agenda de
pesquisa

Integração do estado
daarte da coopetição

emcluster.
Identificação de

dimensões de análise
da

Coopetição
intracluster.

Sistematização da
literatura, considerando a
coopetição como
contexto, processo ou
resultado. Consolidação
da coopetição a partir
dos focos das pesquisas e
agendadepesquisa
futura considerado a
dinâmica da coopetição.

Apenas artigos
publicados nas
basesWeb of
Science e
Scopus.

Indicações para
políticas públicas e
práticas gerenciais.
RSL adicional

incluindo artigos de
outras bases de
repositórios de

revistas científicas e
teses dedoutorado.

2. Dimensões
das estratégias
de coopetição
intracluster:
Umestudo de
caso no
Nordeste
brasileiro

Identificação da
coopetição

intracluster como
estratégia intencional
emediadamultinível,
influenciadapela rede
social do cluster.
Percepção dos riscos
da coopetição na

díadeRisco-benefício
não atua como

barreira da estratégia
intracluster no cluster

estudado.

Oferece um conceito de
coopetição em cluster.
Identificação das
dimensões da coopetição
intracluster apriori e seus
elementos formadores.

Tamanhoda
amostra final
relativamente
pequenaem
relação ao
tamanhodo
cluster
estudado.

Mesmo roteiro
deperguntas
para gestores e
clusterizados.

Estudo

Estudos
comparativos nas
perspectivas das
instituições, dos
gestores, dos

clusterizados e dos
municípios. Estudos
longitudinais de
caso simples ou
transversais
comparativos de
casomúltiplo entre
clusters em
contextos
semelhantes.
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3. Coopetição
vista por
dentro:

(des)encontros
da estratégia
intracluster na
perspectiva da
gestão e dos
clusterizados

Encontros (ciclo de
criação e apropriação
de valor, gerando
benefícios parao
fortalecimentodo
cluster comatividades
de capacitação e co-
comercialização).

Desencontros
(amplitudeda

coopetiçãomediada
multinível).

Identificação de sete
dimensões da
coopetição
intracluster a
posteriori que
emergemdo caso
estudado.

Estratégia intencional da
coopetição para criação e
apropriação de valor por
meio da coopetição
mediada, quedeve ser
pensada dentro do
contextomacro de
políticas públicas,

prevendo atividades de
capacitação para reduzir
as assimetrias de poder,
recursos, preparo técnico
e conhecimento dos
clusterizados para
potencializar a

capacidade absortiva dos
valores criados pelo
cluster, e executadas por
uma coordenação central
(núcleo gestor).

transversal
tambémpode
ser apontado
como limitação

para
generalização
dos resultados.

Estudos
comparativos de
casosmúltiplos em
diferentes cluster
para ampliar ou
confirmar as
dimensões da
coopetição
intracluster.

Estudos
quantitativos para a
compreensãomais
aprofundada do
tema, comfoco em
causa e efeito.

Fonte: Avaliação eelaboração própria.

A revisão sistemática de literaturado Capítulo 1, para alémde identificar o estado de arte

dapesquisasobrecoopetiçãoemclusters, gerouaintegraçãodoconhecimento, oquecontribuiu

paraoavançodocampo teóricoeprático. Os artigos foramsistematizados considerandoalguns

pressupostos anteriormente estudados em coopetição. A partir das contribuições dos artigos,

eles foram classificados considerando a coopetição como contexto, processo e resultado. Os

focos de pesquisa e agenda de pesquisa futura, foram agrupadas em sete dimensões da

coopetição em intracluster, a saber: A juste Estratégico, Benefícios Percebidos, Coopetição

Mediada, Interação Social, Orientação Coopetitiva, Riscos da Coopetição e Temporalidade da

Coopetição. Complementar a revisões sistemáticas da literatura sobre a coopetição realizadas

anteriormente, o estudo se mostrou inédito para a temática coopetição em cluster. A

apresentação dos resultados desta RSL reduziu a fragmentação da literatura e permitiu gerar

uma agenda de pesquisa que considera a dinâmica da coopetição intracluster. Os achados

mostramqueospesquisadoresanalisandoascaracterísticasdoclusterporterianonasdimensões

dacoopetição intracluster geramumquadro teóricoparaoRethinking Cluster. Assim, enquanto

asdimensões representamvariáveis deprimeiraordem, os elementosdacoopetição intracluster

criaram variáveis de segunda ordem, a saber: Políticas públicas e riscos, Co-localização,

Estratégias conjuntas, Interação, Governança, Inovação colaborativa e Comunidade de

Mercado.

As dimensões da coopetição intracluster identificadas a priori na literatura foram, então,

utilizadasnoestudodecasonoClusterdeConfecçõesdePernambuco (Capítulo2), considerado

emblemático por abranger mais de cinquenta municípios e fornecer vestuário para todo o
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território nacional. Os resultados das análises das entrevistas a gestores e clusterizados

confirmaramas dimensões apriori da coopetição intracluster do Capítulo 1, corroborando com

a literatura considerando a coopetição como recurso da RBV estendida (Barney, 2018) como

fonte de vantagens competitivas para o cluster. Não se confirmou, entretanto, a percepção dos

riscos da coopetição como barreira da estratégia intracluster, que foram percebidos dentro da

díaderisco-benefício, ondeos riscosdarelaçãosimultâneadecooperarecompetir comosrivais

são superados pelos benefícios.

Cientes das possibilidades de assimetria entre o valor criado e o valor efetivamente

apropriado apontados anteriormente na literatura, no Artigo 3 buscou-se os encontros e

desencontros da estratégia de coopetição nas perspectivas dos gestores (planejado) e dos

clusterizados (percebido). O estudo comparativo dos dois discursos demonstrou encontros na

existê ncia do ciclo básico de criação e apropriação de valor, gerando os benefícios da

coopetição para o fortalecimento do cluster com atividades de capacitação e co-

comercialização. Enquanto os desencontros ocorreram na percepção da amplitude da

coopetiçãomediada que ocorre de formamultinível. Este desencontro éresultante de umgrau

de desajuste estratégico entre as instituições da governança. Também pode ser decorrente de

deficiê ncia na capacidade técnica dos clusterizados em perceber e apropiar-se das vantagens

geradaspelacoopetiçãoenãoporqueoquefoi planejadonãotenhasidoefetivamenteexecutado

pelos gestores. Os resultados da análise conjunta dos discursos ainda fizeram emergir as

dimensões da coopetição intracluster no caso analisado, a saber: Política Pública, Ciclo

Coopetitivo, Facilitadores da Coopetição, Representatividade do Cluster, Benefícios

Percebidos, Entraves da Coopetição eRisco-Benefício.

Diante dos resultados e considerações de cada artigo da dissertação, conclui-se que

foram atingidos os objetivos, geral e específicos, inicialmente propostos. A utilização de

diferentes técnicas de pesquisa com o apoio de softwares, contribuíram para o rigor

metodológico e confiabilidade dos resultados de dados qualitativos com resultados

quantitativos. O somatóriodeachados dos trê s artigosmostraqueavisão teóricada coopetição

intracluster e a visão empírica convergem(Figura 4.1)



111

F igura 4.1. Convergê ncia dos resultados das dimensões da coopetiçã o intracluster

Fonte: Elaboração própria.

Ambas as visões focalizam os benefícios da coopetição e consideram o ciclo ou

temporalidadedas redes coopetitivas. Porém, os teóricos destacamamodalidadedecoopetição

intracluster, como sendo mediada, que a sua vez reflete no empírico como um facilitador da

coopetição, juntamente coma interação social, o ajuste estratégico e a orientação competitiva.

Porém, oajusteestratégicodefendidona literaturapor vários autores, no resultadoempírico, se

visualiza nas políticas públicas para o cluster além de ser um facilitador da estratégia. A sua

vez, aorientação coopetitiva tambémdestacadapelos teóricos da coopetição, podeassumir um

papel de facilitador ou de entrave, na sua falta. Assim como os riscos da coopetição, que

empiricamente também se apresenta na díade risco-benefício. Por último, se observa que a

coopetiçãomediada se relaciona comas políticas públicas, queno caso analisado se tornouum

instrumento demediação junto coma própria representatividade do cluster. Tudo conforme é

representado na Figura 4.1.

Os achados desta dissertação de mestrado possuem um grau de inovação teórica para a

literatura de coopetição em cluster, especialmente no nível intracluster, apresentando

implicações teóricas e práticas (gerenciais e governamentais). Ao propor as dimensões da

estratégia decorrentes da literatura, bem como aquelas que emergiram dos discursos dos

entrevistados, contribuímos para o avanço teórico do movimento Rethinking Clusters,

apresentandoacoopetição intracluster intencional comofontedevantagemcompetitivaparaos

clusterseclusterizados, eocaminhodofazerestratégianonível intracluster. Naóticagerencial,

contribuiuparaanecessidadedeseafastaramiopiadosgestores, sinalizandoparaanecessidade
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dos gestores intensificarem a capacitação dos clusterizados e incentivar a interação social,

mediando as atividades coopetitivas paraminimizar as assimetrias na criação e apropriação de

valor. Por fim, apesquisaaindacontribui pararevelaropapel dogovernonacriaçãodepolíticas

públicas comopromotorasdacoopetição intracluster, paraquesejapensadoo fomentoas redes

de coopetição conjuntamente comas de fomento aos clusters.

As limitaçõesdestapesquisatambémsãorelacionadasaos aspectos teóricosepráticos. No

primeiro, por considerar apenas os artigos publicados emduas bases de dados e pelo limitado

número de artigos sobre clusters que utilizaramas lentes teóricas da coopetição. Enquanto, no

segundo, as principais limitações foram: tamanho da amostra final relativamente pequena em

relação ao tamanho do cluster estudado, sendo minimizada pela saturação e pelo rigor

metodológico; e, mesmo roteiro de perguntas para gestores e clusterizados gerou dificuldade

de entendimento para estes últimos, mas o entrevistador explicou as questões, mantendo uma

neutralidade suficienteparanão influenciar na resposta. Ser umestudo transversal o que limita

a generalização dos resultados devido adinâmica evolutiva dos clusters eda coopetição.

Como estudos futuros e compreensão mais aprofundada do tema, ésugerido revisão de

literatura adicional incluindo artigos de outras bases de repositórios de revistas científicas e

teses de doutorado. São propostos estudos voltados para as políticas públicas e práticas

gerenciais, inclusive comparativos nas perspectivas das instituições da governança, dos

clusterizados e dos municípios integrantes do cluster para revelar a percepção dos riscos da

coopetição como barreira da estratégia intracluster, não confirmada neste trabalho. Estudos

longitudinais em estudo de caso simples ou transversais comparativos em estudo de caso

múltiplo entre clusters emcontextos semelhantes semostramimportantes para ageneralização

dos resultados. Finalmente, sugere-se o uso das dimensões e elementos identificados nesta

pesquisa para estudos quantitativos de modelos de causa e efeito utilizando estatística

multivariante confirmatória, comoumpasso seguinte a validação dos achados.
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APÊNDICE A

Protocolo dePesquisa

1. Objetivo da Pesquisa

Identificar a existê ncia de coopetição intracluster, suas dimensões e elementos

formadores.

2. Principais Conceitos Teóricos Abordados

Coopetição;

Cluster;

Categorias da coopetição emcluster identificadas noCapítulo 1 dadissertação (RSL).

3. Definiçã o da UnidadedeAnálise

Cluster de Confecções de Pernambuco, escolhido a partir da L ista de Completa de

Arranjos Produtivos Locais (APLs) atual, disponível no Observatório Brasileiro de APLs

(endereço eletrônico https://www.sistema.observatorioapl.gov.br/apls/#results) desde

30.01.2022, considerando:

Critérios J ustificativa
i. Geográfico Região nordeste, por ser paradoxalmente a

região com maior número de clusters e muito
carentededesenvolvimento socioeconômico;

ii. Existê ncia de Plano de
Desenvolvimento

Por serem indicativos de formalização, de
governançaede relevância;

iii. Existê ncia deCNPJ
iv. Existê ncia de Site ou Mídia

Eletrônica
v. Participação em Redes

Setoriais
vi. Maior Número deEmpresas
vii. MaiorNúmerodeEmpregados
viii. Densidade (nº de empresas /

área dos municípios do
cluster)

Critério desempate, calculado a partir das
informações da lista, indicando a concentração
deempresas por km².

4. Definiçã o da Investigaçã o

Metodologia qualitativa;

Pesquisa exploratória;
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Corte transversal;

Técnicas: estudo de caso único eanálisede conteúdo.

5. Plano deColeta deDados: múltiplas fontes.

o Período: Outubro eNovembro/2022;

o Documentos: sítios das instituições, relatórios setoriais, publicações;

o Entrevistas semiestruturada comroteiro deperguntas;

Realização depré-testedo roteiro deperguntas comogestor deumaempresa;

Entrevistados: diferentes stakeholders do cluster analisado.

Inicialmente comamostra intencional:

02 entrevistados na equipe do Marco Pernambucano da Moda um dos

projetos do Núcleo Gestor da Cadeia Tê xtil e de Confecções em

Pernambuco (NTCPE), preferencialmente com o(a): Diretor Presidente;

Gerente deProjetos; Gerente de Inovação; SupervisoradeCapacitação e

Treinamento; ouAnalista deMercado;

Pela disponibilidade do entrevistado, foi acrescentado mais uma

entrevista à amostra inicialmente proposta, aumentando para 03

entrevistados na equipe gestora doNTCPE.

03 gestores das instituições formais integrantes do NTCPE ou outras

instituições relevantes que compõe a governança: Sindicato da Indústria

deVestuário eArtefatos de Joalheria eBijuteria (Sindivest) ou Sindicato

da Indústria Tê xtil de Pernambuco (Sinditê xtil); Representante das

Instituições de Ensino; e, Secretaria de Desenvolvimento Econômico do

Governo dePernambuco;

Pela importância/disponibilidade, foi acrescentado os gestores demais 2

instituições: AssociaçãoComercial eEmpresarial deCaruaru (ACIC) por

exercer relevantepapel nagovernançaao longodeseusmais de100 anos

de existê ncia; e, Moda Center por ser considerado o maior centro

atacadista de confecções doBrasil;

A partir dos entrevistados iniciais, seráempregadoa técnicaboladeneve

para incluir na amostra aproximadamente 05 gestores de empresas

(atuantes enão atuantes nas atividades conjuntas do cluster);
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Amostra final: saturação das entrevistas (não houver novos insights ou temas

no processo de coleta dedados).

6. Procedimentos Operacionais das Entrevistas

Agendamento prévio;

TermodeConsentimento L ivre e Esclarecido: participação e sigilo das informações;

Duração estimadade1 hora;

As entrevistas (presenciais ou virtuais), serão gravadas e, posteriormente, transcritas.

7. Análisedos Dados

Categorização das evidê ncias deacordo coma revisão de literatura;

Análisede conteúdo comutilização do softwareNvivo 14.



APÊNDICE B

Roteiro deEntrevista

Abertura
(informações preliminares)

Explicar a pesquisa;
Pedir autorização para gravar, destacando o sigilo quanto à identificação dos entrevistados;
Apresentar a questão do roteiro deentrevistar, deixando o entrevistado falar sem interrupção;
Seguir parapróximaquestão após esgotadoo temadaanterior.

Categoria deAnálise Referencial Teórico Objetivo
Apresentação do cluster (Dana et al., 2013); (Ferasso et al., 2022);

(Monticelli, Silveira & Silva, 2018);
(Moreira et al., 2019); (Porter, 1998);
(Sellitto & Luchese, 2018).

Entenderocontextode funcionamento doclust
e o papel da instituição ouempresa entrevistad

Ajuste Estratégico: alinhamento de
estratégias para obterem benefícios a
partir da colaboração entre os
concorrentes. Ações conjuntas para
alcançar objetivos individuais e
coletivos ao mesmo tempo com o
fortalecimento de todo o arranjo
produtivo.

(Barros et al., 2016); (Chin et al., 2017);
(Czakonet al., 2020); (Ferassoet al., 2022);
(Harmancioglu & Tellis, 2018); (Hoetoro,
2014); (Hu & He, 2013); (Leite et al.,
2009); (L i & J iang, 2012); (Min et al.,
2008); (Monticelli et al., 2018); (Nemeh &
Y ami, 2016); (Sellitto & Luchese, 2018);
(Wolff et al., 2020); (Y uan et al., 2021).

Investigar a existê ncia de ações conjuntas pa
obtenção de objetivos a partir da relaçã
simultânea de colaboração e competição pa
obtenção deobjetivos comuns.

Benefícios Percebidos: resultados
obtidos a partir da colaboração entre
os concorrentes.

(Barros et al., 2016); Chim-Miki & Batista-
Canino, 2016); (Chung & Cheng, 2019);
(Czakon et. al, 2020; (Hartono & Sobari,
2016); (Hu & He, 2013); (Leite et al.,
2009); (Monteiro, 2016); (Poisson-de-Haro
& Myard, 2018); (Y uan et al., 2021).

Identificar os benefícios das relaçõ
coopetitivas, como formação de recurso
humanos, desenvolvimentodenovas tecnologi
no processo, no design e desenvolvimento d
produtos, aumentar as vendas e divulgar o
produtos das empresas do cluster.

Coopetição Mediada: intermediada
por terceiro para a geração de
confiançamútua, estruturar e facilitar
as relações coopetitivas.

(Barros et al., 2016); (Dana & Granata,
2013); (Gernsheimer et al., 2021); (Maso&
Lattanzi, 2014).

Identificar o(s) agente(s) mediador(es) d
relações coopetitivasesuaformadeatuaçãopa
ageraçãodeconfiança, estruturaefacilitaçãod
de ações conjuntas.



Interação Social: rede social que é
influenciada pelo contexto
sociocultural do cluster, onde a
existê ncia de normas internas facilita
as relações coopetitivas e a gestão de
conflitos.

(Chai, Y ., Y ang, 2011); (Dana & Granata,
2013); (Dana et al., 2013); (Mathews,
2018).

V erificar seaatmosferadoclustereexistê nciad
normas locais facilitamrelações coopetitivas.

Orientação Coopetitiva: motivação
intrínseca para colaborar com os
concorrentes.

(Bispo et al., 2020); (Chai & Y ang, 2011);
(Cusin & Loubaresse, 2018); (Czakon,
K limas& Maninani, 2020); (Felzenszteinet
al., 2019); (Molina & Y oong, 2003);
(Nemeh & Y ami, 2016); (Santos et al.,
2021).

V erificar se existe uma motivação intrínseca d
coopetiçãoparaodesenvolvimentodeatividad
conjuntas.

Riscos da Coopetição: gerir a
coopetição é visto como uma gestão
de tensão, gerada por fatores como:
conflitos de interesses, existê ncia de
riscos de oportunismo e percepção de
injustiça na divisão dos ganhos.

(Bouncken et al., 2018); (Crick, 2020);
(Czakonet. al, 2020); (Ferassoet al., 2022);
(Hu & He, 2013); (Min et al., 2008);
(Nemeh & Y ami, 2016); (Raza-Ullah,
Bengtsson, & Kock, 2014).

Identificar a percepção de riscos advindos
da relação decoopetição.

Temporalidade da Coopetição: efeito
do temponas relações coopetitivas.

(Dana & Granata, 2013); (Dana et al.,
2013); (Felzensztein et al., 2018);
(Monteiro, 2016); (Smiljic, 2020).

Investigar se as relações inter organizaciona
são influenciadas pelo fator tempo e
necessidadedereconfigurar as relações à medid
que as parcerias evoluem.

Fechamento
Reflexões finais do entrevistado;
Agradecimentos;
Informação que a entrevista serátranscrita e enviada para revisão do entrevistado.
Pedido de indicação deempresa(s) ou instituição(ões) quepossa(m) contribuir comapesquis

Fonte: Elaborado pela autora.
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APÊNDICE C

TermodeConsentimento L ivre e Esclarecido

Você estásendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa " Coopetiçã o em
Cluster" , discente Rosana L acerda Coelho Fernandes, mestrado Programa de Pós-
Graduação em Administração Universidade Federal de Campina Grande, orientaçã o Dra.
Adriana Fumi Chim Miki, UFCG e co-orientaçã o Dr. J efferson Marlon Monticelli,
UniversidadeV aledo Rio dos Sinos.

O objetivo da pesquisa é identificar o uso de estratégias de coopetição intracluster e
configurações que impulsionamo seu desenvolvimento, tendo como objeto de estudo o APL
deConfecções dePernambuco.

Você foi selecionado por atuar na governança e/ou ser empresário participante de algum
programa desenvolvido no arranjo produtivo. Sua participação é voluntária e você poderá
desistir a qualquer momento, retirando seu consentimento, sem que isso lhe traga nenhum
prejuízo ou penalidade. Sua participação nesta pesquisa não implicaráemquaisquer riscos. O
registro do áudio sóseráfeito mediante sua autorização e sua identidade e anonimato serão
preservados.

Os dados obtidos pormeio desta pesquisa serão confidenciais enão serão divulgados emnível
individual, visando assegurar o sigilo de sua participação. A pesquisa temfins exclusivamente
acadê micos.

Se houver necessidade, a pesquisadora estaráà disposição para prestar quaisquer outros
esclarecimentos sobre a pesquisa e sua participação pelo e-mail rosana.cartoriorn@gmail.com
oupelo telefone (84) 98807-6658.

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios deminha participação na pesquisa, e que
concordo emparticipar.

Caruaru/PE, ____ de __________________ de2022.

Assinaturado(a) participante: ________________________________

Assinaturadapesquisadora: _________________________________


